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olombo recebe Embaixador0

O Embaixador do Canadá no Brasil, senhor Bariy Connel
desembarcou 2a feira, às 14h30min, no Aeroporto Hercílio
umavisita oficial de três dias a Santa Catarina, tendo sido re

MINISTRO DO INTERIOR CRIA

COMISSÃO COORDENADORA

PARA O SUL DO ESTADO

5 seguinte o texto da Portaria pela qual o Ministro do Inter
Dr. Mauricio Rangel Reis,0 9805 4na qualidade
representantes daquele Ministério, deverão integrar a Comissão €
ordenadora dos Serviços de Recuperação de Tubarã

“O Ministério de Estado do Interior,3 uso do suas62
e tendo emvista. os termos da E.M. n. 1.042, de 9.4.74 submetida
apreciação do Excelentíssimo Senhor Presidente da3 35918

N. 1.115 — 1. Designar o Engenheiro Alberto Odon May. do De-
partamento Nacional de Obras de Sans 1to — DNOS, 0 231983
Carlos Alberto Salgado, da Superintendência do Desenvolv imento da
Região Sul — SUDESUL para representarem o Ministério do Interior
junto à Comissão Coordenadora Serviços de Recuperação
Tubarão,

2. Acolher a indic
caminhada pelo Senhor
à mesma Comissão.

3. 622510
04445atribuições:

3 40 801 no mais breve prazo, dos prejuízos mat
a serem reparados mediante a aplicação de gotações ou financia
tos de origem federal;

b) Elaboração 00de trabalho e cronograma de reali,
ções dos serviços de recuperação, bem como 26 101 do
andamento, a ser enviado ao Secretário-Geral do Ministério, « 13

1185 3 respectivas entidades;

ce) Coordenação e fiscalização dos trabalhos de recuperação
rece viária e galeria de águas pluviais; de desenvolvimento da co
nidade, e de habitação, bem como indicação de estudos e projeto
serem realizados em futuro próximo;

d) Realização de tarefas que lhe forem
dente da Comissão, ou pelo Mini stério do Interior;

8 o de edidas ex 31 1 ae em

em outra

ção do Engenheiro Jacopo
3140

Teixeira Tasso, en-
do Estado de Santa Catarina, para

no item de

estab

posterior;

4. Deter

mados
cipal de

0 061

-

do com honras militares pelo Governador Colombo Salles e su
sa, Dona Dayse Werner Salles e outras autoridades ci e milita-

ida, o senhor Bar 0 8889 e sua 659 Sra.
dirigiram ao: Palácio dos Despachos, oz 0 Gov r-

nador Colombo Salles lhe fêz a entrega do livro “Santa Catarina
Terra e Gente”

10participou da inauguração de
53149 15 4658 na4
1 6 80quando foi programada paralelamente à

a exibição de filmes do Canadá, de registro antropológico
arte dos esquimós.

No programa que o diplomata canadense cumpriu em Santa Ca.
ua foi irsoluída ainda, visita a diversas indústrias de Blumenau. O
resso a Brasilia, do Embaixador e de sua comitiva, integrad

Cohse1800 43 . .1 40 Cônsul e Co-
.5410 041 0 Canadá em São00 . . 1
e da senhora Regina Schmidt,0 Cultural e de informa
marcado para hoje.

CONSUL DO CANADÁ E SECRETÁRIO

DA FAZENDA TRATAM DE NOVAS

EMPRESAS NO ESTADO

O Cônsul e Comi: Comercial do Canadá, em São
B. F, Armishaw, que integra a comitiva « imbaixador
emvisita oficial de três cias ao Estado, este 6
60 14 nda, tratando de-5
05 empresas: 1adenses em Santa Catarina.
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CRETÁRIO DA EDUCAÇÃO REUNE TÉCNICOS E
CONFIRMA TV EDUCATIVA PARA O 2. SEMESTRE

O Secretário da Educação, esteve reunido na manhã de
com técnicos da Comissão Especial de Televisão Educativa
tro de Integração Empresa-Escola e com o Diretor da Div 3
Ensino Médio da SEE, componentes dos Grupos de Trabalho respon
sáveis pela implantação do Plano Setorial de Educação em Sant
Catarina. Na oportunidade ficou confirmado que a TV Educativa de-
verá entrar no àr, em caráter experimental, no segundo semestr
deste ano, tendo sido o Instituto Estadual de Educação selecior:ado
como local da experiência, Ficou também estabelecido no enc 610
que nos próximos dias serão iniclados os Serviços de Integração Em-
presa-Escola nas Coordenadorias Regionais de Florianópolis e Blu-
menau, estando marcada para o próximo mês de agôsto, a criação do.
referidos Serviços em Lages, Joinville e Criciúma.

EMBAIXADOR DO CANADÁ

INICIA VISITA À SANTA

CATARINA
O Embaixador do Canadá no Brasil, Sr. Barry 60

desembarcou 2a.. 5 1480 05000
ciando umavisita oficial de 35 30 50 68

Steers,
0 12 ini
1.

060o20 86 54 0 0 0
nador Colombo Salles e outras autoridades, além de inaugurar uma
Exposição de Gravutas Esquimós Canadenses, nas dependências da
Universidade Federal de Santa Catarina. Paralelamente à Exposição,
a UFSC também programou a exibição de filmes canadenses de
gistro antropológico da vida e arte dos esquimós. Antes de rogressa
a Brasília, hoje, o Embaixador do Canadá realizou visitas a algumas
das principais indústrias catarinenses.

Além de sua esposa, Sra. Martha Steers, o diplomata canadens
veio acompanhado do Conselheiro Político da Embaixada, Sr. F. M.
1 4 Cônsul e Comissário Comercial do Canadá em São Paulo
Sr. B. . Armishaw; além da Sra. Regina Schmidt, Adido Cultura
e de Informação.

A INAUGURAÇÃO DA FÁBRICA

DE PAPEL E CELULOSE DE

TRÊS BARRAS SERÁ EM

NOVEMBRO
A propósito de uma notícia divulgada por este órgão,

da RIGESA (Celulose, Papel e Embalagens Ltda.
“Prezado Senhor:

recebemos
), o seguinte ofício:

Durante a leitura cotidiana do Diário Oficial, excelente órgão di-
vulgador da Ação Catarinense de Desenvolvimento 2 0 bem dirigido
por V, Sa,; fomos surpreendidos com a notícia publicada nº nrimsira
Página de n. 9.980, de 03 de maio do corrente ano que, sob o título
“Inaugurada Mais Uma Indústria Financiada pelo FUNDESC”, dava
conta da inauguração no dia 02 de maio, da nossa Indústria na cidade
de Canoinhas,

Uma vez que nossa Fábrica de Celulose e de Papel, localizada em
Três Barras, se encontra ainda em fase experimental de produção,
com ato inaugural a ser realizado no próximo mes de novembro,
ocasião em que serão convidadas, com a devida amtecedência, todas as
Altas Autoridades do Estado e que para esse empreendimento 4
RIGESA não se beneficiou do sábio instrumento criado por Santa Ca-
tarina que é o FUNDESC, usamos a presente para solicitar que se cor-
rija a notícia divulgada, sendo esclarecido que a RIGESA realmente
foi honrada com a visita de S, Excia o Secretário da Fazenda, Dr
Sérgio Uchôa de Rezende, acompanhado pelos Deputados H. Córdoba,
B. Therézio de Carvalho Neto e E, Lunardi, que aqui estiveram a
nosso convite, tomando conhecimento do estágio em que se enéon-
tram as obras de nossa indústria e dos problemas ainda existentes, na
região, para que a mesma possa entrar na fase de produção indus-
trial integrando-se, rapidamente, no curso de desenvolvimento 40
Estado.

Contando com a atenção que V. Sa. certamente dispensará ao
assunto, antecipadamente agradecemos e subscrevemo-nos

Atenciosamente
RIGESA

CELULOSE PAPEL E EMBALAGENS LTDA.

048.0380 962
Gerente Administrativo Fábrica de Três Barras”

Fonte da SEE informou que a implantação do circuito fechado d
televisão educativa em Santa Catarina, constante do sub-projeto 4
do Projeto 04 do Plano Setorial de Educação é uma inovação motod
lógica e visa à melhoria qualitativa do sistema educacional do Esta

Para execução do Projeto a Comissão Especial da TVE cont
com o assessoramento e orientação do Programa Nacional de Te
Educação — PRONTEL — e com a assistência técnica da Faculdade de
Engenharia Operacional de Joinville, na área de eletrônica.

A TV Educativa de Santa Catarina deverá entrar no ar, em fun-
cionamento experimental no segundo semestre deste ano, montando-se
inicialmente emcircuito fechado, em Florianópolis, como experiência,
piloto, que por si só exige controle e avaliação constante. O local se-
lecionado para experiência foi o Instituto Estadual de Educação, po:
apresentar condições físicas adequadas e pessoal docente habilitad:
Ac escentou a mesma fonte que foi publicada no “Diário Oficial” do
último dia 28 de maio, a tomada de preços para a compra de equipa-
mentos, orçado em um milhão de cruzeiros e incluída no total do
Projeto, que atinge a importância de Cr$ 2.252.000,00.

Em março de 1975 — acentuou — a TVE funcionará regularmente
no Instituto Estadual de Educação, atendendo a 10 turmas da ia
série do 2º grau, nas disciplinas de Blologia e Matemática, da área do
Ciências. Para 1976, expandindo seu atendimento, oferecerá progra-

ão para as quatro disciplinas da área de Ciências —- Biologia,
mática, Fisica e Química, a partir do que, haverá o estudo pela

Secretaria, da440 0 682 para todo 0
Estado, dependendo da 200de todo 0622-
to, na faixa de otimização do ensino, através da tecnologia eluca-
cional,

Ainda para o mesmo ano está programada a ampliação do expe-
rimento para 26 turmas, perfazendo o atendimento a 800 alunos da
la série do ensino de 2º grau. Em 1975 serão atendidos 500 alunos na
área profissionalizante e nas demais áreas do ensino regular
atendidos aproximadamente 6,000 alunos, através 6000
educativa — cultural,

O Projeto estabelece como objetivos gerais, a integração da tele-
visão como elemento auxiliar de0 405 60168507650-
tando ou substituindo a estrutura convencional ds ensino ce 2º grau.
Também os projetos de engenharia, de adaptação do espaço físico,
no Instituto Estadual de Educação já estão em vias de execução.

Após a criação do Centro de Integração Empresa-Escola, do GT
constante do Plano Setorial de Educação e uma das metas prioritá-
rias do Projeto Catarinense ce Desenvolvimento, o Secretário reuniu
os técnicos responsáveis pelo setor para com eles estudar as normas
do Projeto.

Durante o encontro foram analisados 0 significado e objetivo dos
Serviços de Integração Empresa-Escola que estarão interligados 40
Centro. Os Serviços funcionarão nas 12 Coordenadorias Regionais «
Educação. Nos próximos dias começarão a funcionar nas CREs d:
Florianópolis e Blumenau e ainda neste ano, no mês de agósto, serão
criados em Lages, Joinville e Criciúma, para em seguida nas demais
Coordenadorias,

Ao final da reunião, o Secretário Paulo Blasi0 574 as
15,00 horas da próxima terça-feira a instalação do Serviço de Inte-
gração Empresa-Escola de Florianópolis, em ato que deverá contar
com a presença de representantes da classe empresarial catarinerse.

GENERAL CAMPELLO SERÁ O

COMANDANTE INTERINO

DA 51. RM
Em solenidade programada para o próximo dia 6, em Curitiba

às 14,00 horas, na Praça Santos Andrade, o General Florimar Cará-
pello, Comancante do Grupamento do Leste Catarinense, assumi.
inte inamente o comando da 5a Reglão Militar e 5a Divisão do
cito, em substituição ao General Ayrton Pereira "Tourinho, des
para importante cargo do Ministério do Exército, em Brasília. 0 .
neral Campello permanecerá naquele Comando até a chegada do Go
neral Samuel Augusto Alves Corrêa, que exercia a função de aid
militar do Brasil nos Estados Unidos, de onde virá para assumi:
Comando da 5a RM/DE, na capital paranaense.

Na ausência do General Fiorimar Campello, responderá pelo O)
mando do Grupamento do Leste Catarinense, o Coronel Carlos Ma
Seidl.

GRUPOS ESCOLARES PASSAM

A ESCOLAS BÁSICAS
O Governador Colombo Salles transformou em escolas básicas os

Grupos Escolares “Laércio Caldeira de Andrade”, de 16 10-
nor Lopes Gonzaga”, de Chapecó, com o funcionamento, a título pre-
cário, da quinta série do primeiro grau. O funcionamento definitivo
dessa e das demais séries ficará condicionado à aprovação prévia do
Conselho Estadual de Educa 
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DECRETO N-SEF — 27-05-74/N. 569

Aprova contrato de empréstimo

O Governador do Estado de Santa Catarina, no uso de suas atri-
buicões, e de conformidade com o disposto no artigo 11, da lei n
4.974, de 30 de novembro de 19738,

DECRETA:
Art 1º — Fica aprovado o contrato de abertura de crédito fixo,

firmado entre a BESC FINANCEIRA S. A,, Crédito, Financiamento e
Investimentos e O Governu do Estado de Santa Catarina, no valor de
Cr$ 1.147.200,09 (hum milhão, cento e quarenta e sete mil e duzentos
cruzeiros), datado de 17 de maio de 1974,
0 único — O produto da operação de que trata o pre-

830540 00 Receita Orçamentária e registrado
o compromisso no Passivo Permanente da Escrita Geral do Estado.

Art. 2º Este decreto entrará em vigor na data da sua publica-
00 60 º as disposições em contrário.
00 27 4 maio de 1974.

COLOMBO MACHADO SALLES
Sérgio Uchôa Rezende

 

  

BESC FINANCIAMENTO S&S, A.
CRÉDITO,0 E INVESTIMENTOS

Rua 0400 . 17 — Fones: 2.383 — 2.842 — 2.525 — 3.06€ — Caixa
Postal n. 993 — Florianópolis — £

    

  

CONTRATO DE ABERTURA DE CRÉDITO COM GARANTIA DE
ALIENAÇÃO1

SÃO PARTES06 INSTUMENTO PARTICULAR:

FINANCIADORA: BE S C FINANCEIRA S. A. — Crédito, Finan-
ciamento e Investimentos “BESCREDT”,

FINANCIADO (A): Govêrmo do Estado de Santa Catarina,
nêste ato representado pelo seu Seoretário da Fazenda.

 

 
Identidade: — 680 Expedidor: — CPF/CGC:
 

808
05

 

 

 

Identidade: — Órgão0 -060

 

ESPECIFICAÇÕES DO CRÉDITO:

N. do contrato 74/2734 — cód. da Agencia 01 — 1) Física, 2) Jurí-
dich 01 — Data Venc, 1º Prest. 17-06-7174 — N. de Prest. 18 — Periodi.
cidade em meses 18 - Valor da prestação 81.692,11,
 

 

Valor Financiado 1.147.200,00 — Valor total 1.470.457,98 — Prazo em
meses 18 — Vence. 0 00 17-11-75.
 

O pagamento das prestações supra referidas será efetuado, no
que se refere à correspondente quitação, através chancela mecânica
autenticadora bancária aposta no respechivo recibo mensal.

DESTINAÇÃO DO CREDITO:
. 0 16 apurado será usado no pagamento à vista dos bens
abiixo discriminados:
 

30 (trinta) Caminhão Marca DODGE DIESEL, tipo P-700-157, 6
Cl em Jinha, 140 HP., modelo 1974, côr Vermelho Indio, Série dos
Veículos: 'T016022, 016033 4 70186038. TO16101 a TO16106, TO16138 a
TO16147, TO161684 e TO16165, e TO16269 a TO16273, cfe. Notas Fiscais
ns 5.571 a 5.593 e 5.698 a 5,704 da CHRYSLER CORPORATION DO
BRASIL.
 

CLÁUSULAS E CONDIÇÕES:
As parbes acima nomeadas e qualificadas e no final assinadas

de acôrdo com o disposto na Resolução n. 45, de 3830-19-66, do Banco
Central do Brasil, tem entre si justo e contratado o seguinte:

5-6-74 91410 94 Pga. 3

1. O crédito ora aberto será cumprido pela BESCREDI mediante
o aceite, a débito, do (a) FINANCIADO (A), de Lebras de Câmbio,
emitidas ao portador, com 8 cláusula de correção monetária pré-fi-
Xada e/ou mediante a utilização de recursos próprios.

2. O crédito aberto, acrescidos de todos os encargos contratuais
será pago pelo (a) FINANCIADO (A) em prestações mensais e suce sivas
sendo que o liquido do financiamento será utilizado na aquisição a
vista 40 08 bem (ns) acima referido (8), tudo de acôrdo com as es-
pecificações supra.

.3. Para a utilização do crédito que ora lhe é aberto o(a) FI-
NANCIADO(A) por este instrumento e na melhor forma de direito,
nomeia e constitui seu procurador a BESC DISTRIBUIDORA DE Tí-
TULOS E VALORES MOBILIÁRIOS &. A. — (BESCVAL), com sede
em Florianópolis, CGC MF 43760008, a quem confere poderes específi-
cos para, em seu nome e dentro do limite fixado neste mesmo contra-
to, sacar Letras de Câmbio, com base nos valores e vencimentos das
westações supras referidas que serão aceitas para BESCREDI, saque
este efetuado nos têrmos e de acôrdo com o art. 27, da lei n. 4.728
de 14 de julho de 1965, e do item X — “a” n. 11, da Resolução n.
45, do Banco Central do Brasil, acrescida da correção monetária pri
fixada, cujo resgate será promovido pela BESCREDI, nos respectivos
vencimentos, assinar convênio para tal fim, praticando enfim todos
os atos necessários ao fiel e cabal desempenho do presente mandato

4, Para garantia do oumprimento de todas as obrigações prin.
cipais e acessórias assumidas neste contrato, o (a) FINANCIADO(A) dá
em alienação fiduciaria à BESCREDI o domínio do(s)5 -
quirido(s) com o produto do financiamento, supra referido, continu-
ando2 FINANCIADO(A), na posse do(s) referido(s)
bemí(ns) nos têrmos do 8 29 40 art. 66, da lei n. 4.728/65 e decreto-
lei nº 911, de 3-10-69.

Parágrafo único — O(A) FINANCIADO(A) não poderá vender
permutar, dar em pagamento, em locação ou garantias para ter
ceiros a coisa alienada Fiduciáriamente à BESCREDI, sob pena de
incorrer nas sanções do art, 171, $ 29, inciso 1, do Código Penal.

5. Fica à BESCREDI investida nos poderes de proprietária fi-
duciária do(s) bem(ns) mencionado(s) no preambulo do presente
contrato, e assim, no caso de inadimplemento das obrigações aqui
855 pelo FINANCIADO(A), poderá vende-lo(s), nos têrmos do
$ 5º, do art. 66 da lei 1. 4.728/65 e decreto-lei 911-69, ou reivindicá-lo(S)
dele (dela) ou terceiros, na forma do art. 8º, do mesmo artigo e lei, com
a redação que lhe conferiu o decreto-lei n. 911/69.

Parágrafo 1º — O(A) FINANCIADO(A), declara-se ciente de que,
nos -têrmos da legislação específica, não terá direito de impor à BES-
CREDI, o recebimento do bem alienado  fiduciâriamente, para que,
com o produto de sua venda, seja efetuada a liquidação total ou par-
cial do presente contrato, constituindo-se o recebimento do(s)
500566 0 administrativos
ou judiciais, ato de exclusiva iniciativa e critérios da BESCREDI.

Parágrafo 2º — A venda da(s) coisa(s) alienada(s) em garantia
será sempre particular e o preço que lhe for apurado será aplicado
no pagamento do crédito à BESCREDI, inclusive juros de mora e des-
pesas decorrentes, e do procedimento judicial, se este for secessário
para a reivindicação da coisa, sendo ainda exigível do FINANCIA.
DO(A) o saldo devedor que porventura remanescer,

6. Para os fins do 8 19 do art. 66, da lei n. 4.728/65, com a re.
dação que lhe conferiu o decreto-lei n. 911/69, considera-se total da
dívida o valor total do crédito aberto mencionado no preambulo,
acrescido das obrigações acessórias previstas neste contrato.

7. O(A) FINANCIADO(A) se compromete a manter o(s) bem(ns)
ora alienado(s) nas mais perfeitas condições de funcionamento e con-
servação, exigindo e fazendo cumprir tôdas as garantias oferecidas
pelos seus vendedores ou fabricantes; assume todos os riscos contra
terceiros, eximindo a BESCREDI de responsabilidades de qualquer
espécie: compromete-se ainda a comunicar BESCREDI, dentro do
prazo de 48 horas, qualquer acontecimento que possa depreciar o(s)
8 alienado(s), bem como comunicar qualquer alteração do seu
endereço,

8. Este contrato ficará rescindido de pleno direito, independen-
temente de qualguer aviso, interpelação ou notificação, judicial ou
extra-judicial, considerando-se vencida toda a dívida e tornando-se
imediatamente exigível todo o débito do(s) FINANCIADO(A), com
todos os acessórios, inclusive juros de mora, nos seguintes casos, além
dos previstos em lei:

a) se o(a) FINANCIADO(A) deixar de efetuar o pagamento de
qualgauer das prestações, nas datas dos seus respectivos vencimentos;

b) se ota) FINANCIADO(A) não cumprir as obrigações assumi-
das na cláusula sétima, ou qualquer eutra cláusula deste contrato;

e) se ofa) FINANCIADO(A) recusar a vistoria do(s)8
6em garantia aos representantes credenciados da BES-
CREDI;

4 58 002 FINANCIADO(A) impetrar concordata, falir ou sofrer
protesto de títulos.

9.. Ainda, pelo presente instrumento partioular e melhor forma
de direito. 002040e constitui seu bastante pro.
curador, &e forma irrevogável a BESC — DISTRIBUIDODA DE Tí-
TULOS E VALORES MOBILIARIOS S. A. (BESCVAL), para o fim
único e especial de, caso seja necessário, emitir Notas Promissórias
de acôrdo com os valores e vencimentos das prestações mensais esti-
pulados no intrólbo do presente contrato, podendo inclusive substa-
belecer tais poderes em quem convier, no todo ou em parte.

10 Por este mesmo irstrumento e melhor forma de direito, o(s)
a(s) AVALISTA(S) do(s) FINANCIADO(A), devidamente qualificados (s)
no preambuto, nomeia(m) e constituí(íem) seu bastante procurador
em carater irregovável, a BESC — DISTRIBUIDODA DE TITULOS e
VALORES MOBILIARIOS 8. A. (BESCVAL), para o fim especial des.
te ultimo avalizar em seu(s) nome(s) as Notas Promissórias emiti-
das pelo(s) FINANCIADO(A), também já retro qualificado(a), cor.
08 5 prestações e vencimentos discriminados no intróito
do presente contrabo, poderes esses que poderão ser substabelecidos,
no todo ou em parte em quem convier,
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11. Para segurança e garantia do principal da dívida, correção
monetária, juros, comissão e demais encargos e obrigações deste con-
trato, o FINANCTADO (A) dá BESCREDI em CAUÇÃO ou PENHOR,
ums Nota Promissória no valor do total da obrigação assumida descri-
to no preambulo deste contrato, de sua emissão, nesta data, a favor de
.8124 2 0a apresentação, devidamente
2 pelo(a)5005 0 160.

Quando se tratar de veículo, o(a)1 5 00-
tar à3 26 a data do vencimento da primeira

5 568 referidas no0 6 60 040 do seu pa-

0 fotocópia autenticada do Certificado de Propriedade expedi-
do polo poder06regularizado, com a alienação fi-
duciária a favor da BESCREDI.

13. Se para a defesa de seus direitos decorrentes deste contrato
ou para haver do(a) FINANCIADO(A), ou co-obrigados, o que lhe for

devido, precisar a BESCREDI, recorrer a meios judiciais, ainda que

em processos administrativos, terá direito à receber mais 10% (dez

por cento), sôbre a quantia em débito, a títulos de multa irreduti-

vel, além das despesas due incorrer para este fim, inclusive honorá

rios de advogado. x
14. Poderá a BESCREDI, a seu inteiro critério, optar pelo 01

du comarea da Capital do Estado de Santa Catarina ou pelo fôro dr

domicílio do(s) FIANCIADO(A) para propor qualquer ação ou exe-

cução ligada a este contrato, com expressa renúncia de qualquer ou-

tro pelo FINANCIADO(A).

FE, por estarem assim justas contratadas, assinam as partes O

presente contrato em 4 (quatro) vias de igual teor e para um só efei-

to, na presença de duas testemunhas abaixo.
Florianópolis, 17 de maio de 1974.
FINANCIADORA
B E S C FINANCEIRA S. A.

timentos. (Assinatura ilegível).
FINANCIADO(A) (Assinatura

AVALISTA(S)
(Duas assinaturas legíveis).

— Crédito, Financiamento e Inves-

ilegível) .

(2894)
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93, item VI da Cons-
0 51 resolve NO-
4 c Dr 380 E
ABREU para exercer o cargo de
Secretário da Administração.

Decreto/1.501/GAC, de 5 de junho artigo

de 1974

O Governador do Estado no uso das
atribuições que lhe confere 0

 

EA. 6 8 . 27
) Oficial” de 14
73 e tendo em
do

0

item 111 e 100 it
1.425, de 16

NADIR
3 0ma-

259, no cargo de
Titulado, padrão

quando vagar, do

dos art
I, le
de f le 70

6

2 n dl
Professor Não

. extinto
Quadro Ger
lotada na

1 do Poder Executivo,
Ro-

ritibanos, Secretaria da
com os proventos

Frei

Educação,
lei,

de

Portaria n. 291-SEA, de 14 de
maio de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
“a” do Decreto N/SEA 79 11. 27
publicado no “Diário Oficial” de 14
de fevereiro de 1973 e tendo em
vista o que consta do processo
n. 015.020/73, 010
APOSENTADORIA, nos termos
dos artigos 99 item 111 6 100 item
I, letra , da 161 . 4.425 de 16
de fevereiro de 1970, a ALMIDES
RIBEIRO DOS SANTOS, matrií
6 n. 011.227, no cargo de Pro-
fessor Não “Titulado, padrão
41 extinto quando vagar, do
Quadro Geral do Poder cutivo,
lotada na Escola Tsolada Rio do
Tigre, de Urubici, Secretária da
6 com os proventos de
61.

Portaria 1. 292-884
maio de 1974

de 14 de

0
publicado no * é
de fevereiro de e tendo em
vista O que 'onsta do processo

. 013.7 1 00
4050 nos termos
dos artigos 99 item 111, 100 item
1 10 18 n. 4.425, de 16
de fevereiro de 1970, e artigo IL,
da lei n. 4.426, de 3 de fevereiro
de 1970, à ARLINDO CORRÊA,
matrícula n. 018 065, no cargo de
Agente Fiscal Rodoviário, padrão
PF-10, do. Quadro Geral do Poder
Executivo, lotado na 10a. Região
Fiscal, com sede em Lages, De-
parvtamento de Fiscalização, Secre-
taria da Fazenda, com os proven-
tos de lei.

Portaria n. 297-SHA, de 14 de
maio de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
foi conferida pelo artigo 1º, letra
7 do Decreto N/SEA. 8.2.73n. 27,
publicado no “Diário Oficial” de 14
de fevereiro de 1973 e tendo em
vista o que 1563 40 processo
. 004879/74, resolve CONCEDER
LICENÇA, de acordo com 08 ar-
tigo 118 item VI e 144, da lei ....
. 4425, de 18 03 278010 de
1970, 4 0 80
0 0
. 038.941, ocupante do cargo de
Professor de Ciclo Básico 1, pa-
40 -7 0 001 do
Poder E utivo, lotada na Escola
Básica Gustavo Rishard, de Cam-
pos Novos, Secretaria da4-
ção; de dois (2) anos! sem venci-

07

 

GABINETE CIVIL

COORDENACÃO ESTADUAL DO

SISTEMA DE TRANSPORTES

108

COMUNICADO . 002774

O Coordenador Geral do Sistema

de Transportes Internos, comuni-

ca que incluiu na fróta do Gabi-

nete do Governador o veículo Ford

SECRETARIAS

79 1971 1 14540 mo-
0 . 01029943 preto ball, 8 ci-
lindros, equipado com rádio, cin-
tos de seguranca, relógio elétrico,
ar condicionado, frelo hidro-vácuo.

Florianóoplis, 22 de janeiro de

1974.
AH. Portes, Coordenador Geral.
07 0 incorreção)

ESTADODE

ADMINISTRAÇÃO

Portaria n. 287-SEA, de 14 de

maio de 1974

O Secretário, de acordo com 2

delegação de competência que lhe

foi conferida pelo artigo 19, letra

17 do Decreto N/SEA. 8.2.78 n. 27

publicado no “Diário Oficial” de 14

de fevereiro de 1978 e tendo em

vista o que consta do processo

n. 003.064/74, resolve CONCEDER

APOSENTADORIA nos termos

dos artigos 99 item IT e 100 item

1, letra “a”, da lei n. 4.425, de 16

de0 de 1970, à MARIA

CATHARINA FERRARI, matrí-

cula n. 023.593, no cargo de Pro-

fessor de Ciclo Básico 1, padrão

-7 do Quadro Geral do Poder

Executivo, lotada na Escola Bási-

ra Padre Anchietay de TFlo-

rianópolis, Secretaria 43 -

cação, com os proventos de lei.

Portaria n. 288-5HA, de 14 de
maio de 1974

O Secretário, de acordo com à
delegacão de competência que lhe
foi ronferida pelo artigo 1º, letra
“av 0 Decreto N/SBA. 73 . 27
publicado no0 0de 14
de fevereiro de 1978 e tendo em

vista o que consta process

/TA4, resolve C 08
40nos termos

dos artigos 99 item TI 6 100 1

T, letra “ada lei n. 4.425, de 1

0

>

de fevereivo 6 1970, a MARIA
DAS DORES D'ÁVILA REIS, ma-
6 1. 024.009 0 .180 de
Regente de Ensino Primário, pa-
drão PF-2, do Quadro Geral do
Poder Executivo, lotada na Esco-
la Básica Prof. Otília Cruz, de
Florianópolis, Secretaria da Edu-
cação, com os proventos de lei.

Portaria nº 289-SEA, de 14 de
maio de 1974

O Secretário, de acordo com a
delegação de competência que lhe
01 0pelo artigo 19, let
“qdo Decreto N/SEA. 73 . 27
publicado no “Diário Oficial” de 14
de fevereiro de 1973 e tendo em
vista o que "consta do processo
n. 000,765/74, resolve CONCEDER
APOSENTADORIA, nos termos
dos ar 5 99 18 ill e 100 item
E; letra “: 1 .125 2 16
de “fevereiro ERNA
06. 016 1
no cargo de Servente de 80
padrão PF-1, do Quadro Geral do
Poder E 1tivo, lotada no Grupo
Escolar Sagrado Coração de Jesus,
de Canoinhas, Secretaria da Edu-
racão, com os proventos de lei.

0 . 290-884.
maio de 1974
ário, de acordo com à

competência que lhe
11

14 de

mentos, para tratar de interesses
O Secretário, de acordo pavticulares.com a

COCRDENAÇÃO DO SISTEMA DE MATERIAL

PORTARIA N. CSM/145/74 — SEA

2eretario de Estado da Administração, no uso de suas atri-
pu 88 e de conformidade com o que lhe confere o art, 3º, do De-
creto Nº SEA — 18-06-73/N, 297, resolve aprovar. o têrmo de contrato
es locação imóvel E. SEE — 160/74, que entre si fazem a Secreta-
ria da Educ cão e Laudelino Rosar, referente ao prédio sito em Alto

169 Gistrito de Arnópolis, município de 188que se
1 no funcionamento àa Escola Isolada de Alto Jararaca.
Fiorianópolis, 06 de maio de 1974,

Evaldo Amaral

Têrmo de Contrato de Locação de imóvel, sito à
rua Alto Jararaca, no município de Alfredo
Wagner, que entre si fazem a Secretaria da
Educação e o senhor Laudelino Rosar, na for-
ma que segue:

LOCADOR —, Laudelino Rosar,
: AATE 0.50 do Estado de Santa Catarina. devi.
4 60 pelo senhor Dr. Paul -92 o Henrique Blasi, Secre

OBJETO —Locação de hum prédio, sito em Alto Jararaca, que
se ED ao0 da Escola Isolada Alto Jararaca.
26 prazo de Locação 6 60CINE e hum (01) ano, a contar de

VERBA — A despesa será atendida à contar : 2tar da verba 1493, do Or-

ALUGUEL — O aluguel mensal é de Cr$ 30,00 (tLmense x rinta cruzeiros)
sendo o pagamento dessa importância efetus ela E o :ado pela Exatoria Esta-

Confere com o original:
- 0a uTAS de 1874,

06 da Rosa Martins, Chefe da Seção de Loc. Imóveis

Em ... 6elo NA de 1974.
Marcílio Fortes de Barros, Dir, Divisão de Finanças — SEE
Oniltto Costa, Coordenador do Sistema de Material — SEA.

(2613)

COORDENAÇÃO DO SISTEMA DEÉ Remuneração ——
PESSOAL (mensais)

8 —
Duração
Vigência

Cr$ 633,00

1112
— 31.12.74
- 01.04.74

Resumo do termo de contrato en-
tre o Estado e o sr. Clinton Leo-

poldo Ko Preitag, em 23-05-74
Representante do Estado ao ato

— "Dr. Sebastião da Silva Porto
Nome do contratado Clintor.

Leopoldo Ko Freitag 6
Nacionalidade
Função — Médico
Repartição Centro, de

de Curitibanos

Resumo do termo de contrato en-
tre 0 Estado e o sr. Marcos An-
00 Machado de Farias, ....es. 24-05.7.

Brasileira Sã
Representante do Es
Dr. 820 4

Nome do contratado

ado no ato
Silva Porto

Marcos

Saúde 



5-6-74

Antonio Machado de Farias.
Nacionalidade — Brasileira
0 — Médico
30 — Centro de

de Curitibanos
Remuneração

(mensais)
Verha — 1112
Duração — 31.12.74
Vigência — 01.04.74

Saúde

Cr$ 633,00

Resumo do termo de 00 en-
tre o Estado e o sr. Júlio Cesar

Mesquita, em 27-05-74
Representante do Estado ao ato

— Dr. Sebastião da Silva Porto
Nome do contratado Júlio

Cesar Mesquita
042-
Função — Médico
Repartição — Centro de

da Capital
Remuneração

(mensais)
Verba — 1112
Duração — 31.12.74
Vigência — 15.01.74
Obs.: O protissional

ço prestará 4 horas diárias
Trabalho.

Saúde

Cr$ 1.264,00

em apre-
de

Resumo do termo de contrato en-
tre o Estado e o sr. Veridiano Dias

de Lima, em 2717-05-74

Representante do Estado ao ato
— Dr. Sebastião da Silva Porto
Nome do contratado — Veridia-

no Dias de Lima
Nacionalidade — Brasileira
Eunção — Auxiliar de Monitor
Repartição — Educandário 25 de

Novembro
Remuneração Cr$

(mensais)
Verba — 1112
Duração — 31.12.74
Vigência — 22.03.74,
Obs.: O servidor em apreço de.

verá prestar 8,80 horas diárias
de Trabalho. 8

524,00

RELATÓRIO DE PROCESSOS
ADMINISTRATIVOS

SEA — 14-5-74-283
O exelentíssimo senhor Gover-

nador do Estado no uso das atri-
ções, exarou o seguinte despacho
nos processos a seguir relaciona-
dos:

INDEFIRO:

N. de ordem N. do processo —
Objeto

01 — 010:961 — Antonio Pedro
Prudêncio — Promocão.

DIARIO OFICIAL

02 — 005.314 — Jarém Medelros
de Araújo — Agregação,

03 - 8 — Jocy José de Bor-
ba — Reexame processo.

04 — 004.041 — Jorge
Carneiro
despacho,

05 — 012759 — Pedrina Fernan-
des Padilha — Diferença paga-
mento,

Secretaria —da
em Florianópolis,
1974,
Evaldo Amaral,

Administração,

Krautz
Reconsideração de

Administração,
14 de maio de

Secretário da

AUTARQUIA

IMPRENSA OFICIAL DO
ESTADO

Resumo do termo de locação
de serviço, entre a Imprensa
Oficial do Estado de Santa Ca-
tarina e a sra. Sueli Juventina
Medeiros, em 01-06-74,

Representante da Imprensa Ofi-
cial do Estado — Lauro Pacheco
dos Reis.
Nome da cotnratada — Leda

Maria de Medeiros.
Nacionalidade — Brasileira.
0 - Auxiliar de Serviço.
Repartição — Imprensa Oficial

do Estado.
Remuneração — Cr$ 350.40.
Verha — 1112-8.
Vigência — 01-06-74,
Diretoria Administrativa,
Florianópolis, 1º de junho

1974.

em
de

Niralci Severo da Costa, Dire-
tor Administrativo.

Resumo do termo de locação
de serviço, entre a KImprensa
Oficial do Estado de Santa Ca-
tarina e à sra, Leda Maria de
Dutra, em 01-06-74,

Representante da Imprensa Ofi-
cial do Estado — Lauro Facheco
dos Reis.
Nome da contratada

Juventina Dutra,
Nacionalidade — Brasileira,
Função — Auxiliar de Serv
Repartição — Imprensa Ofic

do Estado.
Remuneração — Cr$ 350.40,
Verba — 1112-B.
Vigência — 01-06-74.
Diretoria —Administrativa, em
Florianópolis, 1º de junho de

1974,

— Sueli

Niralci Severo da Costa, Dire-
tor Administrativo.

 

EDUCAÇÃO
PORTARIA E/N. 037-A/SEE, DE 10 DE JANEIRO DE 1974

Os Secretários da Educação e d
buições que lhes confere o artigo
publicado no “Diário Oficial” do Estado de 27:01.70,

a Administração, no uso das atri-
68, decreto n. GE-15-12-69/8"755,

RESOLVE:

1 — Fica aprovado o termo de renovação de contrato, que com estabaixam, firmado entre a Secretaria da Educação, Secretaria da Admi-
nistração eConsultoria Técnica de Planejamento e Administração —
CONTEPLAN Ltda,,

2 — Os efeitos 4
para serviços de computação eletrônica.
presente portaria retroagem a partir de 1º de

janeiro de 1974, revogadas as disposições em contrário.

CONTRATO

Pelo presente termo de renovação contratual, a Secretaria da Edu-cação, neste ato representada pelo seu Secretário, doutor Paulo Henri-que Blasi, a Secretaria da Administração, representada neste ato peloseu Secretário, Deputado Evaldo Amaral e à Consultoria Técnica dePlanejamento e Administração — CONTEPLAN Ltda., neste ato repre-
sentada por seu diretor de Planejamento, senhor Carlos 30de

Pag. 5

Bruns, acordam entre sl o presente, relativo ao contrato fivmado entre
a Secretaria da Educação 6 a CONTEPLAN, registrado 1.0 Tribunal de
Contas do Estado de Santa Catarina, sob n, 66, do livro E, de 2 de abril
de 1970,

48PRIMEIRA
16 mantidos os termos das cláusulas primeira à décima pri-

meira, participando nelas a Secretaria da Administração, como solidário,
dos direitos e deveres nelas atribuídos à Secretaria da Educação.

CLÁUSULA SEGUNDA

cláusula décima segunda passa a ter a seguinte redação:
. Implantação inicial: 7,51644 p/funcionário

Processamento; ao
Novos0 082797 p/funcionário
Novos funcionários35 090682 400
16 058229 740

Alterações aulas2 0.90882 4210
Seleção aulas ministradas: 1,14845 p/formulário insc.
Novos quadros ideais: 0,61116 p/função contida
Novas fichas: 1,00544 p/ficha
7180 5.18498 10
40 5.44126 p/indicação
11-0. 6289000
Relação analítica semanal: 01182900
Relação sintética mensal; 0,78852 p/funclionário,

Para tixação dos preços acima, tomou-se 00 06de au
mento o indice de 17,4% (dezessete ponto quatro por cento), confort
650100 Ministério da Fazenda em seus programas de contro!
da inflação para 1974.

CLÁUSULA TERCEIRA
Ficam mantidas as demais cláusulas do contrato referido no início

deste termo, particip&ndo das mesmas a Secretaria da Administraça,
como solidária dos direitos e deveres atribuídos à Secretaria da Bdu-
cação.

CLÁUSULA QUARTA
A CONTEPLAN obriga-se ainda à execução dos seguintes trabalho

com os respectivos custos:

— Criação do PASEP — Cr$ 1,7224 p/funcionário
Manutenção do PASEP — Cr$ 0,3681 p/alteração
Manutenção do PASEP — Cr$ 0,0525 p/func. lido nafita
Salário família — criação — Cr$ 0,0473 p/func. pesquisado
4141102-0 08 0.035882330
Salário familia — manutenção — Cr$ 0,0525 68.0 na Tilt,
Salario familia — cancelamento — Cr$ — sem ônus
Relatórios eventuais — 1 arquivo 08 00934115054
0 1 arquivo — Cr$ 0,0525 p/reg. 1.040 un.
fita.
86610-0—Cr$ 0,1170 p/linha 11
Relatório; eventuais-comparação — Cr$ 0,0525 p/reg.
fita.

Conterências 8400 08 002234 1044
0066 0000 078 034581 10 0.0.4
Manut. Censo -— novos0 - 0792754 241.
. 650 6 -- 068 09681 740
-0 do Censo — Cr$ 0,0525 p/reg. lido.
Extração de jogos de flechas individuais do Censo — Cr$ 0,57.
p/jogo 1 101650 700 0 8 0884850
Concursos remoção — opções — 8 014048 00
Concurso 00 2- 08 031608 482
Concursos remoção — reprogr, — Cr$ 681,00 p/programa alt
Concursos ingresso — inscrição — Cr$ 0,68485 p/inscrito
Concursos ingresso — opções — Cr$ 0,14048 400080
07508 8550 1 8 031608 482

— Concursos0 0 07.48474 790 emitida
e corrigida
Concursos ingresso — implantação — Cr$ 4:461,20 fixos
Concursos ingresso — reprogr, — Cr$ 681,00 p/programa 21
PASEP — reprogramação — Cr$ 681,000 alc.
Salário família — reprogramação — Cr$ 681,00 p/programa :
Censo — reprogramação — Cr$ 681,000alt,
Alterações funcionais — reprogr, — Cr$ 681,00 P/programa ati,

CLÁUSULA QUINTA
As despesas decorrentes da execução deste termo terão 08
000

1. 0 45 refere à Secretaria da Administração:
1974 — Despesa estimada Cr$ 250.000,00
Item 1311 do Orçamento da Coordenação do Sistema de Pessoal
Dotação: Cr$ 300.000,00.
No que se refere à Secretaria da Educação
1974 — Despesa estimada: Cr$ 300.000,00
1 1311 do Orçamento do Gabinete do Secretário — SER
Dotação: Cr$ 300.000;00.

CLÁUSULA SEXTA
O presente termo terá vigência de 1º de janeiro de 1974 a 31 d:dezembro de 1974, estando sua renovação condicionada a reajuste depreços por indices a serem determinados pelo Ministério do Planejamen-

o ou, na falta destes, pelos determinados pela Fundação Getúlioargas,

Ldo

: É, por estarem convordes, foi lavrado o presente termo de renovação, en 6 (seis) vias igual beor e forma, datilografadas em 6 (seis)laudas que, depois de lido, conferido e achado conforme, é assinado pelas partes. contratantes e por duas testemunhas
Florianópolis,

Paulo Henrique Blasi, Secretário da Educação.
Evaldo Amaral, Secretário da 65.
020 30454de Planejamento

(2635) 
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Portaria P/N. 1.280 — SEE, de 12
de março de 1974

O Secretário, no uso das atri-
5 4 pelo Decreto
N/SEA-08-02-73/n. 27, resolve
DESIGNAR, de acôrdo, com 0 ar-
tigo 83 8 49 4 1 . 4,425, de
16.02.70 MARCO AURÉLIO DE
OLIVEIRA, matrícula 97.788, As-
sessor Pedagógico do Departamen-
to de Ensino, para exercer em
substituição o cargo de Diretor da
Divisão de Ensino Médio, padrão
CC-3, do Departamento de Ensino,
da Secretaria da Educação, no
período de 01.02.74 à 02.03.74
face o impedimento do titular
RENATO WENDHAUSEN, que se
encontrava em 80920 de férias
regulamentares.

Portaria P/N. 1.423 — SEE, de 29
de março de 1974

no uso das atri.
buições “delegadas pelo Decreto
N/SEA-08-02-73/n. 27, resolve
DESIGNAR, de acôrdo com o ar-
tigo 83, $ 4º, da Lei n. 4.425, de
16.02.70, JOSÉ PEDRO OURIQUES
matrícula 20.871, ocupante do car-
go de Professor de Ciclo Básico 1,
padrão PF-7, de Educação Física,
lotado nas Escolas Reunidas
“Francelino Mendes”, 02.04 .035,
do município de Tubarão, para
exercer em substituição o cargo
de Coordenador Local de Educa-
ção, padrão PF-17, da 02-05 Ccor-
denadoria local de Educação, com
sede no município de Pedras
Grandes, no período de 08.01
17.02.74, face o impedimento do
2 00 THEÓPHA-
NES DE. 42 5 20-
trava em goro de férias.

O Secretário,

Portaria P/N. 1.424 — SEE, de 29
de março de 1974

no uso das ati.
buições —“delegadas pelo Decreto
N/SEA-08-02-73/n. 27, resolve
DESIGNAR, de acôrdo com o ar-
tigo 83, 8 4º, da Lei n. 4.425, de
16.02.70 YARA APARECIDA FINK.
BEINER, matrícula 91,731, ocupan-
te do cargo de Professor de Ciclo
Básico 1. 450 PE-Y7, lotada nº
Escola Básica “Abdon Batista”,
04.04.081. 40 município de Javra-
guá do Sul, pare exercar em subs-
tituição o cargo de Coordenador
Local de Educação,0 -7.
da 05-04 Coordenadoria Local de
Educação, com sede no município
de Jaraguá do Sul, no período de
10.01 à 08.02.74; face o impedi-
mento do titular ARISTIDES MA.
NOEL GONÇALVES, matrícula .
40.180, que se encontrava em gozo
de férias.

Portaria E/N. 1520 — SEE, de 8
de abril de 1974

O Secretário,

no uso das atri
buições “delegadas pelo Decreto
N/SEA-08-02-73/n. 27, resolve
DESIGNAR, de acôrdo com o ar-
tigo 83, 8 4º, da Lei n. 4425, de
17.02.70, JOSE TRINDADE, ma-
trícula 45.612, ocupante do cargo
de Professor Regente de Ensino
Primário, padrão PF-2, para exer-
6 6 substituição o cargo de
Diretor Administrativo,0
CO-3, da 08 Coordenadoria Regio-
nal de Educação, com sede em
Mafra, no período de 04.03 à
02.04.74, enquanto durar o impe-
dimento do titular ANTONIO AR-
TEN, que se encontra em gozo de
férias.

O Secretário,

Portaria P/N. 1521 — SEE, de 8
de abril de 1974

no uso das atri.
pelo Decreto

O Secretário,
buições delegadas

N/SE.A-08-02-73/n, 27, 3
DESIGNAR, de 2 'do com o ar.
tigo '83, $ 4º, da Lei n. 4425, de
16.02.70, ROSELI0 GI-
RARDI,1 46.293 1
te do0 40
510 10-7
em exercício na 03 00
Regional de Educação, com sede
no município de Criciúma, para
exercer em substituição o cargo
de Coordenador Locai de Educa-
ção, padrão PF-17, da 03.06 Coor.
denadoria Local de Educação, com
sede no município de Içara, no
período de 14.01 à 13.02.74, face
o afastamento da titular MARIA
LYDIA CARNEIRO PINTO RIBEI-
RO, que se encontrava em gozo de
férias.

02 P/N. 1.522 — SEEC, de 8
de abril de 1974

no uso das atri.
buições “delegadas pelo Decreto
SEA-08-02-73 n. 27, resolve DE-
SIGNAR, ZENAIDE APARECIDA
TOMASI, matrícula 41.662, ocupan-
te do cargo de Professor de Ciclo
Básico IL, padrão PF-7, para exer-
cer a função de Chefe de Secção
de Ensino, Simbolo 1 FG, da Dl-
visão Técnica da 04 00000-
ria Regional de Educação, com
sede em Blumenau, iado pelo
Decreto —N/SE-08-07-70/n. 9.301
arvigo 1º 8 17 a contar de 1º de
março de 1974.

O Secretário,

Portaria P/N. 1.527 — SEE, de 8
de abril de 1974

no uso das atri.
buições delegadas 0 60
N/SEA-08-02-73/n. 27 resolve
DESIGNAR, de acórdo com o ar.
tigo 83, 8 49 4 1n. 4.425, de
16.02.70, MARLY SCHULZE JAN-
KE, matrícula, 41.741, ocupante do
cargo de Professor de Ciclo Bási-
co T, padrão PF.7, para exercer
em substituição a função de Che-
fe de Secção de Material, simbolo
1-FG, da 06 Coordenadoria Regio-
nal de Educacão, com sede em
Rio do Sul, no período de 05 de
janeiro à 058 de maio de 1974, face
o impedimento da titular MARIA
SCHLEMPER, que se encontrava
em gozo de licença prêmio.

O Secretário,

Portaria P/N, 1,529 — SEE, de 8
de abril de 1974

O Secretário, no uso das atri.
6 65
N/SEA-08-02-73/n. 27,
DESIGNAR, de acôrdo com o ar.
tigo 83, 8 4º da Lei . 4,425, de
16.02.70, DALVA. PORTO SCHLUP,
matrícula 20,206, ocupante do car.
80 406. padrão PF-3,
para em substituição responder
pelo expediente da 06.02 Coorde-
nadoria Local de Educação, com
sede em Rio do Sul, padrão -17
no período de 1º a 28 de fevereiro
de 1974, face o impedimento do
titular FULGÊNCIO DE SOUZA,
que se encontrava cursando Fa.
culdade de Férias.

Portaria P/N, 1.729 — SEE, de 23
de abril de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve DESIGNAR,
para exercer em substituição, o
cargo de Diretor do Grupo Esco-
lar Antonio Mancio 05A.
09.02.016. do município de Joaça-
ba, de acôrdo com o artigo 83, &4º, da Lei n. 4.425, de 16.02.70,
NEIVA FERRI DE OLIVEIRA,
matrícula 55.193, ocupante do car-
go de Professor de Ciclo Básico 1
padrão.7 no período de 04 de
março à 01 de julho de 1974, face

10 0014
aaeeeço

pelo Decreto
resolve

o impedimento da titular
0 0que
0 61 16 Ç
percebendo grá mensal
prevista emlei,

IVONE
en

Portaria P/N. 1/7130 — SE; de 23
de abril de 1974

O Secretário, uso de suas
atribuições, resolve DESIGNAR,
para exeicer em substituição o
cargo de Diretor do Grupo Esco-
lar “Profa. Gracinda Augusta Ma-
chado”, 02.02.006, do muricípio
4 104 8 420100 com O ul.

1180 83 8 4º, ca Lei nn. 4.425, de
16.02.101401

110528.0000

do cargo de 06550 regente u:
ENSINO Primario, padião -2 10
pe:iodo de UI ae0 À vi ue

20 de 1974 10 1
00 8 60181 MARIA21
FERREIRA, que se encontrava em
Licença de Gestação, percepenao à
8005 em
lei.

no

11 -

1

Portaria P/N. 1.745 - 58 4 23
de abril de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve FAZER —CES-.
SAR os eleitos da Portaria P/N,
1.100, de 19.02.74, que designou
MARLI DUTRA, para avuar como
Monitora do Programa de Educa-
ção Integrada, na 01 Coordenado-
ria Regional de Educação, com se-
de no município de Florianópolis,
no período de 01 de 6 à 30
de sctembio ae 1814, à ue
31 de janeiro de 1974,

0144

0 70.. 1.740 - SEE, de 23

de abril de 1974 .

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve FAZER CES.
SAR os efeitos da Portaria P/N.
1.104, de 19.02.74, que designou
FRANCISCA BORBA, para atuar
como Monitora do Programa de
Educação Integrada, na 05 0007-
denadoria Regional de Educação,
com sede no município de Joinvil-
le, no período de 01 de janeiro à
80 de setembro de 1974, a contar
de 31 de janeiro de 1974,

Portaria P/N. 1.747 — SEE
de abril de 1974

O Secretário, no 50 4
atribuições resolve'FAZER  CES-
SAR os efeitos 440P/N,
1.112, de 19.02.74, que designou
ESTER MARIA REGERT, para
3 000 do Progra-
ma de Educação Integrada, na
2a. Coordenadoria Pegional de
Educação, como sede no municí-
pio de São Miguel D'Oeste, no pe-
ríodo de 01 de janeiro à 30 de se-
tembro de 1974, à contar de 31
de janeiro de 1974; -

Portaria. 1.748 — SEE, de 23
de abril de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve FAZER —CES.
SAR os efeitos da Portaria P/N.
1,097, de 19.02.74, que designou
MARLENE DE SOUZA, matrícula
18.173, para reger classe do Pro-
grama de Educação Integrada, na
01 Coordenadoria 01 4
Educação, como sede no municí-
pio de Fiorianópolis, no período
de 01.01 a 28.05.74, a contar de
01 de março de 1974,

Portaria P/N. 1749 — SEE, de 23
de abril de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve FAZER 68-
SAR os efeitos da Portaria 75.637
de 21.08.73, que colocou DINETE
SARDÁ, matrícula 15.346, ocupan-
16 40 6.80 de Técnica de Educa-
ção, à disposição do Progra-
ma Nacional da Carta Escolar
(PROCARTA).

Portaria P/N. 2.359 — SEE, de 21
maio de 1974

O Secretário, no uso de suas
atribuições, resolve CONCEDER
DISPENSA da função de. resnon.
sável pelo expediente da Secreta
da Escola Básica “Teófilo Teodoro
Régis”, 01.07.088 município d
40 LUCI MARIA DEBO,
11 matrícula 95.142, a. contar
01 de abril de 1974.

FAZENDA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE
COMPRAS

Tomada de preços n. 74-0371

Aviso

1 0 20 6 de
Compras torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que
6 propostas de firmas ha-
5 —preliminarme nos
termos do Dscreto GE T5O
15.12.69, até às 15 horas do dia
19 de junho de 1974, pa o for-
necimento de “Material Lim
peza”,

O edital encontra-se afixado na
sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ra-
mos n, 212 onde

de

212, Florianópol
serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de
edital,

Florianópolis,
1974,
Jofio Jorge de Lima

ral,

em 30 de maio

Diretor Ge-

213.006

Tomada de 6008 . 74-0372

Aviso

de

00-
1

para

O Depart
Compras torna

mento

público,

nhecimento dos interessados, que
receberá propostas de firmas ha-
bilitadas preliminarmente, 05
termos do Decreto GE. 8.755 de
15.12.69, até às 15 horas do dia
18 de junho de 1974, para o for-
necimento de “Material para Mi-
crofilmagtem!"”.
O edital encontra-se afixado na

sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ra-
mos nn. 2, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de
edital.

Florianópolis,
1974,
João Jorge de Lima, Diretor 6

ral.

em 30 de maio

7
387

213.007

7 4605 . 74-0373

Aviso

O “Departamento Central de
Compras torna público, para co-
nheclmento dos interessados, que
receberá propostas de firmas ha-
bilitadas —preliminarmente, nos
termos 00 68. 8.7550
15.12.69 266 às 15 horas do dia
21 de junho de 1974, para o forne-
cimento de “Material para empla-
camento”,

O edital encontra-se afixado na 
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necessários e
edi

Florianópolis,
1974,

João Jorge de

ral,

E
sede do Departamento Ce fornecidas cópias de
Compras, à Avenida

1061 0
085

25 645 4

em 30 de maio

Lima, Diretor Ge-

060 em 30 4

1974.
João Jorge de Lima,

ral.

maio 3.00921

Diretor Ge- Tomada de preços n. 7714-03-75

(2x1— 3008)

0
Aviso

Departamento Central de
Compras torna público, para co-
nhecimento dos interessados, que
receberá propostas de firmas ha-
bilitadas preliminarmente, 08
termos do Decreto GE, 8.755 de

de 15,12.69, até às 15 horas do dia
co- 21 de junho de 1974, para o for-
que necimento de “Gêneros Alimentí-
ha- cios e artigos Correlatos”

bilitadas preliminarmente, nos O edital encontra-se afixado na
termos do Decreto GE. 8.755 de sede do 1tamento Central de
95.12.69, até às 15 horas do dia Con 5 Avenida Mauro Ra-

24 de junho de 1974, para o for= mos n. Florianópolis, onde
necimento de “Máquinas de Escrl- serão pr 1dos os esclarecimentos
tório”. necessários e fornecidas cópias de

edital.
em 30 de 91

Tomada de0 . 74-0374

Aviso

O Departamento
Compras torna público, para
nhecimento dos interessados,
receberá propostas de firmas

Central

O edital encontra-se afixado na
sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ra-
mos . 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos

Florianópolis,
1974,

ral.
21 (3010)

 

5408

FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA

HOSPITAL E MATERNIDADE MARIETA KONDER BOP
NHAUSEN

08470 800.8 11/74

1 85580
9000 4 Pão Salgado

5 4 0 Centeio,
1 entre partes, de um lado, a Fundação Hospitalar
na, através do Hospital e Maternidade Marieta Kon
neste ato .renresentada por seu diretor dr, Lui

Tenius, daqui por diante denominada primeira co
35 de outro 129 a firma: Panificadora Arco-Iris Ltda., nes-
te ato representada por seu gerente sr. Heins Stein, daqui por di.
ante dencminada segunda contratante, tendo em2 0 070685
7—16/74 e convite n. 16/74, fica estipulado o seguinte
CLAUSULA PRIMEIRA — A segunda contratante 56 00

tornons" a primeira contratante o material acima mencionado, 1
16520444

do do: Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen,
or ILA SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito diro

Tinidades mencionadas na cláusula anterior, em 04
pela primeira contratante.

SUJA TERCEIRA — O 0 dos produtos fica fixado 4

de fornecimento de:

doer 01.
04

2
1 67 1 do

1 41
8

Pão Salgado — Cr$ 280 o quilo,
Pão Centeio — Cr$ 3,50 o quilo.
CLÁUSULA QUARTA — A primeira contrátante 6 00

& efetuar o pagamento do material fornecido, à segunda contratan:
mediante empenho.
18 QUINTA — Os contratantes atribuem ao prosent
0 o valor aproximado de Cr$ 2.590,00 01 mil, e quinhentos
6 noventa oruzeiros),

CLÁUSULA SEXTA — O não cumprimento de qualquer das clau
sulas do presente contrato implicará na declaração de 104
da segunda contratante que ficará impossibilitada de transacionar no
futuro, cam a Fundação Hospital de Santa Catarina, de acôrdo «
o Decreto N. GE -— 15-12-69/8.755,

USULA SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segun”
E s obrigações decorrentes da execução do presente con-

na aplicação de multa de 10% (dez por cento) o v:
de saldo do contrato de fornecimento, além das sanções da cláusula
anterior e da legislação vigente, .
01484 07— O prazo de

da 39 dias, à contar de 01-05-74.
045 NONA -— Os contratantes elegem o Fôro de It

com privilégio sobre qualquer outro, para nele serem dirigidas to
as questões incriciais oriundas do presente contrato.

vigência do presente contrat

João Jorge de Lima, Diretor Ge-

010141

EO 8 arina,
6 30 2 neste
Arnaldo Braga5 4
4 110 13404

1 “sen contador sr
contratante,

te n. 17/74,

ato rer

tado por

aquantid: 8 3
to do: Hospital e
61084

tamento
UNDA — O
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265 do Hospital e Maternidade Marieta Kon-
4 por seu diretor
0

84 Mercados Vifória, ato represen-
0 81 403 denomi-
0

fica estipulado o seguínte:
LA PRIMEIRA — A segunda contratante se
n primeira contratante

, anteclpadamente solicitada, para eabastecimen.
ternidade Marieta Konder Bornhausen,

abastecimento deverá
às Unidades mencionadas

dr. Luiz
diante denominada primeira con

2 o Processo n, HMMKB —

compromete
o material acima mencionado, na

ser feito dire-
na cláusula anterior, em horáric

* tixado pela primeira contratante.
147-

da seguinte maneira:
Leite
CLAUSULA QUARTA

O preço do produto fica fixado

Pasteurizado — Cr$ 1,26 por litro.
A primeira contratante se compromete

a efetuar o pagamento do material fornecido, à segunda contratante

mediante empenho.
CLAUSULA QUINTA — Os contratantes atribuem

contrato o valor aproximado de Cr$ 4.320,00 (quatro mil,
vinte cruzeir

174 -

ão 856

60

O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do presente contrato implicará na declaração de inidoneidade
da s

Íuturo com
o Decreio . GE —

egunda contratante que ficará impossibilitada de transacional no
a Fundação Hospitalar de Santa Catarina, de acôrdo com

15-12-69/8.755.
CLAUSULA SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda

contratante das obrigações decorrentes da execução do presente con-
trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez por cento) do valor

do do contrato de fornecimento, além das sanções da cláusula
ta legislação vigente.
LA OITAVA — O prazo de vigência do presente contrato

à contar de 01-05-74.
A NONA

tôes juú ciais

(3) vias
Itajai,

Dr.

2 — Os contratantes elegem 0 60 1
116gio sobre qualquer outro, para nele serem8

16 oriundas do presente contrato.
E, porque estão de acôrdo, firmam

na presença das testemunhas0 assinadas.
em 29 de abril de 1974,
1037

todas

o presente contrato em

diretor.
Antonio Sandri, contador pela firma fornecedora,

temunhas:
nuas assinaturas ilegíveis)

CONTRATO DE FORNECIMEN-

MENTO N. HMMKB 13/74

Por este instrumento particular
de fornecimento de:

600 — Quilos de galetos
Que fazem entre partes, de

lado, a Fundação Hospitalar
Santa Catarina, através do
pital e Maternidade
der Bornhausen,
presentada por seu
Luiz Arnaldo Braga Tenius, da-
qui por diante denominada pri-
meiro contratante, de outro lado
a firma: Super Mercados Comper
Ltda., reste ato representada por
seu gerente sr. Inácio Passos
Pereira, daqui por diante deno.
minada segunda contratante, ten-
do em vista o processo . HM-
MKB — 17/74 e convite . 17/74,
fica estipulado o seguinte:
CLAUSULA PRIMEIRA — À

segunda contratante se compro-
mete a fornecer a primeira con.
tratante o material acima men-
cionado, na quantidade suficiente,
antecipadamente solicitada, para
abastecimento do:

Hospital e Maternidade Marieta
Konder Bornhausen
CLAUSULA SEGUNDA — O

abastecimento deverá ser feito
diretamente a unidade menciona-
da na cláusula anterior, em ho-
rário a ser fixado, pela primeira
contratante.
CLAUSULA TERCEIRA 0

preço do produto fica fixado da
seguinte maneira

um
de

Hos-
Marieta 0.

neste ato -
diretor dr.

(2504)

CLÁUSULA QUINTA — Os con-

tratantes atribuem ao presente
contrato o valor aproximado de
Cr$ 3.780,00 (três mil, setecentos
e oitenta cruzeiros).
054 O não

cumprimento de qualquer das ciáu-
sulas do presente contrato im.
plicará na declaração de inidonei-
dade da segunda contratante
que ficará impossibilitada de
transacionar no futuro, com a
Fundação Hospitalar de Sarta Ca-
tarina, de acordo com o decreto n.
GE-15-12-69/8.753.
CLAUSULA SÉTIMA — O ina-

dimplemento por parte fa se-
gunda contratante das obrigações
decorrentes da execução do pre.
sente contrato.4 na apli-
cação de multa de 10% (dez por
cento) do valor de saldo do con-
trato de fornecimento, além das
sanções de cláusula anterior e da
legislação vigente.
CLAUSULA OITAVA — O pra-

20 48 vigência do presente con.
trato é de 30 dias, a contar de
01 de maio de 1974.
CLAUSULA NONA -— Os .0-

tratantes elegem o foro de Ita-
131 com privilégio sobre qualquer
outro, para nele serem dirigidas
0408 4 45 11 0-
das do presente contrato.

E, porque estão de acordo, fir.
mamo presente contrato em três
(8) vias na presença das  teste-
munhas abaixo assinadas.

Itajaí, em 29 de abril de 1974
Dr. Luiz Arnaldo Braga Tenius,

0 08.30 por quilo
CLÁUSULA QUARTA - 1

meira contratante se 00-
mete a efetuar o pagamento do
material fornecido, à segunda con-
tratante mediante empenho.

diretor.

Inácio Passos Pereira, fivma for-
necedora,
Testemunhas (Duas) 2 assinatu-

ras ilegíveis

E, porque estão de acôrdo firmam o presente contrato
na presenca das testemunhas abaixo assinadas.

em 29 de abril de 1974,
Dr. Luiz Arnaldo Braga Tenijus, diretor
Heins Stein, Firma Fornecedora

em
três (3) v

Itajaí,

(2505)
Testemunhas:

assinaturas tlegíveis). (2508) 0
CONTRATO DE FORNECIMENTO N 020-74

FORNECIMENTO NCONTRATO DF . 12774
2 - 7 0 . 18

Por este instrumento particular de fornecimento de: Ttens; NA
3.600 Litrós de Leite Pasteurízado, 02 - 35 Quilos de
Que fazem entre partes, de um lado, a Fundação Hospit: cada.

15 30 Quilos de

rumento particular de fornscimento de

açucar refinado Yaya pacotes com 5 kg.

Chocolate em pó pacotes de 200 8 
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60 — 84 Quilos de Sagu — pacotes de 500 g
Que fazem entre partes, de um lado, a Fundação Hospitalar de

Santa Catarina, meste ato representada por seu Superintendente, dr.
Alfredo Daura Jorge, daqui por diante denominada primeira contra-
tante, de outro lado a firma; João Corfú, neste ato representada por
seu proprietário sr. João Corfú, daqui por diante denominada segun-
da contratante, tendo em vista o processo n. 0196-74 e tomada de
preços n. 014-74 fica estipulado o seguinte:
04PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete

a fornecer a primeira contratante o materiai acima mencionado, na
quantidade suficiente, antecipadamente solicitada, para abastecimento
das Uridades desta. Fundação.

Local de entrega: Divisão de Material.
CLÁUSULA SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito dire-
1.4 mencionauas na ciausula anterior, em horário
a ser fixado pela primeira contratante.

CLÁUSULA TERCEIRA — O preço
da seguinte maneira:

Itens
02 — Açucar refinado Yaya — à Cr$ 1,380 o quilo.
15 — Chocolate em pó — à Cr$ 0,80 0 pacote com 200 g
60 — Sagu — à Cr$ 1,20 o pacote com 500 8.
CLÁUSULA QUARTA — A primeira contratante se compromete a

efetuar o pagamento do material fornecido, à segunda contratante
mediante empenho.

CLÁUSULA QUINTA — Os contratantes atribuem ao presente
contrato o valor aproximado de Cr$ 4.397,10 (quatro mil trezentos e
noventa e sete cruzeiros e dez centavos).

CLAUSULA SEXTA — O não cumprimento de qualquer das cláu-
sulas do presente contrato implicará na declaração de inidoneidade da
segunda contratante que ficará impossibilitada de transacionar no
futuro, com a Fundação Hospitalar de Santa Catarina, de acordo
com o Decreto N. GE — 15.12.69-8.755.

CLÁUSULA SÉTIMA — 0 inadimplemento por parte da segunda
contratante das obrigações decorrentes da execução do presente con-
trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez por cento) do
valor do saldo do contrato de fornecimento, além das sanções da
cláusula anterior e da legislação vigente.

CLÁUSULA OITAVA — O prazo de vigência do presente contrato
é de 90 dias, a. contar de 1º de abril de 1974,

CLAUSULA NONA — Os contratantes elegem o foro de Florianó-
0 0 previlégio sobre qualquer outro, para nele serem dirigidas
todas as questões judiciais oriundas do presente contrato,

db produto fica fixado

E, porque estão de acordo, firmam o presente contrato em olto
(8) vias na presença das testemunhas abaixo assinadas.

Florianópolis, em 1º de abril de 1974,
Alfredo Daura Jorge, superintendente.
João Corfú, firma frnecedora

Testemunhas: Duas assinaturas ilegíveis.
(2473)

CONTRATO DE FORNECIMENTO N. 022-74

Por este instrumento. particular de fornecimento de:
1

23 - 696105 6 cebola de cabeça solta,

Que fazem entre partes, de um lado, & Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, meste ato representada por seu Superintendente, dr.
Alfredo Daura Jorge, daqui por diante denominada primeira contra-
tante, de outro lado a firma: Avelino Sebold, neste ato representada
por seu proprietário sr. Avelino Sebold, daqui por diante denomina-
da segunda contratante, tendo em vista o processo n. 0196-74 e toma-
da de preços n. 014-74 fica estipulado o seguinte:

CLAUSULA PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete
a fornecer a priméira contratante o material acima mencionado, na
quantidade suficente, antecipadamente solicitada, para abastecimento
das Unidades desta Fundação.

Local de entrega: Divisão de Material.
CLÁUSULA SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito dire-

tamente às Unidades mencionadas na cláusula anterior, em horário
a ser fixado péla primeira contratante.

CLAUSULA TERCEIRA — O preço
da seguinte maneira:

Item
23 — Cebola de cabeca solta à Cr$ 0,70 o quilo.
CLÁUSULA QUARTA — 4 primeira contrátante se compromete a

efetuar o pagamento do material fornecido, à segunda contratante
mediante empenho.

CLÁUSULA QUINTA — Os contratantes atribuem ao presente
contrato o valor aproximado de Cr$ 487,20 (quatrocentos e oitenta e
sete cruzeiros e vinte centavos).

CLLISTULA SEXTA — O não cumprimento de qualquer das cláu-
sulas do presente contrato implicará na declaração de inidoneiídade da.
segunda contratante que ficará impossibilitada de transacionar no
futuro, com a Eundação Hospitalar de Santa Catarina, de acordo
com o Decreto N. GE — 15.12.69-8.755,

CLÁUSULA SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda
contratante das obrigações decorrentes da execução do presente con-
trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez por cento) do
valor do saldo do contrato de fornecimento, além das sanções
cláusula anterior e da legislação vigente.

CLÁUSULA OITAVA — O prazo de vigência do pro
é de 90 dias, a contar de 1º de abril de 1974,

CLÁUSULA NONA — Os contratantes elegem o foro de Florianó-

polis com privilégio sobre qualquer outro, para nele serem dirigidas
todas as questoes judiciais oriundas do presente contrato,

do produto fica fixado

nte contrato

DIÁRIO OFICIAL
pu

5-6.74

E, porque estão de acordo, firmam o presente contrato em oito
vias na, presença das testemunhas abaixo assinadas.
10101 em 1º de abril de 1974.

Alfredo Daura Jorge, superintendente
Avelino Sebold, firma fornecedora.

Testemunhas: Duas assinaturas ilegíveis,

(8)

(2476)

CONTRATO DE FORNECIMENTO N. 024/74

Por este instrumento particular de fornecimento de:
ITEM

29 —- 60 Quilos de Farinha de Milho.
— Que fazem entre partes, de um lado, a Fundação Hospitalar

2 Santa Catarina, neste ato representada por seu Superintendente,
46 Daura Jorge, daqui por diante denominada primeira oon-
nte, de outro lado a firma: Ind. Reunidas Ivo Bez, neste ato

resentada, daqui por: diante denominada segunda contratante, ten.
do em vista o Processo ..0196/74 e T. Preços n. 014/74, 1 estipula-
do o seguinte:
04.4 PRIMEIRA —A segunda contratante se compromete

a fornecer à primeira contratante o material acima mencionado, na
90 suficiente,6 solicitada, para abastecimen.
o de: rs

Das Unldades desta Fundação.
Local de entrega. Divisão de Material,
CLÁUSULA SEGUNDA -— O abastecimento deverá ser feito dire-

tamenta às Unidades mencionadas na cláusula anterior, em horário
a 8640 pela primeira contratante.
07-00 40 produto fica

seguinte maneira:
20 da

29 Farinha de Milho — a Cr$ 1,00.0 quilo.
CLAUSULA QUARTA — A primeira contratante se compromete

a efetuar o pagamento do material fornecido, à segunda contratante
mediante empenho.

CLAUSULA QUINTA — Os contratantes atribuem ao presente
contrato o valor aproximado de Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros).

CLÁUSULA SEXTA — O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do presente contrato, implicará na declaração de inidoneidade
da segunda contratante que ficará impossibilitada de10no
futuro, com a Fundação Hospital de Santa Catarina, de acôrdo com
o Decreto N. GE — 15-12-69/8.'/55.

CLÁUSULA SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda
contratante das obrigações decorrentes da execução do prisente con-
trato implicará na aplicação .de multa de 10% (dez por cento) o valor
eo saldo de contrato de fornecimento, além das sanções da cláusula
anterior e da legislação vigente.
80— O prazo de vigência do presente contrato

é de 90:dias, a. contar de 1º de abril de 1974.
CLAUSULA NONA — Os contratantes8 0 00 4 106-

polis, com privilégio sobre qualquer outro, para nele. serem dirigidas
tôdas ns questões judiciais oriundas do presente oontrato.

E. porque estão de acôrdo, firmam o presente contrato
oito (8) vias na presença das testemunhas abaixo assinadas.

Florianópolis, em: 1º de abril de 1974.
Alfretio Daura. Jorge, Superintendente.
Ivo Baez, Firma Fornecedora.

em

Testemunhas: :
(Duas assinaturas ilegíveis).

CONTRATO DE FORNECIMENTO N. 035/74

Por este instrumento particular de fornecimento e:
ITEM:
44 — "150 Pacotes de massa p/sopa — Pacote 6200 8.

Que fazem entre partes, de um lado, & Fundação Hospitalar de

Santa Catarina, neste ato representada vor seu Suprintendente, Dr

Alfredo Dauro Jorge, daqui por diante denominade primeira contra-

tante, de outro lado a firma: Produtos Alimentícios Nelida Ltda.,

neste ato representada,-daqui por dante denominada segunda contra-

tante, tendo em vista o Processo n. 0196-74 e T, de Preços n. 01474,

fica estipulado o seguinte:
6 PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete

4 01a primeira contratante o material acima mencionado, na

quantidade suficiente, antecipadamente solicitada, para abastecimen.

to da sUnidades desta Fundação.
Local de entraga: Divisão de material.
CLAUSULA SEGUNDA - O abastecimento deverá ser feito di-

retamente às Unidades mencionadas na cláusula anterior, em horá-

rio a ser fixado nela nrimeira contratante

CLÁUSULA TERCEIRA — O preço do da

seguints maneira:
1
44 — Massa p/sopa — a Cr$ 0,90 o pacote.

CLAUSULA QUARTA -— A primeira contratante se compromete

a efetuar o pagamento do material fornecido, à segunda contratan-

: mediante empenho.
" 0 4 1 Os: contratantes 2406

contratos o valor aproximado de Cr$ 675.00 05180 setenta e

cinco cruzeiros). E

CLAUSULA SEXTA O não cumprimento de qualquer das cláu-

5 0 vresente contrato implicará 4 declaração 4 10

da segunda contratante que ficará impossibilitada de transacionar

no futuro, com à Fundacão Hospitalar de Santa Catarina, de acôrdo

com o Deereto N.º GE — 15-12-69 18.755.

CLÁUSULA SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda

tanto das obrigações decorrentes da execução do presente con-

o implicará na aplicação de multa de 10% (dez por cento), do

AE

produto fica fixado 



    
  

    

   
   

 

  

1

DIARIO

fornecimento, além da 658 12 014

510 vigente
O nrazo de vigência do 6 0
1º de abril de 1974

É 1 5 0 elegem o 00 6 0

1605 .0 10 sobre qualquer outro, para nele serem dirigi

4 01 auestões judiciais oriundas do presente contrato

0 0 4 00 firmam o pre 106 00 0 oitr

(oito?5 0 5 46abaixo assinadas

14001 é 1º q 11 de 1974

16 1 Jorge, Su 11 nc

4 1 81017 Wo 1 1

Fest nha

(Du uras 3181
(2469)

( 70 DE FORNECIMIE FO N. 030774

tr nt 1 4 60 1

Batat dor 3.040 É 604 0 Pé de

Abobrinha verde — 60 Kg. Beringela 0 Couve-tlo
% Couv Ã£ 125 Kg. Cebola-verde 144 Kg
90 8 3 1 1.220 Kg. Vagem

2.
fazem entre - lado, Fundação

       

    

0 neste po

io Daura 4 e, daqui por dial denom

tante, de outro lado firma:0 0
represent 4 py À der 1 21
do em v o Proc ) 14 6 6  
estipulado o

  
  
 

4 segunda cont tante se compromete

ê& a fornecer a o material acima mencionado, na

quantidade lamente solicitada, para abasteci-
mento de:

QUANTIDADE E LOCAL DE ENTREGA

3 00 1 JA
18 Doce 2.000 8

Abóbora .. 2.000 Kg
Couve-flor 300 Uma

Vagem 500 Kg.

11 6CELSO R

 

HOSPITAL GOVE 0 05

Batata Doce

 

Alface
Abóbora    

 

de

Re polho

1 DUTRA  
08NEREU RAMOS

RAMOS

 
tament 1 1 sic : a

 

108

  

Kg.
Molho:

8
8
8

Kg
 

Kg.
88.
Uma

160
300

400

350
96

320
160

40
20

  

 

Km

8.
Pés
8

88.
Uma

50 Moiho
Kg

40 Ke.

  

50. Kg.
30 8

100
60 Kg.
100 Um: À
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a ser fixa pela primeira contratante.

 

TERCEIRA — O preço dos produtos fica fixado da018

Ba
Abóbora,

no valor de Cr$ 0,65 o quilo.
valor de Cr$ 0,75 o quilo.

 

doce,

no

 

    

 

01 50 Pés alface, no valor de Cr$ 0,50 cada pé
05 8. 646 0 0 de Cr$ 3,00 o quilo. :
06 8. Beringela, no valor de Cr$ 3,50 o quilo.
08 900 Couve-flor, no valor de Cr$ 3,00 cada,
09 250 Mc

Kg. CebolaK

valor de Cr$ 0,80 o molho.
de Cr$ 5,00 o quilo.

lho couve-manteiga, no
-verde, no valor

     

 

1 Kg. Pimentão, no valor de Cr$ 2,90 o quilo.
1 Repolho, no valor de Cr$ 1,80 o quilo.
14 6 sa, no valor de Cr$ 12,00 o quilo.
16 1 .21 Vagem, no. valor de Cr$ 3,50 o quilo,  1 Kg. Ervilha de Cr$ 10,00 o quilo.
CLÁUSUI à QUARTA A primeira oontratante se compromete

120 do material fornecido, à segunda contratante
mediante em69

CLÁUSULA QUINTA — Os contratantes atribuem ao presente
o valor aproximado de Cr$ Se 855,60 (quatorze mil oitocen-

a cinco cruzeiros e ssenta centavos).
— O não 100 de qualquer das
mtrato implicará na declaração de inidonei-

que ficará impossibilitada de transa-
02 n 0 600 05de Santa Catarina, de

Decre GE 15-12-69/8.755.

ETIMA O60 6
3 09140065

11 1 11 1050 GE

ratocont

  
presente 6
40

 

to N

parte da segunda

 

decorrentes da execução do presente con-
por

das
do
da

10%
além

(dez cento),
sanções

multa de
1 016110

vigente.
razo de vigência

r de 1º de maio de 1974

Os contratantes elegem &0 de Floria-
sóbre qualquer outro, para néle ser

iciais oriundas do 1 con

do contrato 0

legisla

  

do 1 ente contrato   
ivilégio

Bicos 15 16205

  

acórdo, firmam o presente contrato em oito

tenuinhas abaixo assinadas
maio de 1974
Daura Jorge,

10 641105 Ass

011 61 19

11600 ente.

Fornecedora.
6

ng, Firma

 

761 (2515)

ONTRATO DE FORNECIMENTO

fornecimento de:
Kg.

 

de
elão ra c/6

Trigo puro 0/50 Kg.
entre partes, de um*lado, à EFundação Hospitala:
Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada

Paulo Alberto Duarte, dadui por diante denomi-

1100

4 02 4

 

34005 de

trazem
703.
Diretor Dr

    

nad ( de outro lado a Firma:
[rinãos o Ltda., neste ao representada por: Ro.
4 por diante denominada segunda contratante,

t o Processo n. 017/74 e Convite nº 017/74, fica estipula-
0 0 2

 

- A segunda contratante se compromete
material acima mencionado, na

solicitada, para abasteci-
Lages.

A PRIMEIRA
a primeira contratante o
suficiente, antecipadamente

) da PHSC, Maternidade Tereza Ramos,

A USUI

  

  

CLÁUSULA SEGUNDA O abastecimento deverá ser feito dire-
tamente Unidade mencionada na cláusula anterior, em horário

ixado pela primeira contratante.

A TERCEIRA — O preço dos produtos fica fixado da

2 4

110 Extra à Cr$ 180,00 o Saco c/60 Kg.
Puro à Cr$ 84,00 Saco c/50 Kg.

4 QUARTA — A primeira contratante se compromete a
) do material fornecido à segunda contratante,
io da Nota Fiscal. À

CA
5 QUINTA Os contratantes atribuem ao presente
r aproximado de Cr$ 2.868,00 (dois mil e oitocentos e
Cruzeiros).

  

    

 

  

CLAUSULA SEXTA — O não cumprimento das cláusulas do pre-

  

  

   

  

 

sente contrato implicará na declaração 64046 45
contratante que tic impossibilitada de transacionar no futuro com

1 Fundação Hosvit de Santa Catarina de 60 .0o Decreto
GE 15-12-69/€

453 O inadimplemento por parte da segunda
0 1ções decorrentes da execução do presente con-
rato implicará aplicação de multa de 10% (dez por cento) no va-
lor 6 ato do fornecimento, além das sanções da cláu-
sul 'gislação vigente.   

do

  
14 O prazo de vigência

contar de 17 de abril de 1974.
NA Os contratantes elegem o Fôro de Lages,
sobre outro qualquer, para nele serem dirigidas
judi oriundas do presente contrato.

presente contra-

 

1315
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E, porque estão de acôrdo, firmam o presente contrato, em qua
tro (4) vias na Presença das duas tesbemunhas abaixo assinadas

Lages, (SC), em 17 de abril de 1974.
: Dr. Paulo Alberto Duarte, diretor.

000 8Firma Fornecedora.
Testemunhas:
(Duas assinaturas ilegíveis).

(2419)

CONTRATO DE FORNECIMENTO

este instrumento particular de fornecimento de:
1.4 O Libros de Leite Pasteurizado Tipo “C”. J
Que lazem entre partes, de um lado, a Fundação 05

Santa Catarina, Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada
por seu Diretor dr. Paulo Alberto Duarte, daqui por diante denomi-
nade imeira contratante, de outro lado a Firma:

Ind. de Lacticínios do Planalto S. A., neste ato re-
presentada por: Dr. Joaquim! Goulart Junior, n. 019/74 e Convite n

019/74, fica estipulado o seguinte:
"CLAUSULA PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete

a fornecer a primeira contratante o material acima mencionado, na
quantidade suficiente, antecipadamente solicitada, Dara abasteci-
mento da FHSC. Maternidade Teresa Ramos, Lages: E

CLÁUSULA SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito d
tar:ente às Unidades mencionadas na cláusula anterior, em horário
a ser fixado pela primeira contratante. 1
.4 TERCEIRA — O preço dos02 fixado da

seguinte maneira: :
Leito Pasteurizado Tipo “C” à Cr$ 1,20 o Litro
CLAUSULA QUARTA — A primeira contratante se compromete a

efetuar » paramento do material fornecido à segunda contratante
82 1
1 1 0- 05 contratantes atribuem ao presente1451

01240 46 Cr$ 1.680,00 (hum mil e seiscentos econtraio o valor
oitenta cruzeiros). 6

CLÁUSULA SEXTA — O não cumprimento das cláusulas do pre-
sente contrato implicará na declaração 4602da segunda
contratada que ficará impossibilitada de transacionar no futuro, com
a Fundar Hospitalar de Santa Catarina de acôrdo com o Decreto
n. GE —- 15-12-69/8.755. ; =

48 SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda

contratanie das obrigações decorrentes da execução do presente con-

trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez po: cento) no va-

lor du saido de contrato do fornecimento, além das sanções da cláu-

*erior e da legislação vigente,
18 0— O prazo de vigência do presente contra-

to é de 30 dias, a contar de 25 de abril de 1974.

10 — Os contratantes elegem o Foro de 1 1868

SC, com privilégio sobre outro qualquer, para nele serem dirigidas

tôdas as questões judiciais oriundas do presente contrato.
E, 64estão de avôrdo, firmam o presente contrato em qua-

tro (4) vias na presença das duas testemunhas abaixo assinadas.
Lages (SC), em 25 de abril de 1974

Dr. Paulo Alberto Duarte, diretor,
Dr. Paulo R. Krews, gerente financeiro.

Fornecedora.

12

Testemunhas: Se
(Duas assinaturas ilegíveis).

CONTRATO BE FORNECIMENTO

Pcr este instrumento particular de fornecimento de:
100 Kg Queijo tipo prato.
Que fazem entre partes de um lado, a Fundação Hospitalar de

Santa Catarina, Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada
por seu diretor: dr. Paulo: Alberto: Duarte; daqui por diante denomi-
nada primeira contratante, de outro lado a firma: Lactoplasa Ind. de
10 do Planalto, neste: ato: representada, por: Dr. Joaquim
Goulart Júnior, daqui por diante denominada: segunda: —contratante,
tendo em vista o processo n. 015-74 e convite n. 015-74 fiea estipula-
do o seguinte:
48PRIMEIRA — A, cegunda contratante: se compromete

a forrecer à primeira contratante, o material mencionado, na. quan-
tidade suficiente; antecipadamente: solicitada; para: abastecimento de:
FHSC., Maternidade Teresa Ramos; Lages.

CLÁUSULA SEGUNDA: — O» abastecimento deverá: ser feito direta-
rn“nte à,Unidade mencionada. na. cláusula anterior, em horário a ser
fixado prla primeira contratante.
48 TERCEIRA — 0 preço do produto
5 maneira:

Queijo00 18 183,00 o Kg.
CLÁUSULA QUARTA — A primeira contratante sea efetuar o pagamento do material fornecido às o.4mediante apresentação da Nota Fiscal, :
CLÁUSULA QUINTA — Os contratantes

contrato o valor aproximado
cruzeiros),

OLL USULA SEXTA — O não cum wrimento das cláus resente contrato4 declaração de
6 Gue. ficará, impossibilitada de transacionar no futuro, com

& 5RAAEE de Santa. Catarina de acordo com o decreto

CLÁUSULA. SÉTIMA, —
05 00 40 da execução
trato implicará na aplieação de multa 6 107 (de
710 do saldo do contrato de fornecimento, além da
sula anterior e da legislação vigente, SS81—O prazo de
é de 60 dias,

fica fixado da

compromete
contratante,

atribuem ao presente
de Cr$. 1.300,00; (hum “mil e trezentos

O inadimplemento por parte da segunda
presente con-
por cento) do
inções da cláu-

do

vigência. do: 055contratoa contar de 17 de abril de 1974 : .

456 04 5-6.74
 

40 050
com privilégio sobre outro qualquer,

085685 1014 tas do pr
34estão de rd mam o pre

) Vias na presença da testemunhas abaixo assinadas.
Lages (SC), em 17 de abril 1974,

Dr, Paulo Alberto Duarte
Dr. Paulo R, Krebs,
fornecedora
Duas assinaturas

elegem o Foro de Lages,
para nele serem dirigidas
sonte contrato.

ente contrato, em; qua

direto
financeiro da firma86

Testemunhas: ilegíveis,

(2408)

CONTRATO DE FORNECIMENTO

Po: este 51
480 Kg. de
Que fazem entre

Santa C.terina,

100 particular de fornecimento de:
Acucar União Refinado

partes um lado, a Fundação Fospitalar de
21 Teresa Ramos, ne ato representada

per seu Diretor sr. o Alberto Duarte, daqui por diante denomi-
nada primeira contratante, de outro lado à firma: D' Agostine & Cia.
Lidº., neste ato representada por Osvaldo D'Agostine, aqui por dian-
te cenominada segunda contratante, tendo em vistr
017.74 e convite n. 017-74 fica estipulado o seguinte:
13 PRIMEIRA — segunda contratante se compromete
66 20 1 mencionado, na quan-

tidade6 4 450
FHSC., Maternidade

CLÁUSULA f
mente à
200 pela primeira contrat

CLAUSULA TERCEIRA
seguinte maneira:
600 08 150 0 2
4 QUARTA A30800

a efetuar o pagamento do terial fornecido à sunda contratante,
n:ediante apresentação da Fiscal.
4 QUINTA contratantes

07 1 867 0 valor aproximado de Cr$ 720.00
26105

01 TA

sente

0

11

verá ser feito6-
na cláusula r, em horário a ser

nte.
- O preço do produto fica fixado da

atribuem
(setecentos e

ao presente
vinte eru-

— O0 cumprimento das cláusulas do pre-
á na declaração de inidoneidade da segunda

i 44 de transacionar no futuro, com
10 Hospitalar de Santa 02.214 de acoido com o decreto

5 12.69-8.
CLÁUSULA

tt eme fic

SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda
0 5 01150008 decorrentes: da execução do presente con-
trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez nor cento) do
valor do saldo do contrato de fornecimento, além das sancões da cláu-
sula anterior e da legislação vigente.

CLÁUSULA OITAVA O prazo de vigência do presente contrato
é de 60 dias, a contar de 17 de abril de 1974,
018 0 — Os contratantes elegem o Foro de Laga

SC, com privilégio sobre outro qualquer, para nele serem dirígidas
05 as 015665 judiciais oriundas do nresonte contrato.

Y, prrqaue estão de :rdo, firmam o presente. contrato; em qua-
(4) vias na presença das duas testemunhas abaixo assinadas.
Lages (SC), em 17 de abril de 1974,

D:. Exvula. Albevto Nuarto,
Osvaldo D'Agostine, pela firma fornecedora,
Duas assinaturas ilegíveis.

tro

diretor

Testemunhas:

(2409)

CONTRATO DE FORNECIMENTO
P* «te instrumento particular de fornecimento de:
580 Kg. de came de 1a. qualidade sem osso. =
Que fazem entre partes de um lado, à Fundação Hospitalar de

Santa Catarina, Maternidade “Teresa Ramos, neste ato representada
por seu diretor dr.00 daqui por diante denomi-
nada primeira contratante, de outro lado a firma: Osmar Cardeal,
neste ato representada por: Osmar Cardeal, daqui por diante deso-
minada segunda contratante, tendo em vista o processo n. 018-74 fi-
64 250 05

3 5 6 2 contratante se compromete
x” contratante, o material mencionado, na quan-

tidade suficiente, antecipadamente solicitada, para abastecimento de:
FHSC, Maternidade Teresa Ramos, Lages.

CLÁUSULA SEGUNDA — 0 425
mente à Unidade mencionada na cláusu!
fixado pela. primeira contratante.
8 TERCEIRA
guinte maneira:

Carne de la. qualidade sem osso à Cr$ 1450 0 kg.
CLÁUSULA, QUARTA - 4 primeira contratante

a efetuar o pagamento 060 à

cCeverá ser fuito direta-
interior, em horário a ser

O preço fixadodo produto fica

compromete
contratante,

mediante. apresentação da Nota Fiscal,
CLÁUSULA QUINTA Os contratantes atribuem

contrato o valor. aproximado de Cr$ 8.410,00 (oito mil e
e dez cruzeiros).

CLÁUSULA SEXTA
sente contrato implicr
contratante que ficará
a Fundação: Hospitalar
N. GE 15:12:69 n. 8.755.

0 SULA SÉTIMA

ao presente
quatrocentos

— O não cumprimento das cl
na declaração de inidoneidade da segunda

npossibilitada de transacionar no futuro, com
de Sant" Catarina de 00 6 o decreto

150-

0140 pí segundacontrata obrigações decorrentes da execucão do presente con-trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez por cento) dovalor do saido do contrato de fornecimento, além das sanções dacláu

O prazo de vigência do presente
5, à contar de 17 de abril de 1974

NONA 0501 moY 1 1 00
privilégio sobre outro qualquer, par nele serem 



   

  

-6-74 DIÁRIO 00 8. 11

 

 

  
  

     

  

  
    

  

3515545 05 do presente contrato SC, com privilégio sobre outro qualquer, para nele serem dirigidas
. 9 3650 de acordo, firmam o p nts contrato, em 42- das as questões judicis oriundas do presente contrato.

“o 14 vias na presenca das duas testemunhas aba'xo assinada E, porque estão de acôrdo, firmam o presente contrato, em qua-
Lages (SC), em 17 de abr de 1974 tro (4: vias na presença das duas 155 1 220 assinadas,

Dr. Paulo Alberto Duarte, diretor Lages, (SC), em 17 de abril de 1974.
Osmar Ca: fi ornecedora. Dr. Paulo Alberto6

temunh:s Dua 21 00 . 14 00.
2406 5 1851

(Duas inaturas ilegíveis).
1 02407

00 70

Por 75103400 CONTRATO DE FORNECIMENTO
24 Sacos de batata extra com 60 Kg

Que fazem entre partes de um lado, a Fundação Hospitalar de Por este instrumento particular de fornecimento de:
Santa Catarina, Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada 520 Kg. de Frango abatido
por seu diretor dr. Pavlo Alberto Duarte, daqui por diante denomi- Que fazem entre partes de um lado, a Fundação Hospitalar de
nada primeira contratante, «dºe outro lado a fivma: Comercial Boldo & nta Catarina, Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada
Ltda., neste ato representada por: Nivaldo 8040 daqui por diante nor seu diretor dr. Paulo Alberto Duarte, daqui por diante denomi-   

     

    
 

denominada segunda cor tante, tende o esso n. .. mada primeira contratante, de outro lado a firma: Arlindo Olímpio
017-74 e convite n. 017-74 fica estipulado 0 seguinte: Bastos, neste ato representada por: Arlindo Olímpio Bastos, daqui por

CLAUSULA PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete diante denominada segunda contratante, tendo em vista o Processo
a fnrmecer à primeira contratante, o material02 4- . 016-74 e convite n, 016-74 fica estipulado o 65
tidade suficiente, antecipadamente solicitada, para abastecimento de: 7 40904 PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete
50. Maternidade Teresa Ramos, Lages. : À 8 16 primeira contratante, o material mencionado, na quan-

CLÁUSULA SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito direta- tidade suficiente, antecipadamente solicitada, para abastecimento de:

 

munte à Unidade mencionada na cláusula anterior, em horário à ser FHSC., Maternidade Teresa Ramos, Lages.

  

  

fixado pela primeira contratante * YE CLÁUSULA SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito direta-
CLÁUSULA TERCEIRA — O preço do produto fica fixado da se- nwerte à Unidade mencionada na cláusula anterior, em horário a ser

guinte maneira: fixado pela orimeira contratante.
Batata extra à Cr$ 55,00 o saco com 60 Kg. CLAUSULA TERCEIRA — O preço do produto fica fixado da
CLÁUSULA QUARTA - A primeira cordtratante compromete 55

a efetuar o pagamento do material fornecido à segunda contratante, Frango abatido à 6,00 o kg.
medianté apresentação da Nota Fiscal. CLAUSULA QUARTA — A primeira contratante se compromete

CLAUSULA QUINTA — Os contratantes —atribuem ao presente . ofetuar o pagamento do material fornecido à segunda contratante,
contrato o valor aproximado de Cr$ 1.320,00 (hum mil e0 6 13 250 da Nota Fiscal.

vinte cruzeiros). - CLÁUSULA QUINTA — Os contratantes atribmxem ao presente 

  
CLÁUSULA SEXTA — O rão cumprimento de as do pre-

sente implicará na declaração de inidon de da segunda

contrarente que ficará impossibilitada de transacionar no futuro, com CE ÁUSULA SEXTA —O 0 cumprimento das cláusulas do pre-
a 8ão Hospitalar de Santa Catarina de lo com o decreto sente contrato implicará na declaração de inidoneidade da segunda
N. GE 15.12.69-8.755. 0 0 1 ficará impossibilitada de transacionar no futuro, com

CLÁUSULA SETIMA — S inadimplemento por parte da segunda 2 Fundação Hospitalar de Santa Catarina. de acordo com o decreto
as obrigações decorrentes da execnção do presente con- 6 15.12.69-8.755.

  lox aproximado de Cr$ 3.120,00 (tres mil e cento e vinte

 

    

 

  
   

 

  

   

  

á na 0 de multa de 10% (dez por cento) do CLAUSULA SÉTIMA — O inadimplemento por parte da segunda
valor do saldo do contrato de fornecimento, além das sanções da 61461 0 obrigações decorrentes da execução do presente con-
suis anterior da legislação vigente. ; trato implicará na aplicação de multa de 10% 646 00 0

014 1 0 0 prazo de vigência do presente contrato valor do saldo do contrato de fornecimento. além das sanções da cláu-
é de 60 dir à contar de 17 de abril 42 1974 sula anterior e da legislação vigente.

  

  

 

CLAUSULA NONA -— Os contratantes elegem o Foro de Lages,

SC, com privilégio sobre 00 4para nele serem dirigids

colas vas 1 5251 08 40 presents contrato.

E, 1 1estão de acordo, firmam o presente contr

7 1 804 — O prazo de vigência do presente contrato
é ml: 89 dias, 2 0de 17 de abril de 1974,

480 — Os contratantes elegem o Foro de Lages,
SC, 0 piiv 0 sobre vutro qualquer, para nele serem dirigidas

 

      
    

  

  
  

 

  

tro (4. vins na presença das duas testemunhas abaixo 5 50 as'qrestões judiciais oriundas do presente contrato.
Lages (SC), em 17 de abril de 1974 E, vorque estão de acordo, firmam o presente. contrato, em qua-

Dr. Paulo Alberto Duarte, diretor 70 (4) vias na presença das duas testemunhas abaixo assinadas,
Nivaldo Mario Boldo, firma formecedora Lages (SC), em 17 de abril de 1974

Testemunhas: Dunas assinaturas ilegíveis, Dr. Paulo Alberto Duarte: diretor.

(2405) Arlindo Olimpio Bastos, firma fornecedora.
——- .6 9.5 258ilegíveis.

(2403)
CONTRATO DE FORNECIMENTO

Por este instrumento rarticular de fornecimento de: CONTRATO DE FORNECIMENTO
020 Ke. de Presunto Cozido.

Que fazem entre partes, de um lado, a Fundação Hospitalar Por este instrumento particular de fornecimento de:
anta Catarina, Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada 100 Kg. de Mortadela “Sadia”,

po u Diretor Dr. Paulo Alberto Duarte, daqui por diante denomi- Que fazom entre partes de um lado, a Fundação Hospitalar de
nada primeira contratante, de outro lado a Firma: Senta Catarina, Maternidade Teresa Ramos, neste ato representada

Viecelli, Bonissoni Com. e Rep Ltda, neste ato representada por: por seu diretor dr. Panlo Alberto Duarte, daqui por diante denomi-
niro 1. Viecelli, daaúi por diante denominada segunda contratante, nada primeira contratante, de outro lado a firma: Representações

1167 6 52 0 Processo n. 015/74 e Convite n. 015/74, fica estipu- Lages Ltda. “Sadia”, neste ato representada por Alão Bogo. daqui por  

  

lado o seguinte: 1 4203 segunda contratante, temdo em vista o processo

0484 PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete Y. 015-74 e convite n. 015-74 fica estipulado o seguinte:
a fornecer a primeira contratante o material acima mencionado, na CLÁUSULA PRIMEIRA — A segunda contratante se compromete
quantiasãe suficiente, antecipadamente solicitada, para abasteci. à fronecer à primeira contratante, o material mencionado. na quan-
mento da IHSC. Maternidade Teresa Ramos, Lages: tidade suficiente, antecipadamente solicitada, para abstrcimento do:

   

      
CLÁ . SEGUNDA — O abastecimento deverá ser feito dire- FHSC., Maternidade Teresa Ramos, Lages. ;

tament Unidades mencionadas na cláusula anterior, em horário 848 — O abastecimento deverá ser feito direta-
fixido pela primeira contratante. mente à Unidade mencionada na cláusula anterior, em horário a ser

 

   
   

161 3 Ss : 1 == n Hearo pela primeira contratanteCLÁUSULA TERCEIRA — O preço dos produtos fica fixado da 29979 782 7 2
CLÁUSULA TERCEIRA — O preço do produto fica fixado da

Presunto Cozido à Cr$ 23,00 o Kg. da 68 maneira; &
USULA QUARTA — A primeira contratante se compromete a Mórtadeia “Sadia” à Cr$ 15,00 0 Kg.
3 mento do material fornecido à segunda contratante CLÁUSULA QUARTA — A primeira contratante se compromete

nte apre: ntação da Nota Fiscal a efetuar o pagamento do material fornecido à segunda contratante,

CLÁUS! QUINTA — Os contratantes atribuem ao presente 6658020 42 0022.
contrato 9 aproximado de Cr$ 460,00 (quatrocentos e: 0504 QUINTA — Os contratantes atribuem ao presente
261087 contrato o valor aproximado de Cr$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos

64 824 0 não cumprimento das cláusulas do- 502809.

   sente .0 40 6 na declaração de idoneidade da segunda ., RREaa0 6 1AOS cláusulas do pre-
contratada que ficará impossibilitada de transacionar no futuro, com . 1 0 ão 46045864 0SN AIEA 1 Cm tr: 18 06 2056no futuro, coma Fundação Hospitalar de Santa Catarina de acôrdo com o Decreto1 a Fundação Hospitalar de Santa Catarina de acordo com o decreto1. GE — 15-12-69/8.755. . 615 12.69-8.755

8 SÉTIMA —— nadi emente "parte 4 1 1 10 SE TIMA. : 02me nto porpa te À CLAUSULA SETIMA — Os inadimplemento da segunda

contratante das obrigações decorrentes da execução do prese 60 8 0 695 007068 4 2801 1 68 18

trato implicará na aplicação de multa de 10% (dez por cento) do va- e - 1 execução do presente con-
1 trato implicará na aplicação de muita de 10% 4105810 4 é 4 8 8 dez por cento) do10 do saldo de contrato do fornecimento, além das sanções da cláu valor do saldo do contrato de fornecirnento, além das sanções da cláu-

  

   

 

   

  

       

   

sula anterior e da legislação vigente 5 1 6 2 1950 5.
0450 4 OITAVA O prazo de vigência 40 60- 8OITAVA 0 p 20 42 05030

to 6 46 60 45 a contar de 17 de abril de 1974. 6 do 80 dias, a contar de 17 de abril de 1974
CLAUSULA NONA Os contratantes elegem o Foro de Lages, CLAUSULA NONA Os contratantes em o Foro 4  



  

  

  

 

 

  
as 00

8 16est

com0 5000 4para nele serem

judiciais oriundas do presente contrato
ão de acordo, firmam o presente contrato, em qua

tro (4) vias na presença das duas testemunhas ab

  

o assinada
Lages (SC), em 17 de abril de 1974.

Dr. Paulo Alberto Duarte, diretor
Aldo Bogo,

Tºestemunhas: Duas assinaturas

DAÇÃO HOSPITALAR DE
SANTA CATARINA

 

  

Edital n, 037/74,

 

Tomada de preços n. 0 4, pa-
ra a aquisição de 300 sacos c/20kg.
de sabão em pó, referente ao Pro-
cesso n. 302/74, destinado à Fun-
dação Hospitalar de Santa Cata-
rina.

A Fundação Hospitalar de San-
ta Catarina, torna público, que fa-
á realizar às 14 horas, do dia

29.05.74, no Edifício Sede, à rua
Irmã Bernwarda, sin. defronte à
Maternidade Carmela Dutra, em
Florianópolis, Santa Catarina, a
Tomada de Preços acima, observa-
das as seguintes condições:

Condições de apresentação de pro-
postas e de participação na

licitação

T—As propostas, datilografadas
e assinadas, sem entrelinhas,
emendas, rasuras ou borrões.

1I — Deverão as propostas des-
crever minuciosamente o que ofe-
recém consignando claramente:

a) Precos por extenso e em al-
garismos, prevalecendo os primei-
ros em caso de divergências;

b) prazo de entrega do material
ou da execução do servico;

c) prazo de validade dos preços
cotados, nunca inferior a 30 dias;

d) prazo de garantia do mate-
rial ou equipamento, ou 40 5-
0 a executar;

e) assistência técnica a ser pres-
teda, quando for 0 caso;
f) as condições dos precos, enten-
dendo-se due estes serão líquidos
com imposto e taxa incluidos,
40 não houver ressalva a
respeito;
8 declaração expressa de que

serão: observadas e acatadas as
condições determinadas no edital.

III — O recebimento de propos-
tas e documentos será efetuado no
local, dia e hora fixados no edital
e somente será aberta aquela que
tenha atendide as exigências do
ato convocatório no que tange à
habilitação.
IV — A proposta depois de en-

tregue 6664.
vel,
V — Os licitantes deverão obser-

var as seguintes formalidades:
a) As propostas elaboradas em

tres vias, deverão ser encerradas
em envelopes, indicando a espé-
cie e o número da licitação, o nome
da firma proponente e a expressão:
09 - Tomada de precos
n. 0387/74.

b) À prova de habilitação pre-
liminar com o Registro de For-
necedor da00
de Santa Catarina, ou a documen-
00 pela Portaria
485 vias, deverá ser encerrada
em envelope, indicando a espécie
6 0 número da Heltação, o nome
da firma prononente e a expres-
são: documentos,
VI — As propostas deverão ser

entregues no Protocolo da Fun
ção Hospitalar de Santa Catarina,
até duas horas antes da abertu-
ra da Licitação mediante recibo

Encerramento às 12,00 horas:
VIT — O prazo de entrega do

material. equipamento ou da exe-
0 408 servicos será de, no
máximo 20 dias, contados da da-

 

     

tornecedor 25  ultimada, suje
34

  

4

0

0 rescisão de contrato;

d) suspensão do direito de 1-

tar;
e) delaração de inidoneidade pa-

ra licitar. :

IX — O pagamento do forneci-
mento será realizado mediante
empenho.
X Os licitantes interessados

obterão junto à .1.5.0.. 10

mações e outros elementos neces-

sários ao perfeito conhecimento
da licitação.

Julgamento:
1 — A Comissão Julgadora da

E.H.S.C., é o órgão competente
para o julgamento das licitações.

1 - 50  ..5.0.
o direito de anular a licitação, po!
sua —iniciativa, no todo ou em
parte, sem que assista aos licitan-
tes direito algum à reclamação ou

indenizações,
Florianópolis, 14 de maio de

1974,

 

 

  

 

 

524) 

04000
DE SAÚDE PÚBLICA

Resumo do termo de Conveó-
nio de Bôlsa de Tabalho firma-
do entre 00 Au-
tônomo de Saúde Pública e à
Universidade Federal de Santa
Catarina, 01-03-74.

 

Representante do DASP no ato:
dr. Genovêncio Mattos Neto, 1
retor Geral do5.

Representante da U.F.S.C. no
ato: Reitor Professor Roberto La-
cerda, Magnifico Reitor.
Nome do estudante estagiário —
00 Cândido.
Área — Ciênci Biológicas

Medicina — 8a. Fase.
Vigência 19-03-74 1 30.11.74.
Duração 9 (nove meses)
Remuneração mensal —

Cr$ 288,00 (duzentos e oitenta e
oito cruzeiros) mensais,

FUNDAÇÃO SERVIÇOS
DE SAÚDE PÚBLICA

  

  

 

   

DIRETORIA REGIONAL DO
SUL

Serviços de Engenharia de Santa
Catarina

Resultado da concorrência
N. FL — 02/74

 

Laudo 6
Especial de Concorrências
8 de Engenharia

Catarina da Fundarc
SESP, a Concorrência n FL —
02/74, para alienação de v
usados rtencentes à esta n

10 foi adjudicada à firma J.L
ieira & Filhos Ltda.
O representante da firma

rá comparecer 405 638
Servicos de Emgenharia
Catarina da Fundação
rua 868768 .0107

10601-80.. 4 4
entendimentos visando a reti
dos veículo serimi

Lote 1: Camioneta Rural
ano 196940048

 

    

 

   
  

deve-

dos
fz   

  

   

abaixo d 

   

Wullys ano 1969, pleca 0047
BI-2336

 

  
firma fornecedora 1 1

ilegíveis 9

(2404) 1

ra, 6

viço

ta do 8 10 44 0 6 Fo! 2

necimento,
1

VII — O não0 45 2

obrigações decorrentes da licitação AT

Resultado da tomada de precos
. 1 —02774

De acordo com o Laudo da Co-

| de Concorrênci

 

da Fundaçãrc

de Precos

 

   . FI 02/74, 1 £
de hidrômetros para os

SEGURANÇA E

 

Portaria P- N69-551
main de 19

de 9 de

 

1
0 561 tribui-

he confere o artigo 3º

do Decreto n. SE 8.72
solve TORNAR SEM

1 P-062-DPJ-

de 23 de abril de 1F
nou de acordo com o

  rio, no uso das

cões que

    

  

    

 

  
0 8º da

lei n. 4.702 de 30 de dezembro de
1971, o 3º Sargento da Po 1 Mi-

litar do Estado PEDRO PAS-
000 vara exer-

186 2 20 de Po

    

   
Portaria -.. 07383-85851 de 90 de

maio de 1974

     
O Secretário, no uso das

ções que lhe confere 0

do Decreto n. SEA, 8.f .2 27
resolve DESTGNAR de acordo com

080 8º da lei n. 4.702 de 36
de dezembro de 1971, o 3º Sarcen-
to da Polícia Militar do 80.
PEDRO PASCOAL COMICHOLT L,

pa exercer as 10685 4-

gado de Polícia na Comarca de

Xaxim.

atribui
rtigo 39

    

Portaria P-N. 0714-881, de 920 de
maio de 1974

0 8

608 6

 

10 no uso das atribui-
lhe confere

do Decreto n. SEA. &

resolve DESIGNAR
2 81594 .RESTO N, para ex tas funcões

4 86 de Delegado de Polí-

1 na

  
    artigo 39    

4

 

 
Comarca de Xaxim

 

0 -.. 075-98T, de 29 de

maio de 1974

O Secretário, no uso das :
ções que lhe conf
do Decreto n. 3
80 84-
0 70das 5 4 8-
plente de Delegado de Polícia da
Comarca de Xaxim

   

   

Portaria. P-N. 0TR-SST, de 20 4

maio de 1974

  
   

 

3 180 4atribui-
668 4

  

40 4
resolve 4

PRESTON, das func de
da Comarca  

   

  

  
empre-

com-
scritórios dos Ser-
2 4 5
Fundação ervi-
4 Pública, à

. 168 em
im de man-

 

à de

  

 

  

 

  
orianópolis 16 de maio de

Eng. José Daladier Dias Ferrei-
pondendo 70dos. Ser-

005 68de Santa Ca-
Diretoria Regional do

 

(2.594)

 

1.702 de 30 de
o Capitão da
tado, JURAN-
4a exercer as

3 556550 2
la, Regional de Polícia de

 

 

funçõe
De

104

 

2 -. 078-55de 26 de
maio de 1974

O Secretário,
668 4 lhe c

 

  
do Decreto n.

resolve DISP
EIRA FILHO, das funç
legado Distrital de Polícia do Dis-
frito de Entre Rios, Município de

  

6 -.. 079-881 4 20 de
0 4 1974

O Secretário, no uso das-
cões he confere o artigo
3º do SEA, 8:2.738/27,
resolve DI AR o Capitão da
Polícia Militar Estado, FRAN-
1560 2 FERREIRA,
as funções 85012

181 2 de

    
   

      

0 -.. 080-SST, de 20 de
maio de 1974

das. atribul-
0 artigo 39

. 8.2.73727. 8-
t o 3º Sargento
VICENTE VIBI-
de Delegado de
0 4 Lontras.

      

 

do Decr
solve
RRAPM
RA, das 5
Polícia do Munic

  

    
 

Portaria P-N, 0154-PMSC-SSI, de
15 de maio de 1974

secretário,
que lhe
05.11.71
19

no uso das atri-
fere o Decreto
970 e

  
  

 

IRVA REV
de acordo com a letra 1
0 140 e letra

141 da lei n. 4.561, de
   

     

19 de janeiro de 1971, combinado
om o 0 100 18 . 4.762,
de de julho de

  ula
Mi-

m os proventos
Polícia Militar

 

   

  

  

    

6 P-N -PMSC-SST, de

15 de maio de 1974

Buicõe ( 11 ) e o Decreto
1. 05.11.7874 . 879 em seu

À FERIR
1 ERA 3-

D 1 ( 1 1

 



   

 

 

 

01
( 1 1 1 1

010. m

dado d   

   

 
    

 

   

  

 

   

  

0 x 81 4
15 46 59 4 1974 Portaria 7 7 -58 51 de 17 de

m 7 de 194
1 ) (

i 1 ) 16

À. 41 1 4 1.

4 7 1 1 0 6

eo 6 o 365856

1 1 do de 11 d

13 4 2 ) ) e RUM R

: 1 1 1 À ) Sã
6 6

1 3 x 2 1 4

O 1 6 0 6 1110
1 1 4

3 Milit to 1
1 1

55 1 ira de
1 1 de IV

10 1 do

2 -. 01 ST, de e ) do De a
15 do maio de 1971 5 1 marca de Balneário

7 Fri a Delegacia

—

de
1 1 1 da marea de 540

8 1 16 12 82

170 15 1 F

PARA 1 1 17 4
DADA 4 1

ar 19 181
11 1 0 tribui-

r 1 1

0 10
de 7 - 2 1

1 01 1 + 0 14 0 3 0 56400 35

1679, Sol 44 Po) 1 O GONCALVES, das funç
do 20 ' de Delegado de 01 da Com

ho r 1 4 1 31Cabe i 1do C 1

Portaria 2 00658-21080 -581. de 15 , 17 de
de m de n

O Secretáric no t 0 3 -

65 4lhe 021 o De he onte 0 ártigo 1º

N SSI. 05.11 9 1 60 See
80 19, res PRANSI TS 11.73 . 879 6 tendo

PARA A RESERVA FKEM que consta do proces-

 

    
  

 

  

  

   

RADA, de acordo com NGAR-SPO-T4, datado de 05

do artigo 140 e 60 4 1974 150 Rl-
do artigo 141 da 8 8 A FEBDIDO, de acordo
19 de janeiro de 1971, comt 0 64 1 1 4 161
com o ar 100 da tei 11 ) de 16 de evereiro de
de06 de julho de 1972, D 1970. 1 4 ORIOLA-
DE SOUZ Soldado da a JO 400
Militar do Estado, com os0- 1 1 166, 0201
tos de Cabo 44 Polícia Militar do molas
Estado.

F-14 da Cart
x Polícia de IV

Ouad 6841 40 07

0 7. 0159-38-881 4 1040 1
maio de 1974 Comare

no uso das- 4 4
onte Decreto

   18

  
   

  
    

  

 

  
   241 -521 de 23 4

 

 

     

 

      

 

     

   

  

   

  

  

em A ( a E-?

ar 1 solve- maio de 1974
1 INCAPACIDADE 2610 110 130 4 161-

1 oma letra 1 08 00 1º

do 1 4 0

 

150 e letra
4.561, de

1081 4
1eiro de 19

 

a letra

104 da lei n
0 único do
de 06 julho de

6 30 único do artig
46 do decreto SST 29-09-71 . 870
PEDRO PATRÍCIO 1 0
Soldado da Políci 6
do, com os 101
0 4 0
ira revoga

 

1 matrícula . 44.972
ocupante o da 6 e :
315 4 carreira de Comissário
de Polícia de IT classe, do Qua-
dro 1 do Poder Executivo, Se-

a Portaria N cretaria de Se anca e Informia-
de 17 de imlho de cões serv na De-

no. “Diário Ofi-  jJeg Furtos, Roubos e De
de 3i45

8 0 -. 242-881 4 20 4

-.. 236-8581 de 16 de maio de 1974
maio de 1974 0 0 10 50 44-

so das atribui- ões ne lhe confere o artigo 1º

re o artigo 16 letra

 

  

  

 

   

    
11

  
   

   
 

  

   

  

879, reso

1  -
972 0
-11 4

6 4 Políc
0 6

  

46 7660

D IO OFIULIAL

   

  

        

14 . 213-88150 20 4 datad

maio de 1974

3 rio, no 150 das atribui 7 ante de 9 1 Classe

0 0 artigo 1 -7 da carreira de Moto

( ) 1 doe IV classe, do Quadro

1 1 879 solve 1  0 160 44 58-

1 1 e0-
io na Direto-
ária.  

1 -. 249-881 de 28 de

maio de 1974

uso das atribui-
mfere o artigo 19
reto        

1 8-581

   
1 01 1 E

1 de ineiro de 197
que 1160 0 4-

0 matrícula ......

ocupante do cargo da
1 0 de Agen-

s=e, do Quadro
xecutivo da Se-

64 e Informa-
ri exercício no Ser-
43 685 da Di-

entral de Informações.

 

   

  

go da
ra de Comis-

classe do Qua- Poriasia E-N. 250-8SSI, de 23 de

170 p maio de 1974

  
-16 2

tário de Polícia de 11
dro (Ge >
te x

   

    

 

 
18 atribúi-

o artigo 1º
ações, O Secret   

6 1 001
11 do Decreto

 

245-851 de 20 de    
  

 

      

  

   
  
   

resolve

 

  
maio de 1974 À ES 87

1 NAZARENO-

0 0 80 matrícula ......
te do cargo da
3 4 Agen-

  

1 3
classe, do Quadro

8
10 4 5-

9140
19 e64-

 

061 1616 4 supe-

91Civil:

  

te do
rreira de Comi

2750 271 -881 4 23 0
maio da

 

   
de 1 418586 do

Poder Bxeeutivo,

gacla de Políci Comarca dé 6 16 116
Blumenau, a Dele de
Polícia da Comarca de Gaspar,

  
      

4110n

    
5 da

266-SST-MC . da“
de outubro de 1973

0 FRANCISCO JOSE
12 0. 22.797

0 6.80 da classe ....
carreira de Motorista

do Quadro Geral do Po-
0 da Secretaria de
a e Informações, para ter

io na Delegacia de —Segu-
Pessoal,

Portaria P-N. 2436-551, de 23 de

maio de 1974

  

8 1

cões resolve DESIGNAR, ART DE
MELO MOSIMANN, matrícula

ocunante do cargo da
1 20 74 ira de Téc-

6 Administração, do Quadro
do Poder 60 da Se-

1 48 5 163 e Informa-
nte .de
orar
Comu

  
      

   
    

     

  

  

  
.00

Secretaria, e
Projeto de
tária, da área
tarini
Sociais, decor:
firmado com a Sudesul.

   
Portaria  P-N. 252-88T de 23 de

maio de 1974  
     

  

  
  

  

 
rio, no uso das atribui-

6 artigo 19

  

247-5851. 46 23
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254-S8S1, de 23 de
maio de 1974

0

no uso das atribui-
0

8

O Secretário,

ções que
letra “nº
. 8581. 35.11.73 1.

CESAR OS1

P-030-MLB/SSI,
de fevereiro de
ALOISIO JOSE
mátrícula .
cargo da clas
45 01
se, do Quadro Geral do Poder
Executivo da Secretaria de Segu-
rança e Informações, pe ter
exercício na Delegucia urtos
Roubos e Defraudações,

lhe
do

01
datada de 05

de IV

Portaria P-N. 3-881. de 23 de

maio de 1974 :

O Secretário, no uso das atribui-
ções que lhe confere o artigo 1º
letra “n” do Decreto
. 881. 5.11.79 . 879
DESIGNAR, AL:R19 DO AGUIAR,
matrícula n. 14.137, 84 40
cargo da classe 68 da carreira de
Motorista Policial E III class
do Quadro Geral do Poder Es
cutivo, da Secretaria de Segurar
ça e Informações, para tef exer-
icio na Delegacia 2 Furtos
Roubos e Defraudações.

resolvee

1 4 27 4
1974

40 Geral do
Secretaria de

para
1 Polícia

es,

Portaria P-N SSI, de 28
maio de 1974

secretário, no uso das
que lhe confere o

1 3 Decreto
. 8 .11.73 1.
em vista o que

n. 2.641, datado de 23 de maio de
1974, 0 REMOVER 4 -
DIDO, de acordo com o artigo 64,

item 11 da lei . 4.425 de 16 de
f 31 1 370 P Ã

DE CARLI, matrícula n.
6 do cargo da
-16 da carreira de E:
Polícia de 11 41 40
Geral do Poder Executivo, lotado
na Delegacia Regional de Políc
de Chapecó, para a Delegacia Re-
gional de Polícia de Lages.

e tendo
do esso
879

consta

rivêão
Quadro

 

TRANSFORTES E

DEPARTAMENTO DE ESTRA-

DAS DE RODAGEM

Portaria n. 246-74

O Diretor Geral no uso de suas
atribuições e de acordo com o ar-
tigo 18 da lei . 4.78
23.10.72,

Resolve:
CRIAR o Escritório de Fiscali-

zação e Coordenação das Residên-
cias do Oeste, com sede na cidade
de Chapecó e jurisdição nas áreas
das 65166188 4 Miguel do
Oeste, Palmitos, Chapecó e Con-
córdia.
Compete ao60

poreste ato, além da fiscalização e
coordenação 52 do
DER em sua área, o entrosamen-
to com a Secretaria dos Negócios
do Oeste, Prefeituras Municipais
e outras atribuições delegadas pe-
la Direção Geral.

Registre-se e publique-se.
DERSC,, em Florianópolis, 27 de

maio de 1974,
Eng. Civil Ernani Abreu Santa

Ritta, Diretor Geral do DERSC.

criado

Termo de contrato
de imóvel, sito à
Marcos Rovaris, n

1020
Cel.
no

de
Tua
262,

TRIBUNAL

Portaria de 27 de maio de 1974

O conselheiro presidente, no uso
de suas atribuições e de confor-
midade com o dispos0 no artigo
120; 117 da lei n. 4.380) de 21 de
outubro de 1969, resolve: Revigo-
rar, à partir de 25 do corrente, os
efeitos da Por 8174, data-
da do 20:03:74. 41 designou o
Auditor PLÍNIO 1 R/0 pa-
ra exercer 40

AdOr 40 09550
-8. criada 1pela”

10.03.70-65.

Portaria de 27 de maio de 1974

no uso

confor-

O conselheiro presidente,
de suas atribuições e de

OBRAS

município de Criciúma, que
entre si fazem o Departamen-
to de Estrada de Rodagem de
Santa Catarina e o sr. Jorge
Elias de Lucas, na forma que
segue:

LOCADOR
cas.
LOCATÁRIO

tado de Santa
mente  revresentado
nheiro civil Ernani

Ritta, diretor

- Jorge Elias de Lu-

— 600 40 Es-
Jatarina, devida-

pelo enge.
Abreu San-

geral do DER-

no da loca-
0 aque uma alvenaria si.
tuada à rua Cel. Marcos Rovaris,
n. 262, que destina-se ao fun-
00 4 20n. residência do
DERSC., em Criciúma.
PRAZO — O prazo de renovação

da locação é de 1 (hum) ano,a
contar de 1º de janeiro de 1974 e
terminando em igual data do ano
de 1975.
VERBA -— A despesa á aten-

dida à conta da verba 1493 —
locação de imóveis,
ALUGUEL: — 0 aluguel mensal

é de Cr$ 624,03 (seiscentos e vin-
te e quatro cruzeiros), sendo o
pagamento des; 104 ofe-
tuado pela residência de Crici-
uma.

OBJETO — Renova
casa de

(2519)

36 0

0

de
28

4 0
120 111 4 181 1

outubro de 1969, ve: “E:
6 4 rente,
os efeitos da
que convocou 0 Auditor
FRANZONI JÚNIOR, para com-
0 0 Plenário do Tribunal de
05 46 5nto
por motivo de férias
10 068544

SOBRINHO.

0
GHANEM

Portaria de 27 de maio de 1974

O conselheiro presidente no uso
de suas atribuições e de conformi-
dade com o disposto no art 120,
111 da let n. 4,380, de 91 de outu-

Asa

o de 1969,

Resolve:

00222 de 25 do cor-
rente 0 CARLOS BAS-
ros 1 2 6 00 0 1

de Contas, en-
fastamento
do 060

6 SOBRI-

por

Ato de 29 de maio de. 1974

O conselheiro presidente no uso
de suas atribuições e de conformi-
dade com 0 45 no artigo 120,
111 21 de outu-
bro de NOMEAR,
por conc 70 DUTRA
MEND o da carrei-

rário Datilógrafo,
e A, nível 9, do Quadro Elspe-

; do "Tribunal de Contas, cria-
do pela lei n. 4.417, de 21 de ja-
neliro de 1970; e vago em decor-
rência de haver sido tornado sem
efeito o provimento de ODILON

TANDES ROMAN.

Portaria de 29 de maio de 1974

1706 no uso
uas atribuições e de confor-

com o disposto no artigo
da lei n. 4.380, de 21 de

outubro de 1969, e de acordo com
o artigo 35, $ 29º, da lel 4,425, de
16.02

O conse

Resolve:

Tornar sem efeito, o Ato data-
do de 19 de abril de 1974, publi-
cado no “Diário Oficial do Esta-
do n. 9.977, datado de
7 9.04.1974. 400 por con.
curso, ODILON FERNANDES
ROMAN, para o cargo da carrei-
ra de Escriturário Datilografo,
classe A, nivel 9, do Qúadro Es-
pecial do Tribunal de Contas, por
não ter tomado posse no prazo le-
gal.

 

AUTAR

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Têrmo de contrato de 10 ação
de imóvel situado à rua Nereu
Ramos mn. 137, na cidade de
Herval d'Oeste para 1630
da Campanha de Combate à
Febre Aftosa de Santa Catari-
na, na forma abaixo;

0 primeiro (1º) dia do mês de
junho do ano de mil novecentos e
setenta e quatro (1974), na Cam-
panha de Combate à Febre Aftosa
de Santa Catarina, presentes,

-

o
sr. Alberto dos Santos, Diretor Is.
tadual do Ministério da Agricultu-
ra em Santa Catarina, com adeie-
gação de competência pela Porta-
ria 247, de 26.4,67, neste ato re.
presentando o Ministério da Agri-
cultura, daqui por diante denomi-
nado Locatário e a Congrege1Ção
das Irmãs Catequistas Francisca-
nas Educandário São José, repre-
sentada pela Trmã Elsa Perini,
Madre Provincial, proprietária do
imóvel situado à rua Nereu Ra-
mos nr. 137, Herval d'Oeste, SaTita
Catarina, daqui 0 diante deno
minado Locador perante as te:
5 resolve.
ram celebrar o presente têrmo de
contrato de locação, cujo modêlo-
padrão foi aprovado pelo Ministé-
rio da Agricultura, P ria r. 306,
de 10.8.1970, dispensada a licita-
ção nos têrmos 126 8 29
12 87 do Decreto-Lei n. 200 de
25 de fevereiro de 19687, regendo-se
o contrato pelas cláusulas e condi-
ções que seguem.

do

CLAUSULA PRIMEIRA

Do objeto de locação

O objeto da presente
imóvel situado à rua N
n. 137, na cidade de Herv
te, Santa Catarina, de 012
de 40 1004 rega ao Lo-
catário em perfeito estado de con-
servação, asseio, livre, desembara-
ço de qualquer ônus,1 ou
extra-judicial, para nele ser ins-
talada à Campanha de Combate à
Febre Aftosa de 5 Catarina

locação,

CLÁUSULA SEGUNDA

Do prazo de locação

O prazo de locação é de um (1)
ano, iniciando-se2 00a
partir da data da assinatn
contrato, data esta que
também, o prazo para o cum

QUIAS FEDERAIS
mento das assumidas
pelos

obrigações
contratantes,

CLAUSULA TERCEIRA

Da renovação legal

Findo o prazo contratual, e se
não ocorrer a hipótese da resci-
são ou denúncia, fica o contrato
automáticamente 00 0
igual período, com a ratificação de
tõdas as suas cláusulas. O mesmo
princípio será aplicado na expira-
ção dos prazos futuros, evitando-
se dessarte, a descontinuidade da
locação.

CLAUSULA QUAIRTA

Das novas estipulações

O presente contrato poderá, em
qualquer época ser aditado, -4-
6 —de instrumento autônomo,
sendo lícita a inclusão de outras
cláusulas e a estipulação de novas
condições.

CLAUSULA QUINTA

Do valor locativo

O valor mensal locativo é de
Cr$ 550,00 (quinhentos e cinquen-
ta Cruzeiros), pagável por mês
vencido até o dia dez (10) do mes
subsequente, mediante apresenta-
ção dos respectivos recibos e com-
provantes.

CLAUSULA SEXTA

Das taxas, impostos e outros
encargos

Além do aluguel mensal o Lo-
catário, pagará, ainda, todas as ta-
xas e impostos que incidam ou ve-
nham a incidir sôbre o referido
imóvel, inclusive as despesas con-
dominais desde que aprovadas pe-
las assembléias do Condomínio.

18

Do uso e Conservação

Obriga-se o Locatário, a manter
o imóvel em perfeita condições
de habitabilidade e a só utilizá-lo,
exclusivamente, para nêle ser ins-
talada a Campanha de Combate à
Febre Aftosa de Santa Catarina e
8-1 4 05da a
locação, tal qual recebeuu, obrigan-
do. outrossim, a fazer por sua
conta todos 0505

e

reparos 



4 0 661 4
terna ou externamente;

no caso de 40
aparelhos, terragens 6 3
por outros de igual fabricação ou
similares; a realizar-se - modifi-
405 0 adaptações ne Sarias à
utilização da reparti ocupante
e, finalmente, a obedecer à cor.
venção do condomínio e as postu-
ras municipais,

CLÁUSULA OITAVA

Das obrigações do locador

Ocorrendo a hipótese de aliena-
ção do imóvel locado, durante à
vigência dêste contrato, obriga-se
0 locador a consignar, expres-
samente, na escritura de alienação,
a existência do presente contrato,
para que o futuro adquirente 0
respeite, devendo registrar este do-
cumento no Registro Geral de
Imóveis para os fins e efeitos pre-
vistos no Código Civil e Decreto-
Lei n, 4, de 7 de fevereiro de 1966,
bem como autorizar obras e repa-
TOS, necessárias à perfeita solidez
do imóvel ora locado. Obriga-se,
ainda a recolher, anualmente ao
B.N.H., à percentagem legal só-
bre o valor locativo anual.

0404

Do pagamento

As despesas previstas 0  -
sente contrato correrão, no pre-
sente exercício, à conta da Lei n.
5.964, de 10.12.73.

Art. 2º — Anexo 11
Executivo — 05 — Ministério
AMegricultura DEMA 3.0.0.0 —
pesas correntes — 3.1.0.0 —
pesas de custeio — 3.1.3.0 — Ser-
viços de terceiros 10,00 — Locação
de bens imóveis, e, nos exerci
subsequentes, à conta dos recursos
que, para tal fim, venham a ser
incluídos no respectivo orçamen.
to, ficando desde logo empenhada
e deduzida a respectiva importân-
cia na escrituração da aludida re-
partição, conforme empenho rm,

de de

480

Poder
da

Des-

Da rescisão

São motivos de rescisão de par-
te-a-parte: a) A destruição do
prédio, total ou parcialmente, por
fatores decorrentes da natureza,
ou não; b) a desapropriação por
necessidade ou utilidade pública
ou por interêsse social (Emenda
Constitucional . 1 — art. 153 8
226 inadimplemento de qual-
quer cláusula ou condição do pre-
sente contrato.

0500 PRIMEIRA

Da continuidade de locação em
caso de sinistro

Ocorrendo a hipótese da letra
“a” (destruição parcial) da cláu-
sula precedente, será assegurada
ao Locatário, e se lhe convier, a
continuidade da locação, pelo pra-
zo que restar do contrato, após a
realização das obras de reconstru-
ção, deduzido o período destinado
à reconstrução ou reparos.

SUB-CLAUSULA DÉCIMA
PRIMEIRA

Da rescisão antecipada

a conveniêrcia do
Locatário, e no seu próprio inte.
resse, fica-lhe reservado o direito
de antecipar a rescisão dêste con-
trato, unilateralment a qualquer
0400

Reconhecida

Des-

m que dê:
4

termos do

Das despesas do contrato

Tôdas as de Spesas
tura, publicação «&
decorrentes 40 6

correrão por conta
te do Locador.

0 6 187 4

emolumentos:

nie contrato,

lusivamen

CLÁUSULA DECIMA 01 14

Do 00

Fica eleito o fôro comtratual
da cidade de Florianópo
ta?! do Estado de Santa 1
para dirimir 6 qualquer ques-
tão que se fundar neste Contrato.

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA

Das disposições legais

O presente Contrato é regido
pelo Côdigo de Contabilidade da
União e pelas 505665 16
vigentes.

E, para comstar e como prova de
haverem assim pactuados foi la.
vrado o presente têrmo no livro n
1 às fls. 57/60 que vai assinado pe-
las partes contratantes, diante das
testemunhas-instrumentárias pa-
ra que produza entre si, herdeiros
e sucessóres os legítimos efeitos
de direito.

Florianópolis,
1974,
100 1Elsa Perini — 7

Congregação das Irmãs Catequis-
tas.

Locatário: Sr, Alberto dos 5
— Diretor — DEMA.
Testemunhas: (2 assinaturas ile-

Biveis).

1º de junho de

105

(9786)
=

EMPRESA BRASILEIRA DE COR-
REIOS E TELÉGRAFOS

DIRETORIA REGIONAL DK SAN-
TA CATARINA

Contrato de locação
tre si fazem, de um lado, como
outorgante locador, o sr. Por.
tinho Bittencourt, brasileiro, ca-
sado, de profissão industrial,
residente e domiciliado à rua
Antônio de Bittencourt Capane-
ma, n. 200, em Imaruí, Santa
Catarina, e de outro lado, como
outorgante locatária a Emprêsa
Brasileira de Correiose “Telé -
108 Diretoria Regional de San.
ta Catarina, Emprêsa

—

Pública
Federal, sediada À Praça 15 de
Novembro, s/n., em FElorianó-
polis, Santa Catarina, CGC n. k
34,028.316/028, inscrição estadual
n. 1577, neste ato representada
pelo seu diretor regional Pedro
Regalado Moreira Dias, brasi
leiro, casado, residente e do.
miciliado nesta Capital, confor-
me as seguintes cláusulas:
PRIMEIRA — OQ objeto do

presente contrato, uma sala si-
ta no prédio da rua Nereu Ra-
mos, no municínio de Imarní,
Santa Catarina, que o locador
dá em locação à locatária, de-
senbaraçado

—

de qualquer ônus
e quite com os impostos e taxas
que sobre 0 80 4
00 documentação que ora
exibe.

SEGUNDA —

que en-

O aluguel será
46 08 44400 (quatrocentos e
quarenta e 40 7260
mensais até o dia 30 de abril de
1974,

.

correndo 1285 e os im-
postos “por corta do locador e
será recebido mensalmente na

111

1.

dia
que

104 0 predio locado até o 5º
uu «à 5 0 10

2814 O prazo 10
00 erá de

de 19
t e terminado ex

de 19 de abril de 1979
dependente de qualquer inter
pelação judicial Ou extra 1
181

QUARTA locadores
cará o aum 1 na vigên-
618 00 presente, contrato, o valor
11 40 aluguel estipulado na

ula, seguinte, salvo se houve:
determinação em contrário do
Órgão ministerial competente
QUINTA — Será lícito  10-

catária rescindir o presente con-
o qualquer tempo, cde-

brigando-se —expressamente de
quaiquer pagamento referente ao
que restar para inteiro GCcumpri-
mento do presente, quando no
interesse do serviço público, a
repartição no prédio instalada
for extinta ou tenha, Dara seu
funcionamento, necessidade de
melhores —dependências ou -
10 localização,
SEXTA — No casode

do presente contrato, conforme
a cláusula anterior, a locatária
comunicará por escrito ao 10-
cador sua decisão, marcando a
data de entrega das 1 specti-
vas cháves, no prazo máximo de
30 dias.

SÉTIMA — A. locatária não se
responsabilizará pelos danos ma.
teriais que sejam produzidos por
casos fortuitos ou de força 0
respondendo —“apenas para os
quais houver contribuído.
OITAVA — A despesa do pre-

sente contrato correrá por con-
ta da verba 05.65 — Aluguéis e
despesas de

—

condomínio, de
conformidade com a portaria n.
3030 de 30 de dezembro de 1969,
do sr. presidente da E.C.T,
NONA — No caso de incêndio ou

de outro sinistro, desapropria-
ção total ou parcial do imóvel
ora locado, que impeça sua uti-
lização para os finsa que se
destina, ficará o presente con-
trato deste logo rescindido de
pleno direito, sem que qualquer
das partes possa pretender in.
denização da outra.
DÉCIMA 078

trato será obrigatoriamente
blicado —no“Diário

—

Oficial”
Estado de Santa Catarina,
rendo as despesas
por conta exclusiva do locador,
ficando “ainda estabelecido que
os pagamentos serão0
após a referida publicação, res-
peitando-se,0 60 0 prazo
de vigência estipulado-ma cláu-
sula terceira.

DÉCIMA PRIMEIRA —A locatá-
ria 2206 manter
em bom0 4 070
as dependencias e instalações do
imóvel locado, correndo por sua
conta as despesas dec rrentes,
sem que possit pleitear indeni-
0 40 100 0 pretender à
retenção 0 1
DÉCIMA SEGUNDA -— O loca.

dor se compromete
pagos em dia os impostos e ta-
xas sob sua responsabilidade.
DÉCIMA TERCEIRA — As Dar-
t prometem respeitar a fazer
respeitar por si seus herdeiros
9 88880785 o presente cor.
trato e estabelecem a multa de
valor: igual a dez salários míni-
mos para o inadimplemento de
qualquer de suas cláusulas me-
ramente moratória, sem prejuízo
das5 sanções cabíveis
e cobrável ecutivamente

Assim, justos e contratados, fir.
mam o presente em 5 vias, pa-
ra SÓ efeito, depois de lido e

pre-

cinco
abril
igual

Mm-

0

11

rescisão

con-
pu-
do

cor-
respectivas

Pag. 15
= — 3

00 ha presença
de duas testemunhas que -
bém assinam, nomeando o foro
de Florianópolis, ihndependentemen-
te de qualguer outro domici-
10 46 venham a ter os contra-
tantes, para a solução das ques-
toes emergentes do presente con-
trato. Florianópolis, em 19 de
abril de 1974. Portinho Bitten-
court, locador. Francisco Anido
Paragó, Filho, diretor, Even.
tual e como testemunha. José
Fernandes da Silva Todas 28
lirmas reconhecidas.

achado

(9723)

Contrato de 100 4 6
si fazem, de uma lado; como ou-
torgante locador: Oo sr, Paulo
Scehlinder, brasileiro, casado, re-
sidente e domiciliado à: rua: São
Paulo n 2985
Santa Catarina, portador do
CPF n. 003.712.119472. e de: ouz
tro lado, como outorgante  loca=
tária a Emprêsa —Brasileira de
Correios e Telégrafos, Diretoria
Regional de Santa Catarina, Em-
présa Pública Federal, sediada
à Praça 15 de Novembro
em Florianópolis, Santa
rina, CGC 34.028 .316/028, —ms-
crição estadual n. 15977, neste
ato representada pelo seu diretor
regional eventual: Francisco Anido
Paragó Filho, brasileiro, casa.
40 residente e domiciliado resta
Capital, conforme as seguinte
cláusulas:
PRIMEIRA — O objeto do -

sente contrato é uma sala sito
na rua São Paulo n. 2.967, em
Blumenau, Santa 4 9
0 locador dá à locatária, desem-
baraçado de qualquer 0
quite com os impostos 6
que sobre o mesmo incidam, con-
forme documentação que ora
exibe.

SEGUNDA —O aluguel |será de
Cr$ 370,00 (trezentos e setenta
cruzeiros) mensalmente, corren-
do as takas e os impostos por
conta do locador e será recebido
mensalmente na tesouraria da
agência que funciona o prédio
locado até o 5º dia útil após. o
vencimento,
TERCEIRA — O prazo do pre-

sente contrato será (3) três anos,
contado de 1º de maio de 1974
e terminado em igual data de
1º de maio de 1977, independente
461 .
cial ou-11.
QUARTA — Aos locatários —fi-

cará defeso aumentar, na vi
82 0 presente contrato, o
valor mensal do aluguél estipu-
lado na cláusula segunda, salvo
se houver aumento do salário
mínimo, na mesma proporção
para a la. sub-região de Santa
Catarina.
QUINTA — Será

tária rescindir
trato 4 4
brigando-se

—

expressamente de
44“pagamento referente
ao que restar para inteiro cum-
0

—

do presente, “quando
no interesse de serviço0
à Repartição no prédio

—

ins.
talada for extinta ou te:
nha, para

—

seu funcionamento,
necessidade de melhores depen-
dências ou melhor localização.
SEXTA — No caso de rescisão

do presente contrato, conforme
a cláusula anterior, a locatária
044 por escrito ao 10-
00 5 decisão, marcando a
data de entregua das respecti-
Vas chaves, no prazo máximo de
30 (trinta) dias.
SÉTIMA — A locatária

responsabilizará pelos
teriais que sejam

lícito à loca-
O presente con.

tempo, deso-

não se
danos ma-

produzidos por 
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05 10 de-força maix agos em dia os impostos 6
respondendo —apenas po xas sob sua responsabilidade
las para os quais houve con- 070
60. tes prometem 1
01 885 respeitar, por Si, 1

sente contrato 10 por co Ou sucessores, o presente

ta da verba 05.6 Aluguéi to e estabelecem a multa de 4 (
despesas da condomínio lor igual a dez salários mínimos 1s, em0

NONA — Ocaso de incêndio para o inadimplemente de quai. N
ou outro sinistro desapropria- quer de suas cláusulas, mer:
ção total ou parcial do imóv ente6 5 3) Não pode
ora locado, que 2 8 1 d demais sanções cabive a É 15 hora
lização para os fins a que se d 06 ecutivanmg: é juntamente com
tina, ficará o presente contrato ísim, justos e contratados 1
desde logo rescindido de pleno mam opresente em 5 vias, para
direito, sem que qualquer das um só efeito, depois de lido -6 3
3 06 6 - achado, conforme, na presença de 1 3 con 1 Ve 11
zação da outra. duas testemunhas que6 8208 « naterial d 00

53 00 0 00 de tesouraria 6 pt de 01 018

1-06 010 066- 4
será obrigatoriamente publicado te de qualquer outro domicílio
no “Diário Oficial”, do Estado que venham a ter os contratan-
de Santa Catarina, correndo às tes, para a solução das que
despesas ,respectivas 0 conta emergentes do presente —contra.
exclusiva do locador, ficando ain- to,
da estabelecido due os-.
tos serão iniciados após a refe- Florianópolis, 01 de maio de
rida publicação, respeitando 1974, (2 ) Paulo Schlinder,
no entanto, o vra de vigência proprietário, Francisco Anido Pa- PREFEITURAS
estipulado na cláusula terceira. 6 0 40 8 ã

Arno Guenther e Oto Berker 17 1 11 3 7DÉCIMA PRIMEIRA

—

A loca- brock, testemunhas. 4 61 PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTO
6690128 88 81 8 681 4 42 24 860565 60503 6 183 7680 28 40 4 despesa do presente 6.80 de secretário geral — PF-22, do Quadro Geral do Poderdependências 6 instalações do trato correrá por conta da h cutivo da Prefeitura Municipal de Antônio Carlosimóvel locado, correndo por 4100.5 da 3601 pz e Antônio C:
sua conta as despesas decorren- vas, 05,65. Aluguéis e 668 1 668tes em que possa pleitear in- sas de 040 4 0 nento 70 800 do 1 2 6. com o plano de contas da ECT. 1 860 10 1 22. do Quadro Geral d fox 0der a0 do imóvel: Todas as firmas estão devida- 1 3 1 1 8 11 18
DÉCIMA SEGUNDA — O loca- mente reconhecidas. 4 = 1 1DEBEOELADNACIANSdor se compromete em manter (9724) rio Gfic 0 2 0 que segue: & :

11 feitura Municipal do Antô-6
0 1 14 8 7 las 138,00 às. 1600 he

exigidosEdital n. 3-74 — Concorrência Pública para venda de material a : 100 de auitacão com 0 Servico Militar:inservível b) Titulo de Eleitor:
c) Prova 46 030 de um dos uir

Na qualidade de chefe. da Secão de Material, conforme determi-61 em04na o item 6.1 da NST 0905-406 do DSG que trata sabre Normas para di 2 fotos 3x480 de materiais! da. ECT, faço público, para conhecimento dos e) T: de expediente no valor de Or$ 5060 (is : os funcio-interessados. due à partir d a data. até às 15 horas do din 28 4 nários 51 318 4040 através dejunho de 1974 recebemos propostas para venda de bens móve in- um docur ento). à565 2 58100 111 144 e sexo; Poderão inscrever-se5 de ambos
2085 cem idade1 1 de 18 anos e máximo de 45 anos, exce-Eixo primário para ENM ano 1958 50 1 nando-se os garantidos em lei,- Barra eurta de dir 2 f 02 5 IV TInscricão nor procuração: Devida nte erer 0Barra curta de di à: 1 42 76 52 0 065400018no item 11 - ste 10 6 66 4 01 0 46 4de 1 11685 6 004 o atendimento das exigências

F-600 387 4 > 69, 138,90 regulamentares, f 1 4 próprio candic ), 1 10 030 de feixe de mola trazeiro 5 0 se 5 45 1 rá 60
: 1 15200 ao 6 0 para. a ovas, mediante identifica-Repao do cilindro mestre 1 ção no ato

6 1 1 28.00 7 356106 por vis Os interessados fora do municípioAmortecedor -600 5 F 55 275.00 1 1010 Carlos, p rã viar seu pedido de 500 por viaAmortecedor para Vespacar 1963 31,5 94,50 95 0 1 4 640 a documentação exigida no item 11Câmara de ar Goodyear 600516 5 28 140.09 11. 1 8050 2 6 9inscrição deCâmara de ar Goodyear 900520 59 236.00 5.61 pedido não tenha sido remetido até o término da- Câmara de ar 400x8 para Vespacar 22 9, 198,00 ção, tir o candidato sem lugar* para recurso (o cartão deJunta de descarga 2 3 identifica ) torá ser retirado nesta Prefeitura. atá o dinda 1- Biela para Vespacar 0 1963 .. 52.50 Frova)
Cremalheira para ENM 1958 2 t
Junta do carter .. & ? 1 00 8.00 Instruções especiais do concurso de secretário geral -22Cabo da bateria de o,50 3 .0 16.00
Tampa de válvula para 1958 28, 56,40 O concurso constará das seguintes provas e respectivos programas:
Lanterna sinaleira para ENM1958 3 16,20
Lanterna trazeira para vespacar Prova de Portugues (eliminatória)

1963 E
Aro para vespacar ano 1963 .... 24, 4.0 a erlação de ofício, requerimento ou informações sendo forne-Cabo de velocímetro 9 2 5, 30,00  cides os dados,
Cabo de velocimetro par

1958 ... 5 5 2) Gramatica, compreendendo noções de:
Cano de cobre 1
Carburador para 1 ) 1 Fonética, e

—

Ortografia, acentuação, separação de síbalasChave de ignição para 650464 2 1 0 9 1680 abreviaturas.
Cilindro me í 0 -600 5

- 102 e pinhão 4 -1 6
- 1 pinhão para -800 26

00107426 06 ver
66

3 66.4
freio dianteiro 2 Con tos numéricos fundamentai

co
D
O

N
O

DA
u
a

p
i

Ro

Elemento0 1958
Lona de 6 1
Lona de f ) zeiro FNM
Lona de fre para vespacar
Mola de su í Pp vespa

Pneu 400x8 para vespacar 1 2 bri
- Rolamento -0 res- t 1 6 figuras 0
pacar í é ( 78.0

— 68 
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10 — Funções: Função linear
inequação do 1º grau, função 10

3 Direito Administrativo
a) Nomeação de funcionários públicos;
83 4 promoção;

c) Férias e licencr
d) Vencimentos e Temunerações;
e) gratifieações, diárias e ajuda de to
1) “Direitos e deveres dos funcionários. penalidades;
g) Formas de provimento e vacância dos cargos público Em obediências às 0
Julgamento: O julgamento ficará a critério do examinador, nos o balanco encerrado

qual será fornecido juntamento com à prova 1011 ao da cont
4 — Prova de Cultura Geral (habilitação) 1 106 06 1
a) Bacias015 brasileir 61 21 02 de
9 Rodovias — principais rodovi do 66
ec) Desenvolvimento Econômico da Região
1 — Pesca;
2 — extrativismo;
3 — pecuária;

— agricultura;
1 s industriais.

10085 DIVERSAS

INDÚSTRIA MINERAÇÃO SUL BRASILEIRA 8. 4.

105, 106 7, 108, 109 e 110 do Diário .

eu RELATÓRIO DA DIRETORIA

105865 3

31 2
6 legais e estatutárias,
em dezembro de 1973,

Lucros 6 4 8 0 pares

deliberaçí 6

0 4
07.4 00
Antônio rgio Borges, d
Sebastião0 0
Márcio José Borges

apresenta-
assim como a
40 00

temos a acionistas.

diretor-presidente
etor-su intendente
diretor-comercial

Souza, diretor-industrial

Sul

de

NGO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

18 01

gislativo, judi
brasileiras; 29,70

me1 719.50
77.126.68
57.017,93

283 633,64
8.977,00

138.396,12

fluvial e aérea
, Situação geogr

1 X e . : 66.1
inta Catarina; EF: ente m Usc É . 12
1

00 ficará a
mento com a prova

: 4 0 final do candic £ 44
ponderada das notas obtidas em cadr 04 152440

critério do examinador e será 1

Móveis

aritmética Veículos 642.000,57
seguintes

Disponível

Caixa 91.298,75 91.298,75

Matemática
Culturo 381

Realizável
Contas Correntes
Caucão

Estoque de

427.542 93
10,00

196:000,00PNocemnate: Em caso de empate na 01
64 83 694019 61.0
0 8146 46 05 6
0602 20 050

1 — Cada prova valerá 100 pontos.
2 — Nível de 40080 eliminatória 0 0

nível 66 50 pontos, observando o 8 0 1 0

0 23 dn Resulamento dos Concursos (Decreto al NGE PASS
27.05.68.6.710. 0 Exirível

3 -- 8 0888 00 ser Capital é 1 100.000.00
120 0dissertação Fundo de Reserva Legal 3 es 1 5.059.06

4 — Este concursoE regido pelo Decreto 05.68 6.710, Incentivos Fiscais, às Empresas de Minera-

e pela Lei Municinal, 82, 24.04.74 e pelas: 706055 Especiais cão — Dec-Lei 1.098
aqui especificadas 0as modificações feitas. 6 7

5 - 0 6050 54 Válido por 2 anos a contar de sua homolor- Exigível
4080. Contas Correntes

6 — A inscrição implica no acordo tácito da parte do candidato Salários a Paga:
com as disposições regulamentares e 57685 6564 E 5 8. . 8. 6

7 - 60 10 8-00 080 15780 4 satisfazer "Títulos 00
as: condições para Inscrição e provimento do “cargo a em com-

provadas por ocasião da retirada do 6 6 No caso
de -candidatos interinos esta comprove até o dia
da 1a. prova. ã

8 —O candidato inscrito por via postal que não comprovar a posse
da documentação exigida no item IL do edital de abertura le ins-
cerições,: ficará impedido de fazer as provas, sem direito a recurso ou
indenização. í

9 - 08 40400 1postal serão
dos- em tempo que: permita sua inclusão nos trabalhos da
tação-das provas. ARNO

10 -— Os“ casos omissos serão resolvidos pela Prefeitura Municipal
Sebastião João Pauli, Prefeito0

(3X

328552 93

Compensação
20 Depósito da80 400,00 400,00

1.857.252,25

formuladas objetivamente por múl-

238.018,61 343.077,67

215.430100 917.658,18

Compensaçãoito Efeita 0 4 Diretoria 400109 400.00

Pendentes
Demonstração

Lucros suspensos
30 0
0

do Resultado
em 1972 9

604 40 02 exer-
106105 56 chega-

represem-

Total 338.850,17

6
Fundo de. Reserva
Aproveitamento In

de Mine

- 2629)
TN 4710,16
Em-

1.096

3 Fisc: 18

ão Dec. Lei

8

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
pres 238.018,61

LEI N. 484 Total 942.798 77 96.121 80
Declara de Utilidade Pública e autoriza a desapropriação des 1.357.252,95

imóveis que serão atravessados pelo novo leito ão Curso
das Águas do Rio Gaspar Grande

Total

0040

DESPESAS

Aluguel Administ 4 Correspondência,
Condução e Via Honorários de
Diretoria, Material de Expediente,

108 E PERDAS" EM 81.12.73
0810 "SCHNEIDER, Prefeito Municipal de Gaspar.

rn saber a todos os habitantes deste0 48 Câmara
icipal decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte lel:
Art. 1º — Fica declarado de utilidade rública e autorizado a res-

pecíiva drssanropriação, parte de todos os imóveis que serão atraves-
834035 610 1970 leito do eurso das águas do Rio Gaspar Grande, si-
fuados no Municipio de Gaspar, de acôrdo com plantas aprovadas pe-
10º Departamento Nacional de Obras «e Saneamento e com fundamento
na letra “ff”, art. 16, inciso 1, lei n. 1084, de 17-09-1970 (Estadual) e
nº letra “d”, avi. 05, da lei n. 8.365, de 21-05-1958 (Federal)

rt 2º -- As despesas decorrentes da presente lel, correrão por
da seguinte dotação orçamentária vigente assim modificada:

Setor de. Obras e Urbanismo
3 - Despesas de Capital
— Investimentos
— Obras Públicas

Desapropriações.
- 6 166 0 4 data de sun publicação

que 57 feita no lugar de 056 5 vez no “Diário Oficia 17 6
Estado, revogadas. as051563 00.

itura, Municipal de Gaspar, em 09 de abril de 1974
Osvaldo Schneider, Profeito Municipal.

(9260)

Publicações, Topografia, Veículos 4
Administração e Comissão

Acidentes do Trabalho, Arts. 477 e 478 da
CLT, 13º Salário, F. g. t. s., Férias,
INPS,, Seguros e Salário Enfermidade

Consumo de 8 Conservação de Imó-
veis, Combustíveis e Lubrificante
Fretes e Carretos, Tluminação nas
Galerias, Madeira, Material de Pro-
tecão, Rêde Elétrica, Rêde de Ar Com-
00000 0-
86480 66

Conserva e Limpeza de Galerias
no Subsolo, Engenho de Tratamento,
Esgotamento D'água, Pesquisas de Mi-
nérios, Transnorts no Subsolo 6 1 Bo-
ca do

:
Poco

Emplacamento de

, Desmonte

Veículos, Embratur
Impostos, Imposto de Renda, Juros e
Descontos, Mot Pin, Pis,

0 Reflorestamento
Proterra,

212 326 81

95.724 49

260.925,93

383.025,07

44.185,98 
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Fundo de
Empr

Resultado

Movimentação
Vendas de Fluorita
8 4

Total

Criciúma, 31 02

"ARIO 1

gal e 08

1eiação Des, Lel 1.096

137.900,00

190.093 08
1.118 90

1.328.409 98

dezembro de 1973
Alvaro Luiz Bocaynuva Catão. direto:

CPF .

— CPF
Sebastião

CPC
Márcio

007168127

Antônio Sérgio Borges. d
003506489
Netto Campos

— 004872109

José Borges de

0-5

-1

industrialSouza, diretor
CPF 138. 448749,

no

PARECER DO

Os membros én Conselho
com cuidado as contas e 5
1973, encontrando-os em perfeita

Argente
32 — CPC

CONSELHO

Téc ( 08
063446409

104

Fiscal, in
atos da diretoria

rdem pelo que são
jam aprovados pelos senhores acionistas

Criciúma, 31 de dezembro

00
Jacy E. Freitta

COMPANHTA CATARINENSE DE
TELECOMUNICAÇÕES — 0705

CGC MF &83,897.223

Assembléia —geral —ordinária

Aos nove dias do mês de mar-
ço do ano de mil novecentos e
setenta e e quatro, às 10,00 horas,
reuniram-se em assembléia geral
ordinária os acionistas da Com-
parhia Catarinense de Teslecomu-
nicações — COTESC, na sede so-
cial da Empresa, na rua Victor
Meirelles n. 11, em Florianópolis,
Capital do Estado de Santa Ca-
tarina. Estiveram presentes 20-
nistas que representavam mais
de 2/3 04015 terços) do capital
social, todos com direlto 8 voto,
conforme se verifica nas assina-
turas do livro de presença de
acionistas, Também comparece-
ram o presidente da Empresa,
doutor Douglas de Macedo de
Mesquita e demais diretores
Raimundo Vieira Filho Carlos
Eduardo Porto,0 305 Sal-
minger Del Corona e Francisco
44 8Médicl. Para presidir os
trabalhos foi indicado o repre-
sentante do acionista majoritário,
Telecomunicações Brasileiras 8. A.
— TELEBRAS, advogado Francis-
0 Deiró Couto Borges, brasi-
leiro, casado, domiciliado em Bra-
sília, devidamente investido, 0
qual me convocou a mim, Raimun-
do Vieira Filho para secretário.
Compaesta a mesa o presidente
declarou abertos os trabalhos in-
formando ter sido a assembléia re-
gularmente convocada por edital
que foi publicado em prazo, tan-
to no Diário Oficial do Estado,
quanto no jornal 0 Estado”,
respectivamente nos dias 21, 22 e
27/02, e 21 e 28/02, conforme exem-
plares sobre a mesa. Ato contínuo
determinou a leitura do edital de
convocação, que assim estava re-
digido: “Assembléia seral ordiná-
ria — Edital de convocacão —
1 08 05 26053 0-
1408 a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, 4 sede da
sociedade, à rua Victor Meirel-
les n. 11, nesta cidade de Floria-
nópolis, no dia 9 de março de
1974, às 10,00 horas, a fim de
4 0 4 seguinte or-
dem do dia: 1º Deliberação
sobre o relatório da diretoria, ba-
lanço geral, conta de lucros e

de 1973
João Carlos de Campos

— CPF
CPF O08161339

003511139
CPF 003520899

(9731

perdas e parecer do conselho fis-
cal, relativos ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1973
2º — Honorários da diretoria. 3:
Outros assuntos de interesse da
sociedade. Florianópolis 18 de
fevereiro de 1974 (Ass.) A dl-
retoria”. Dando0 à ordem
do dia, o senhor presidente comu-
nteou que, na forma do edital,-
ci se-iam os trabalhos com 4
apresenta alguns aspectos de
lativamente nao relatório da dire-
toria, balanco meral. conta de In-

cros e perdas do exercício de 1973
e respectivo parecer do conselho
fisenl, 00-5 05 senhores
acionistas todos 8828 do-
650 devidamey 1 -

0 00 é do conhecimen-
to geral. sendo feita entretanto, no
ato, a leitura do relatório da di-
retoria, do seguinte teor: “Se-
nhores acionistas:

apresentar 500 de
transcendental imnortância para. o
0 da Empresa e das teleco-
municações no Estado de Santa
Catarina. Foi o ano que o Gover-
no Federal, através da Teleco
55 5 8 A
TELERBRAS. empresa “holdine” do
Ministério das Comunticacõe:
sumiu o controle acionário da
COTESC, resultado daí o nuian
te afluxo de recursos financeiros
que, somados 405 00 de
Santa Catarina propiciaram não
56 4 48260do Pla-
no Diretor de "Telecomunicações
com uma excelente “nerforman-
ce” no desempenho operacional
desta sociedade. Em consonância
com a política do Ministério das
085 0 0822 de
implantação de 40 11 tarminnais
do Plano Diretor foi ampliado pa-
ra 83 mil, com o que se 40
88 almejada,
80 6 neste4 é
48 4004 esta
deliberação, foram. no correr do
ano, assinados todos os contra-
tos pertinentes de fornecimento de
centrais, idêntica providência
também tomada no que respeita
à parte de tramrsmissão em mi-
croondas 6 04 040 a -
se todos os municípios catarinen-
ses interligados nté 08 capilares
que carreiam o tráfego telefônico
das pequen localidades jogando-
o nas artérias do sistema básico
de microondas, de onde partem pa-
ra o sistema nacional de EMBRA-

aue

nlmunsS
O 0 41973 1041

TEL.
Plano

no que

mento

1;

Toda infra-est
1 4 está
tanr

uiura do
montada

torres e equipa-
tando contra

1 de todos os
os de 145 ARM 615 4 além de

centrais meno-res do tipo UD. Pouca coisa por-tanto resta 1 27
808 815 subsidiário, 1 7e MIX sobre ha física, o

.0
operações

04

200 para

nte

5010 nao
4 . 8-
telefônico: tendo

lado amda um vi 1-10 860 4 de Canasviei-ras em6 destinadoao atendimento à e e bairro de05
turística

empenho
excelente

os senhores
do0 e605 6 56-

-8 o 60
receita operacional,
1972, e n eliminação

sta através de
ação  48.0

empregados, o
8
ne 0 38

46 0 6.
0606
se o resultado

99.000 00

vés
sido

lis

importâne
: Capital. E
eiro também
podem

acionistas, através
da conta de
do de sublj
dê 56.47
em0 4
do pass
acordos de
de servico
que 0 alcanco
6 Empresa cor
tque, demais
2085 de exerce
permitiram
final

da

nove
exercício,

portante foi
Empres em socier
autorizado0
Cr$ 160
quase
inter

16

limite
000.000,00, já

que totalm e subscrito»
lizado,1 “ndo mencio-de passagem due o cadeu um salto de ÀCr: 000.000,00 (vinte 6milhões dec ruzeiros) inicir& O acima indicado, já sendo
618.6 o limite naraatender à expansão do norte d:COTESC. Des 10066

cem 1 0 6 obras30 qua
11585 6 1972. alcance

66 milhões de Cruzeiro:
40 exercício, que
um 870 percentual daord de 470%, 0 0 44 a6 bem sienificativa da 684do trabalho realizado”Em discussão, o acionista TEI,m-BRÁS, na pessoa do senhor presi-dente, propôs que os 05 do22010 ficassem em suspensoaguardando futura deliberação,Em votação, foram aprovadospor unanimidade, com exclusãotdos legalmente impedidos de vo-tar, o balanço ea conta da -708 e perd bem como 4081680 da TELEBRÁS no senti-do de que os lucro quem emSuspenso para ulterior4Entrando no item
acionista TELEBRÁS
os honorários d
reajustadrc
te: Pros

mil
diretores,
eruzeiros) mensais
após debat foi
unanimemente aprovr
abstencões dos 1
Passando-se ao tt
ordem do senhor
comunicou
legal,
nária
fiscal
rários
e que o0 « conse
lho. por ser anual! e iniciado
na última assem à geral ordi-nária de 15 60 .6 1973atinge o seu término na presenteassembléia. 38 0

1

5 do

em

acha

cinco
a 4-

05 16
em 8 14

1 44

no final
050 2

pro-

ã
seguinte, o
propôs que

1te,
cruzeiros

058

dia o idente
imneorativo
ral

nre

toda 4 6 0-

0

140 08 00-
3 10

nne

A

NG

conselho, por mais um
stabelecendo-se a remunera-

(três quartos) do
ário-minimo do país

1 m discussão e votação
1 a proposição aprovada ura-

nimemente, permanecendo o con-
elho fiseal em sua atual com.
10 im 46Efeti-
Américo “Moreira Jacinto,

Hleiro, casado, filho de Adeli-
no Moreira e Maria Morei Ja-
cinto, portador da Carteira de

16 . 2.740.174 do Esta-
do de São Panlo; Leone Carlos
Martins, brasileiro, casado, nas-
cido, em 31 de marco de 1937,
.040 núblico estadual, fi-
lho de João Francisco Martins e

Maria José Machado Mar-
tins, portador da Carteira de
Identificação n. 55.4776
00 Médico Legal de
Santa Catarina, residente e domi-
ciliado à rua Antônio Matos Areias,
4 Estreito em Florlanópo-

Pio de Souza,
funcionário

abual

de

SC; dJael
leiro. casado,

nascido a N5 de maio
filho de Emílio
e de Silvia Rocha de Sou-

portador da Carteira de Tden-
1 84.961 01 pelo
tuto 6 10 Médico

residente e domiciliado à
Antônio Matos Areias — Es-

treito, em YFlorianónolis, SC: su-
plentes: Hideyoki Kaiikawa, bra-
sileiro, casado, filho de VYoshima-
8 14 6 7004.

dor da Carteira de Identida-
2238073. expedida pela SSP

o Paulo; Onildo Costa, br
18340 economista.-

de marco do 1939, filho
1 ftregório da Oosta e Ma-
ria Tzabel da Costa, portador da6 48 62 n. 79.609.
Wwedida 0 8 0

Legal 08 residen-
te é domicilindo à rua Antenor deMornes. 990 Bom Abrigo, em
Florianópolis. SO: e Am uri A,Cardoso Urasiteiro, do. eco-
nomista, residente 6 comiciliado
nesta capital, naseido a 5 de
0 de 1940. filho de Armando
Firmino Cardoso - 2  8.091140800 Carteira de
Identidade n, 88.039. expedida pe-10 10 Médico Legal de
Santa Catarina. Nada mais haven-do a tratar, o senhor presiden-
te fez livre a palavra e, como 48 solicitasse, suspendeu asessao pelo temfo necessário 4lavratura da presente ata. Rena-berta a sessão. foi lida a ata emseu inteiro teor e aADnrovada, do
que, para constar. eu Raimundo
Vielra Filho. secretário, assinoiuntamente com o senhor-dente e demais acionistas pre-sentes. Florianópolis, 09 de mar-
60 de 1974. Francisco Deiro Cou-
to Borges, presidente n/Telecomu-
2 ões Brasileiras S 4 .7 -

RÁS, Douglas de Macedo de
uita, acionista: Paulo Múl-le WEstado de Santa Catarina;

Carlos Eduardo Porto, diretor,
Milton José Salminger Del Co-roma, diretor: Francisco Silveira
Médici, diretor: Raimundo Vieira
filho, secretário.

bra-
públi-
de

Pereira —de

(2608

Ata da assembieéi

diná
geral extraor-

Aos nove dias do mes de março
do ano de mil novecentos esetenta e quatro, às 14,00 horas,reuniram-se em assembléia ge-ral 60 os acionistas

da, Companhia Catarinense de Te.10080 na
sede social da emprêsa, à ruaVictor Meirelles n 11, em Flo-
rianópolis, Capital do Estado de
Santa Catarina Estiveram  pre-sentes aciontstas que represen.

co 



tavam mais de 2/3 (dois terços)

do capital social, to com di
reito a voto, conforme se verili-

ca nas assinaturas do livro
presençe de ambérm
0482 o representante da
Empresa, sr. Douglas de Ma-
cedo de Mesquita e os diretore
Raimundo Vieira Filho, Carlo
Eduardo Porto, Franciscc
Silveira Médici e Milton
minger Del 007
sidir os trabalhos, foi indicado
o representante do acionista ma-
joritário, ou seja, a Telebrás na
forma do art. 15, dos estatutos
sociais, dr 0 96
Couto Borges, brasileiro, casado,
advogado, que convocou a mim,
40 8 Filho, para
6 os trabalhos. Ins-
talada a assembléia, por deter-
minação do sr. presidente, foi
lido o edital de covocação publi-
cado no “Diário Oficial”, do Es-
tado de Santa Catarina, edições

dos dias 21,22 e 27/02 e no jor-

nal “O Estado”, edições de 21
23 e 28/02, o qual se achava as-
sim redigido: Assembléia geral
extraordinária — Edital de con-
vocação. Ficam os srs. acionis-
tas convidados a se reunirem em
assembléia geral 6 104
na sede de sociedade, à rua
Victor Meirelles, n. 11, nesta
cidade de Florianópolis. No dia
9 de março de 1974, às 14,00 (qua-
torze) horas, a fim de deliberarem
sobre a seguinte ordem do di
1º — Elevação do teto de 65
tal autorizado de
Cr$ 160.000.000,00 para
8 600.000.000.00. 2º
assuntos de interes
de.

os

acionistas, 1

4 pre-

-005
se da socieda-
18 de feverei-

) A diretoria
jassou-se —à dis.

cussão do item 1º da ordem do
dia e foram lidas a proposta da
diretoria e o parecer do conselho
fiscal, do seguínte teor: Srs
acionistas: O crescimento da Em-
prêsa tem se acentuado desde a
última assembléia que elevou o
capital. Os investimentos no Pla-
0 90 4 70
ções e nos demais setores
ram uma constante afluê 1 de
recursos financeiros por parte
dos acionistas Telecomunicações
Brasileiras S. A. 1
Estado de Santa Catarina, as
como os auto- financiadores
mitentes assinantes do Serv
telefônico. Até na presente dat
foram  subscritos
Cr$ 155.456.453,00, dos
acham integralizados E:
Cr$ 130.456.453,00. O capital
bscrito compreende
145.956.183 42565 04
9.500.270 ações  preferenc
das nominativas. Nes
midade é que a diretoria se per-
mite propôr aos srs. acionistas
o estabelecimento de um novo te-
to para o capital autor
qual deverá ser fixado
assembléia de acionistas em ..
Cr$ 600.000.000,00, nas mesmas
condições de valor unitário e de
tipos, ordinárias e preferenciais,
ora vigentes. Por força de lei, es-
sa alteração uma vez aprovada
implicará na correspondente mo-
dificação do texto estatuário per-
tinente que, em seu artigo 4º,
deverá receber a seguinte reda-
ção: Art. 4º — O capital socia
autorizado, nos termos da lei
47 28 de 14.07.65, é de
Cr$ 600.000.000,00 (seiscentos
lhões de cruzeiros) dividido
600.009.000 8 ações 041
e preferenciais, nominativas
endossáveis, de valor nomir:
Cr$ 1.00 (hum cruzeiro) A
sendo, aguardamos o pronuncia-
mento 05 srs. acionistas a
os devidos fins atenciosamente

Inicialmente

su-

pela

10

de Macedo 4
idente Aprer
da diretoria
Catarinen

166 0

aumento do teto
rizado. Parecer

1: Os abaix
do con

mnhia Cata:
ções

Douglas

ta, pres

proposta

do
conselho

1 1005 mem-

ho fiscal da Com

do

.4

5
5 6
minado a proposta
encaminh

Empi
to do 31

5 160.000.000.00
8 600.000.00 0,00,
€ referida

S subme4

ral0
060-5 à Cons
teração dos estatutos. Florianó-
polís, 08 de fevereiro de 1974
(ASS.) Améri Moreira —Jacin-
to, Leone Carlos Martins, Jael
Fio de Souza. Em seguida 0

presidente submeteu à di
ão e votação dos srs. acionis-
a proposta da diretoriia com

o parecer favorávei do 05
fiscal, tendo unânimemente
aprovada. O sidente, após
ssa aprovação declarou efetiva-
dos o aumento do limite do ca-
pital autorizado na forma pro-
posta e a consequente alteraçã
do art 4º, dos estatutos sociais,
cujo texto passou a ter a
te redação: Art. 4º -— O capittal
social autorizado, nos termos da
lei n. 4.728, de 14 de julho de
1965 é de Cr$ 600.000,900.00 (se
108665 de 04
1 6 preferenciais, nominati.
vas ou endo: 15 no valor no-

minal de Cr$ 1,00 (hum cru-
zeiro). 1º — A cada ação ordi-
rária corresponde o direito 4
um voto nas deliberações da
sembléia —geral, limitado 0
número, no caso de acionista

soa física ou jurídica não in-
44 administração Fe-

deral, Estadual ou Municipal, a
1% hum por cento) do capital
com o direito a voto 8 29 AS
ações prefere 3 5 direito
a voto terão ade no re
embolso do na distribu
ção dos di não comu-
lativos, de 6% (seis por cento)
ao ano. $ 3º 4
50 06 408
nos investimentos 000-
rá a entrega de 108 obrigacio-
nais da COTESC, obsdacidas
diretrizes do560 das Co-
municações $ 4º — egurado 0
direito de preferência, a assem-
bléia geral, ouvidos o conselho
fiscal e a Telebrás, poderá criar
outros tipos de ações  preferen.
ciais para subscrição capital
independentemente contra

pr 0 de 1
assegurada a
dade das ações
5

1

para a

equente al-

seg

as-
seu
pes-

pri
capital e
ide405

as

de
da

serviço.
plena converse
0 nomi-

endossáveis e destas
naquelas. A seguir, passou-se ao
item 2º da ordem do dia: Ou-
tros assuntos do interesse da
sociedade. O sr. presidente so-
licitou aos acionistas para que
referendassem o ato da direto-
ria da Emprê que auto
perinutar 0 o confinante
Barg uma faixa de 26.40 2.
COTESC, por outra de 44,10
do citado proprietário, faix
sa desmembrada do terreno
calizado na rua Marechal
0 6090 Esquita com

presidente Epitácio Pessoa no
município de Jaraguá do Sul. So-
licitou ainda t para
que a diretoria
imóvel consi
prédio 106 tado
lio Luz n. 25, em Itajz

lo-

Flo-

na rua

i, com área

OFICIAL

adquirido a Ex-
Catariner

escritura públi
Cartório de Regis-
da referida cidade
livro 3 ac sob 0

que não terá

de 458,34

Companhia
, conforme

anscritá no
tro de Tmóveis
5 64 do
n. 59.448, visto

mais serventia à Emprêsa em
face do 00 5 6
que está sendo implantado
cidade Solicitou igualmente,
00 3 40 |
2 com a Prefeitura Munici-
pal de Joinville o terreno e pré-
dio de propriedade da emprêsa
localizado na rua 15 de Novem-
bro, esquina com a rua do Prín-
cipe, com a área de 320 m2, ad-
quirido também na Ex-Compa-
3 762 4con
forme Escritura Pública trans-
crita no Cartório de Registro de
Imóveis da referida cidade às
fôlhas 1 do livro 3 B, sob
on. Em discussão foi
a matéria aprovada à unanimida-
de Nada mais havendo àa tra-
tar, o sr. presidente fez livre a
palavra e, como ninguém a so-
licitasse, suspendeu a Sessão pe-
lo, tempo necessário à lavra-
tura da presente ata, Reaberta
a sessão, foi lida a ata em seu
inteiro e aprovada, do que, para
constar, eu Raimundo Vieira
Filho, secretário, assino junta-
mente comosr. sidente e de-
mais acionistas Flo-
rianópolis, 09 de 1974.
(Ass.) Francisco Couto
Borges, presidente p/Telecomuni-
cações Brasileira S. A. Tele-
brás; (ass.) Douglas de Macedo de
Mesquita, acionistas; (ass.) Pau-
lo Múller Aguiar, p/Estado de
Santa Catarina; (ass.) Carlos
Eduarão Porto, diretor; (e 1

Milton .0856 81 Del Co.
rona, diretor; (as.) Francisco
Silveira —Médici, diretor; (ass.)
Raimundo Vieira Filho, secretário.
(ass) Mário Orestes Brusa, acio-
nista. ERRATA as fls. 107, da 26º
linha em diante, onde está à
transcrição do artigo 4º, dos es-
tatutos sociais em sua nova reda.
ção, leia-se: Art, 4º — CO ca-
pital social autorizado, nos ter
mos da lei n. 47268 4 14 4
julho de 1965, é de
>r$ 600.000.000,00 (seiscentor
lhões de cruzeiros), constituído
de 600.000 .000 (seiscentos milhões
de ações ordinárias e0-
cais nominativas ou endossa-
veis, no valor nominal de

Cr$ 100 (hum cruzeiro)", 4
transcrição dos parágrafos está
correta. Florianópolis, 09 de
março de 1974, 455. Francisco
Deiró Couto Borges, presidente
p/Telecomunicações Brasileiras
8. . Telebrás; (ass.) Dou-
glas de Macedo de Mesquita, acio-
nista; (ass) Paulo 1
Aguiar, 7 Estado de Santa Ca-
tarina; (ass.) Milton José 1
minger Del Corona, diretor; (ass.)
Mário Orestes Brusa, acionista;
288.9 1 40 00
diretor; (ass.) Francisco Sil-
veira Médici, diretor; (ass.) Rai-
mundo Vieira Filho, secretário.
Certifico para os efeitos de re-
gistro na Junta Comercial do
Estado que esta ata foi para
aqui bem e fielmente transcrita
e está as fôlhas 106, 107, 108 e
109, do livro n. 1, de atas das as-
sembléias gerais da Companhia
Catarinense de Telecomunicações
— COTESC, registrado na Jun-
ta Comercial do40 sob o
n. 46,174 em 21.07.69.

Florianópolis, 20 de março de
1974. Norma Pessoa Guimarães,

(2607)
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Telefônica

na

au-

ntos5.

março de

——x.
DOCUMENTOS

Declaro para os
foram extr

740

devidos fins que
aviadas as ações

P.N
4.674.791,
números
da firma
8. A 5

por ter
vlas,

Joinville, 10 de maio de 1974.
Paulo Liermann, proprietario.

3 1 - 9567)

000 Jaraguá
quais ficam sem efeito
requerido as —segundas

(8x3)
—X—

SINDICATO DOS TRABALHADO-
RES EM EMPRÉSAS TELEFÔNI-
CAS DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

6  83.980.9337001

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Assembléia geral ordinária
0 presente edital de convoca-

ção, convidamos os senhores as-
sociados do Sindicato dos Tra-
balhadores em Emprêsas Telefô-
micas do Estado de Santa Catari-
na, quites em seus direitos sociais,
para se reunirem em assem-
bléia geral ordinária no dia 14
de junho de 1974, em sua sede
social, sita à rua João Pinto n.
21, 2º andar — conjunto 6, nesta
cidade de Florianópolis, às
18,50 hs. em primeira convoca-
ção, e não havendo número legal,
ficam convocados para às ....
19.00 hs.|. em segunda convoca-
ção, funclonando com qualquer
número de associados presentes,
à fim de deliberarem sobre a se-
guinte:

Ordem do dia

Leitura, discussão e votação
por escrutínio secreto do Relató-
rio das Atividades da Diretoria do
exercício de 1973, e Balanço Geral
do exercício de 1978, bem como o
parecer do Conselho Fiscal;

2. leitura, discussão e votação
por escrutínio secreto da Propos-
ta Orçamentaria para 0 exercf-
cio de 1975, bem como o parecer
do Conselho Fiscal;

3. leitura, discussão e votação
por escrutínio secreto da Suple-
mentação da Proposta Orçamentá-
ria, para o exercício de 1974, bem
8 o parecer do Conselho Fis-
cal;

4. assuntos gerais,
Floriamópolis, 29 de maio de

1974.
Odair

dente,
Santos da Cunha, presi-

(2686)
03822

40&. A. COMÉRCIO E
INDÚSTRIA

CGC. n. 84.686.922/0001

Assembléia geral ordinária

Pelo presente ficam convocados
os senhores acionistas desta 50-
cledade para comparecerem à as-
sembléia 8819 ordinária a reali-
zar-se no dia 29 de junho p. vin-
douro, as dez horas na rua Max
Colin, 775, nesta cldade, afim de
deliberarem sobre o seguinte:

1) Aprovação do balanço e de-
8 0086 &o
exercício encerrado.

2) Eleição do conselho fiscal.
3) Outros assuntos de interesse

social.
AVISO

Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas no escritório da so-
cledade os documentos a que se
refere o artigo 99 do decreto-lei
n. 2,627, de 26 de setembro de
1940.

Joinville,
Kdmond

te.

maio de 1974.
diretor-presiden-

de
8

319.671
3 2 
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FITEMA 5. — INDÚSTRIA
T 11

0 . 84.091.1157001

Ata da assembléia geral ordinário

Aos vinte dias do mês de abril
do 0 4 hum mil e novecent
e setenta e quatro, às quatorze ho
ras, na sede social, à rua 11 de No
vembro, 217, nesta cidade, reuni-
-5 os acionistas da4
8. A. Indústria Têxtil, a fim de
deliberarem sobre assuntos obje-
tos da ordem 0 2. Verificada
presença da maioria dos acionis-
tas com direito a voto, conforme
assinaturas registradas no 1
registro de presença de 0
declarou-se legalmente al 08
os trabalhos desta assembléia. As-
sumiu a presidência o sr Lauro
Delling, que convidou a mim Mario
Antônio França, para servir de
cretário. Instalada a mesa e dan-
do início aos trabalhos, solicitou o
sr. presidente para que se prooce-
desse a leitura do edital de co
cação, devidamente publicado no
“Diário Oficial” do Estado, edições
n. 9:948, 9.950 e 9.951 de 15,190 e 20
de março de 1974 respectivamente
o qual foi lido em voz alta, cons-
tando do seguinte teor: Fitema
S. A. Indústria Têxtil - 00
n. 84.091.115/0001 — Edital de con
vocação. Assembléia geral ordinária
— Convidamos os senhores acio-
nistas desta sociedade, para reu-
nirem-se em assembléia geral or-
dinária, na sede social, à rua 11
de Novembro, 217 nesta cidade, às
14 horas do dia 20 de abril de 1977
para deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia: 1º) — Exame, dis-
cussão e votação do relatório da
diretoria, balanço geral da socie-
dade, demonstração de lucros
perdas e parecer do conselhe fis-
cal, referente ao exercício encer-
rado em 31 de dezembro de 1972
2º) — Eleição do conselho fiscal «
fixação de seus proventos. Aviso
Acham-se à disposição dos senho-
res acionistas, na sede da socie-
dade, à rua 11 de Novembro, 217
nesta cidade, os documentos
se refere o artigo 99 do de
2.627, de 26.09.40 — 32
ba, 04 de março de 1974 — T.auro
Delling — diretor-presidente. Ar
a leitura do edital se em cump
mento ao 1º item da ordem do ia,
ordenou o sr. presidente ao secre-
tario que fossem lidos o relatório
da diretoria, balanço geral, de-
monstração de lucros e perdas e
parecer do conselho fiscal, relati-
08 ao exercício de 1973. Feito isto
0 sr. presidente facultou a palavra
aos acionistas para discussão dos
documentos apresentados, stan-
do as devidas informaçõe
sultas formuladas. Encerrando-se
à discussão sobre os ditos do-
cumentos, passou-se à votação, sea-
do aprovado por unanimidade de
votos, deixando de votar os a
mente impedidos. Passando-se
2º item da ordem do dia, 16
do conselho fiscal e fixação
seus proventos. Por sugestão do
presidente da mesa, foi indicado
a reeleição dos senhores Ari
mude, Álvaro Sprung e Irineu Man-
ke para membros efetivos e à re-
eleição dos senhores Leonardo Luiz
Brueckheimer, Rolf Reinke e 4
eleição do sr. Abrão Baruífi para
membros suplentes, sendo 0
proventos fixados em Cr$ 10,00 (dez
Cruzeiros) por sessão participada
os quais obtiveram a aprovação
unânime 401
560 5. presidente, consul-

tou aos acionistas se pretendiam
fazer qualquer pronunciamento so-
bre os trabalhos realizados, como
ninguém se manifestou, o sr. pre-
sidente declarou encerrada a -
são, da qual, eu,0 4
Fiança lavrei a presente ata. Cópia

de

1EVAAAco)

DIÁRIO

induba, 20 de

Antônio Franca,

10 De! 8 6

1914 M: 1rio
0 1

0

Certifico que o original de
8 01 00 sob . 391521

nor despacho da Junta
do Estado, em ão de

Secretaria
40 80
Florianópolis,

Olírio Cruz, pelo se

Comercial

hoje.

Ata da assembléia geral
dinária

extraor-

Aos vinte dias
ano de hum
enta e quatro, às dez
na sede social, à

Novembro, 217, nesta
niram em asse
traordináiria
tema S. A. — Indúst
fim de deliberarem
objeto da ordem do dia.
da a presença da maioria dos
nistas, declarou-se legalmente ins
talados os trabalhos 6 a asse
bléia. Assumiu a presidência o sr
Lauro Delling, que convidou a mir
Mário Antônio Erancça para servir
de secretário. Constitulda a mes
e dando início aos trabalhos, orde-
nou osr. presidente que procedes-
se a leitura do edital de convoca-
ção, o qual foi devidamente publi-
cado no “Diário Oficial” do Estado,
edições n. 9:948, 9:950 6 9951 4685
dias 15, 19 e 20 de março de 1974,
respectivamernte constando 0
seguinte teor Fitema S. A, In
dústria 6 00n
84.091.1157001 - Edital de convoca-

6 Assembléia geral0 -
1 Convidamos os senhores
acionistas desta sociedade, para
reunirem-se em assemblé geral

1

do mês de abri

do mil novrecentos

rua
cidade,

mbléia geral
acionistas da

extraordinária, na sede
rua 11 de Novembro, 21
dade, às 16 horas do dia 20 de abril
de 1974, para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: a) Homo-
Ingação Oaumento do capital so-

cial de Cr$ 276.000,00 para ....
0 500.000,00 em moeda corrente
com a emissão de 224.000 ações or-
dinárias, antorizado pela assem-
bléia geral do dia 05 de.outubro de
1973. Massaranduba, 04 de março
de 1974 — Lauro. Delling — diretor-
presidente. Finda a leitura do edi-
tal de convocação, o sr. presidente
informou aos presentes, que a as
sembléia fora convocada especi
camente para deliberar sobre a
efetivação do aumento do capita:
social, aprovado pela assembléin
geral extraordinária de 05 de outu-
bro de 1973. Informou ainda, que
0100 0 60
du direito de preferência dec se--
nhores acionistas, a sub: ão fo-
ra completada na importância de
2r$ 224.000,00 (duzentos e vinte e
quatro mil eruzeiros) importância
a que ficaria elevado o capi
cial, lendo-se em seguida a relação
dos subscritores, exibindo o recibo
do depósito efetuado no Banco do
Brasil S. A. agência de do
Sul no10 4 9

mil cruzeiros), corre
10% do valor do ce

ito. Submetido tais doc
5 e não ha:

quem quis 4 1
ram postos em vo to, tendo
aprovados por unanimidade
votos pelos acionistas pres
passando o capital da empr
ser de Cr$ 500:000,00 610
1 TOANE

7 nesta cl

Jaraguá
23.000,00

dente

sido

vada pel: 1

4 4
e em conse

capital
84

1soci ot

101

vigorar com

0,00

dividi-
6 mil)

1 4 018 1100 (hum
. 005 os

constantes da ordem do

presldente consultou aos
presentes se pretendiom fazer
6080 sobre os tva

balhos realizados, como ninguém
se manifestou, declarou encerrado
os trabalhos desta assembléia, da
1 8 Má Antônio Franca
vrei a pres 3 a. A presente

cópia fiel ivr 15 . 01 10-

18 25 e . 2 20 de
abril de 1974 ário Antônio Fran-
ca, secretá Lauro Delling, pre-
sidente

n 02608

) 500.000

16565 no
7610 cada

trabalh
414 0 81

50

que o origina
4 10 sob

Junta C0

7 4hoje.

Junta Comercial
Santa Catari em

0601 07 de mato de 1974

Olítio Cruz, pelo secrétário geral
(9276)

Certifico
te foi

MU

DE IMPORTAÇ
10 BLUMENAU

COMERCIO
00

060

assembléia geral extraor-
dinária

A 05

hum
dois do mês
mil

s de janeiro de
novecentos e setenta e

horas, na sede

881, nesta
reunirhm-

quinze
Itajal .

de Blument
154 geral extraordl-
os acionistas da “Comér

cio de Importação e Exportaç
Blumenau 8. .. 00prévia

ão distribuída direta-
3 aos acionistas, Consta-
tada a presença de acionistas re-
presentando a totalidade do can-

1 social, conforme  assinatu-
no livro de presença
eleito presidente des-

ta assembléia & extraordiná-
ria, por aclama sr. George
Buatim, o qual declarou instala-
da a reunião, nomeando à mim
Luiz Joaquim Go Simão, pa-
ra servir de secretário, ficando
assim instalada a 5 Dando
início 205 trabalhos, presiden
te determinou que lido o
edital de convocacão, que é do se-
guinte teor: “Comércio de Impor-

Exportação Blumenau
84.7 ca6 270001

30
SãO convidados os

acionis desta socieda-
reunirem em assembléia

xtr3041ária, à realizar-se
: 1 1. 881

dia de janeiro
horas 2 fim

sobre a guinte
ordem do dia: 1º — Alteração da
data do encerramento do exercí-
cio social; 2º — aprovação do au-
mento do capit social no valor
de Cr$ 145.000,00 (cento e quaren
ta e cinco mil cruzeiros), por subs
crição em moeda 00
5 nto do capital soc
0 100 1

no valor de S 1.455.000,00, (h

milhão, aus

fosse

nesta 6 no
vindouro, às 15
de deliberarem

um

atrocentos
e cinco .mil cruze
ração e consolidação dos estatu
011 suntos de inte-

Y > social. Blun nau, 22 de de-
zembro de 1973 S ge Bun-
tim; Rudi Z direto-
tres. À « 1
dou due

cinquenta
iros); 4º alte

nde0
1esta 60

4 de
geral x

propor a assem-
ordinária convo-

para 10 4 02 05 56-
3 8800 3 -260 da
004nto do exercício

social mara (81 de.8204 ca-
da mo; b — aprovação .doaumen-
to do4 06 0 08 .
08 14500000 (cento e quarenta

cinco mil cruzeiros), por isubs-
crição em0 0 bens; 6
aumento do 64 150641 46
08 1.455.000.00 1milhão, qua -
trocentos 69.6 1070 mil
cruzeiros), com .o aproveitamento
das seguintes reservas livres: 42-
mento .4capital -—Cr$ 51518
06 42 cruzeiros, de-
zoito centavos); reservas .contra-
tuais — Cr$ 106.709,39 (cento e
seis mil, .setecentos e nove cruzei-
ros e trinta e nove centavos); lu
cro de imóveis - 0794547,93
(setecentos e noventa e .quatro mil,
ininhentos e quarenta e sete c
zeiros e noventa e três centavos),
1 o exercício anteriores — ..
Cr$ 553.227,50 (quinhentos .e .

nta e três mil, duzentos .e vinte
sete cruzeiros e cinquenta centa-

VOS); d —caso aprovada as pro-
postas supra e ainda, na eventua-
lidade da "presença de todos 08
cionistas da empresa, que pode-
m subscrever 0 'aumento pur

subscrição proposta, esta diretoria
à consideração dos srs. acio-

nis a seguinte minuta dos es-
tatutos 50consolidadas se re-
formuladas em termos mais pró-
prios para a magnitude da empre-
sa, na qual já está incorporado as
alterações supra propostas. — 'Es-
tatutos sociais —0 19 —-
Da denominação, sede e foro e du-
ração. 1. 19 A Comércio de
Importação e Exportação Blume-
nau 8. A, é uma sociedade “por
ações com sede e foro ma cidade de
Blumenau, Estado de Santa Cata-
rina, regendo-se por estes estatu-
tos e pelas demais disposições de -
gais e regulamentares que lhe 10-
rem aplicadas; 2.29 - a ssocie-
dade tem por objeto o comércio 46
importação e exportação em geral,

comércio 605 peças e
órios, combustíveis «e lubri-

121 6 40 0-
cial por conta própria 6 6 6 4
participação 065
podendo serem estabelecidas fi-
Lliais, agencias subsidiárias ou depó-
sito de mercadorias «em qualquer
ponto do territónio nacional ou 40
exterior; art. 3º - 0 40 4 1-
ração da sociedade é 00
indeterminado. Capítulo 29 - 0
capital social e das ações — O.ca-
pital social e.de 631.000 ações ordi-
nárias no valor nominal de
Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) cada
uma, perfazendo Cr$ 3.155:000;00
(três milhões, cento e cinquenta e
cinco mil cruzeiros); 8 19 — As
ações serão nominativas, ao portu-
dor ou endossáveis, à livre escolha
do acionista, permitida a conver-
são, correndo por sua conta as res-
pectivas despesas; $ 2º — as ações
provenientes de aumento de ca-
pital serão distribuídas “aos “acto-
nistas dentro de'2 (dois) meses, de-
pois de publicada 'a ata da rassem-
bléia geral que autorizou sur
emissão, nos termos da 1850
vigente, $ 3º — As ações poderão

representadas por títulos múl-
tiplos sendo permitido o desdobra-
mento destes e ainda a reconver-
são em títulos singulares, a pedido
do ac608 correndo por 2

& 806058 4555 2
6 6850 8 49 - 885

títulos m 1108 0 44
ão assinados por 08-
devendo constar os requisitos
is; & 557% as ações 0-

eis perante a sociedade e a 'ca-
ação corresponderá 1 (um) -o-

deliberações das assembléias
art. 58º — Aos acionistas

segurados todos os direitos
que a lei lhes confere, Capítulo 3º

da 
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0051 de
ros, do 1

su

te, 806 1 1
0154 00 50 0 man

ds10 01 6 (seis)
no país, eleitos
assembléia 8
todo temno,

& 1º — norm
diretoria terá lu:
610
no do mandato;
res serão invest
ções na

(um)

anos, re

ou reeleito
idente

nela

após 1
8 29 - 05 direto-
dos nas suas fun-

ssembléia geral que
— para antia -d
cada um à
5 (cinco) 3665

ou alheias; $ 4º — em
ncias ou impedimentos
5, 05 diretores

dos uns pelos out;
ção da diretor
vaga de diretor,
em reunião conjun

mais direto
assim o ach 1
substituto provisório us aue a 12
assembléia geral à real , ele-
ja o substituto definitivo, que exer
cerá o mandato pelo0
12 ao diretor substituído;
— 1 remuneração da diretoric
fixada anualmente pela
geral ordinária; Art. 71º — A-
toria terá amplos poderes de ;
nistração e gestão dos negócios
sociais para a prática de todos os
atos e a realização de todas
066 456 velacionarem com
o objeto da sociedade, inclusive a
alienação de quaisquer bens da:
6 $ 1º — todos os atos de
compra, venda e oneração de bens
Imóveis serão assinados pelo di-
retor-presidente e o diretor-supe-
rintendente em conjunto, sendo
que na falta ou impedimento de
um deles, será sua assinatura
substituída pela de outros dois
diretores; $ 2º — todos os títuior
cheques, letras de câm
promissórias, duplicatas, -
pondência e todos os demais 0
0 4envolvam responsa
bilidade da 50064 4
dos, emitidos, sacados, endo:
aceitos, descontados 0 cauciona-
405 0 -6 pelo
410-6 0 pelo
diretor-gerente, isoladamente, ou
por outro diretor e um procurador
em conjunto; $ 3º — a represen
tação ativa (e passiva da sociedade
e. a nomeação “ad judítia” e “nd
negotia” e-a convocação da s
bléia geral e do conselho fis
competem ao diretor-presidente
ao diretor-superintendente, isola-
damente ou a dois diretores em
00 $ 4º — E da competên-
cla exclusiva do diretor-pres
te e do  diretor- uperinte
isoladamente, cont
mentos, contrair SERIES
nunciar & direitos.
40685 avais e
fianças em proc
ra-fiscais, e 6

06 em que16

Sue

even-

as; 8 5º — É da 061
4-0 a gestão das ofi
nas e da manutenção interna
empresa, 4 6 46
pregados, a preparação da conta
lidade de custos e os controles ge-
rais e mão de obra da sociedade;
8 69 - 2 6
tores
demissão dos empregados, a rer
sentação da sociedade perante re-
partições públi a chefia e. di
tribuição dos servicos 06
e 42 880160
ras 60 3
1 8 79 — os dir
600
06 fio]
8 89 20 10
aos diretores

da

atribuir

0 0

61
lho fi
me

0
00

mbros efetivos e£ rês)

tes, acionist 0 ni re

no país anualment
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1 6. 105

6
6

8
41 10 0
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0668
06
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> primeiros 1
nte, dentr
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0

8 0

11 pela 3
ma da lei e, dos anúnc
constar a ordem do d 0 1
data e ra da reunião: ar
5 5 serão pre 1

lo diretor- lente
rá, entres c sentes

secretários: brt. 14
mitida à transferência
são de 65 8 8
1 30 à

assembleia
admitidos voto

) com speci

0040

se noren 3 4

0

ou

161
absoluta
tando os
fo único:

ser
de
vot

se

0 44 164
lhos, o

0858 0

0 Or
110 04
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exercici1 1
31 de «
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de co

4
es
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pítulo
balanço

ciedade 04614 1

mensais e outros

do, com respeit
peito 0

fundamento n
dos: art. 18

ta

to de 3

(oito)

sup]

e pela

unir-
o do
o en-

1

re que
rem £

assem-
14

1. 13

4

colhe
, UM OU Mm

- nãoserá per

conver

95

real
art.

por pro

ais
4 51 76 ide à ue

01-

pa 1
6

0-

; deverão

ocal,

nas

ordem
para

estive

01 TAL

à diretor)

buicão de, no

ublicação
1111 deste ar

da liquidaçã
A

do de liani-
o liauidante

cal que dev:

0

ele-

fun-
processi

senhores acio
esta dire-
aprovada;
ficando

1540 1

fizerem5 -
1 0-

seu

aus 16 -
mentos aue

A seguir, pr

10 do aumen-
ado o que foi

( nd > procedida a sagem
011 de 8850

68 00-
ão e510 do vt
do aumento aprovado, confor-
o boletim em questão, preen-

1ido nnós de terem formal e indi-
vidualmente desistido de sen di.
reito de preferenc acionistas
que não 818.6 mmo mesmo,

569 607 Boletim de
subscricão do aumento do capital

de Comére io de Importação e Ex-
» Blumenau 8. A., no valor
145.000,00 (cento e anarenta

cinco mil cruzeivos), à ser inte-
do em dinheiro ou

9

Das

suber
110to-

tal

tendo o

18 do valor
5.00 (cinco eruzeiros)

Nome do subscritor
nacionalidade,

ações subscrita:
valor inter

tura, observações: Affon-

so Bauer, Blumenan, brasileiro,
sado, 29/000,8 145.000.00.

Cr$ 145.000,00 (Ass.) Rudi A. Bauer
400. 01 .. .
9.000 ações, 75 145.000.00.--

nau, 02 de janeiro de 1974. 06
40-6. 4 5
1 o sr. presidente, propos 2 no-
meacção dos « Dion Silve
brasileiro, ensado,

4 6 registro no CRECI sob
n. 161, CPF n. 0380.219.719:Flosculo
Antonio Carvalho. br 1
do, bancário, CPF
dr. Victor. Hugo La
solteiro,0
no CREA sob n. 3.861/p,
162.155.819, para, na. 41

0imóvel

no-

estado

valor de
1do, as

de
0

06-
para

1 4

dade,

076

010 por 1
0 01

suspendeu a se
ario vDz

Reabe

udo de
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Comércio de Im-
nortacão Blumenau

pr lido à avaliação
veis sitos: a) — um rterre-

Linha Colonial, fun-
io da Velha Grande,

direita designado sob lote
com a área de 275.00 2

tro de Imóveis 1º Ofício,
88.129, fls. 53 do livro 3-AQ:
um terreno) na Linha Ribei-

a 6 4 ..
108 -6

1º Oficio. sob n
livro 3-AQ, de pro

priedade d dr.4 Affonso

Bauer, che 8 à conclusão de

61

tendo

bens, têm o v
io de Cr$ 145.000,00 (cento e 04

10 1 cruzeiros). Blu-
02 de janeiro de 1974. 458 1

1 19860 01
tor Hugo Laux.
o o Laudo e o

Subscrição, acima
. presidente, os co-

voteção, "tendo sido
por unanimidade, 0

declarou. aumentado o ca-
pital social em Cr$ 145.000,00 (cen-
10 6 9e cinco mil cruzei-
ros) e alterado o artigo 3º dos
estatutos sociais, para o seguinte
teor: “O capital social é de 660.000
ações ordinárias no valor nominal
de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros)4
uma, perfazendo Cr$ 3.300.000,00

3 8 5 e trezentos mil cru-
havendo quem qui-

£ palavra, foi5
aprovação unânime das decisões
acima, suspensa n sessão, pelo
05 1 dao
ata no0 próprio, que lda «
achada conforme 6 aprovada, foj
assinada por todos os acionistas
presentes,1au, 02 de janeiro
de 1974. (As Luiz Jonquim Gon-
zaga Simão, secretário, George
Buatim, .presidente, Rudi Affonso
Bauer, dr, Tercilio Bernardi
Heinz 3 056 3
Maria Carneiro —Bauer, Jorge
Baronkl. Confere com o origina!
lavrado à Tls, 68 a 69 do livro de
atas n. 1 das assembléias da Co-
mércio de Importação e Exporta-
ção Blumenau 8. A. Blumenau, 02
de janeiro de 1974. Luiz Joaquim
Gonzaga Simão, secretário; George
Buatim, presidente.
Reconheço como verdadeira

firma supra de Luiz Joaquim Si-
mão e de George Buatim. Blume-
nau, 27 de fevereiro de 1974. Em
test. SMN. da verdade. Sylvia
Mocllmann Nóbrega, tabeliã.

110

4 e

menau,
Dinr

3018 de

tmnscritos;. o..s

19601 em

aprovados
o aue

6 8 8 7 1 -4 0

Certifico que 0 01 44-
sente foi arquivado sob . 39.397.

pacho da Junta Comercial
nado, em sessão. de hoje.
taria. da Junta Comercisl
lo de Santa Catarina, em

rianópolis, 18 de abril de 1974
Olírio Cruz, pelo secretário geral

(2271)

5

0008. 4. -088 00-
00

Ata da assembléia geral extraor-
dinária

Aos dezesseis dias do mês de abril
de 1974, às 14 (quatorze horas), nes

a sede social, reuniram-se os aclo-
3 cujas assinaturas constem do

livro de presença de acionistas à:
gerais, para a assem-

ral exiraordinária, regular-
n onvocada, Inicialmente to-
mou a palavra o sr. Ingo Doubrawa
diretor-indústrial, esclarecendo que

ordo com os estatutos sociais,
ia sumir a presidência da

1 O diretor-superintendente, sr.
dmundo Doubrawa e que por mo- 
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tivo de viagem ao exterior, deixou-
lhe procuração pública, para re-
presentá-lo em todas as suas 86-
rências, particulares ou de
presa e com todos os poderes que
os estatutos lhe conferem, cujo
documento apresentou, tomando a
seguir a presidência da mesa. A
seguir, convidou a mim, Franciser
de Assls Paul para secretári

de presença dos acionistas, o que
fiz e constatado fol que havia quo-
rumlegal para que essa assembléin

deliberar válida e legalmen-
te, ou seja os acionistas presentes
representam mais de dois tercos do
capital social, A segulr solicitou-
me que lesse os editais de convo-
020 0 01 local
“A Notícia”, edições ns. 12.157,
12.158 e 12.159, dos cias 14, 15 e 16
de março de 1974 e, no “Dlário Ofi-
cial” do Estado, edições ns. 9.959
9.953 e 9.954, dos dias 21, 22 6 25
de março de 1974, o que fiz em voz
alta e clara, cujos dizeres são o
seguintes: Edital de convocação

Assembléia 10
Pelo presente edital de convocação
são convidados os senhores acio-
nistas da Docol 8. Ind. e
Com,., para a assembléia geral ex-
traordinária a realizar-se em nossr
sede social na rua Visconde Mauá
57, nesta cidade de Joinville, SC
às 14 (quatorze) horas do dia 16 de
abril de 1974, com a seguinte or
dem do dia: 1º — Autorização pa-
a emissão de ações preferenciais e
alteração parcial dos estatutos so-
clais. 2º — Aumento do capital 307
cial de Cr$ 850.000,00 4 . .717 -
8 1.190.000.00. mediante incorpo-
ração de Cr$ 340.000,00 dos seguin
tes fundos de reserva: Fundo de
correções monetárias do ativo imo-
10 08 210.259.22. fundo para
manutenção do capital de giro pró-
prio Cr$ 98.708,41 e fundo de re-
serva para aumento de capital .
Cr$ 31.032,37, cujas ações serão bo-
nificadas aos atuais acionistas, «
alteração parcial dos estatutos so-
clais, 3º — Autorização para au-
mento do capital soclal de ......
Cr$ 1.150.000,00 para Cr$ 2.040.000,01
mediante subscrição em dinheiro e/
ou direitos creditórios, em ações
ordinárias e preferenciais. 4º — As-
suntos diversos de intere social.
Joinville, 11 de março de 1974, Ejd-
mundo Doubravwa, diretor-sunerin.
tendente. A seguir solicitou-me que
lesse a exposição justificativa da
0230 901
social, o que fiz, em voz alta e cla-
ra, cujos dizeres são os seguintes"
Senhores acionistas: Motivada pe-
lo desenvolvimento desta empre
sa, vem esta diretoria expor a v
Ss. as razões que a levam anropor
um aumento do capital social no
valor total de Cr$ 1.190.000,00. No
ano findo de 1973, aumentamo:
consideravelmente a produção e
ampliamos sensivelmente nossa
participação no mercado. Entre-
tanto necessitamos conseguir maior
produtividade, o que só é possíve!
com maquinários automatizados e
de produção em maior escala. Pa-
ra tanto necessitamos de mais re-
cursos financeiros, motivos pelo
qual é proposto o citado aumento
do Capital social. Com o fim de
facilitar a venda de acções, vimos
propor a criação de ações do tipo
preferencial, que poderão ser no-
minativos ou, ao portador, no va-
10 unitário de Cr$ 1,00 (hum cru-
210 participando dos lucros so-
ciais, correção monetária do ativo
imobilizado e demais benefícios
em igualdade de condições com as
ações —ordinárias, por ação, não
0 60 00
mas com direito a um 440
de 12% (doze por cento) no ano«

0

prioridade no reembolso do capl-
so de disssolução da so

S 6 80009 e

alteraç 25 s es!

Par 8
1 111 50 1. 91

numa primeira etapa 4 5-

0 205 05 205 em acões
004 no valor de
25 340.000,00 (trezentos e que
renta o cruzeiros) equivalente :

40% (quarenta por cento) d
atual capital social de ANNE

3 850.000,00, com utilização do
seguintes fundos de res 5
do de correções mone 18 do atl-
vo imobilizado 0 210. 2
fundo para manutenção do car
tal de giro próprio Cr$ 98.705,41 «
1indo para aumento de capital
Cr$ 31. 37, cujo aumento, como

8 0003
dos estatutos sociais

Numa segunda etapa, propomo
um aumento de capital no v
total de Cr$ 850.000,00 em dinhei
ro e/ou direitos creditórios, send
Cr$ 425.000,00 (quatrocentos
inte e cinco mil cruzeiros) em
1ções ordinárias e Cr$ 425.000
(quatrocentos e vinte e cinco mil
cruzeiros) em ações preferenciais
podendo a integralização ser efe
tuada em 10 (dez) parcelas, sendo
a la (primeira), igual a dez por
cento, no ato da subscrição, d
vendo ser homologado após o en
cerramento das subscrições 1
critério da diretoria, 05
em que será alterada também
redacção do art. 59, dos estatuto
sociais, Caso seja a nossa pro-
posta aprovada in totum, será :
capital social de Cr$ 1.190.000.01
na data da homologação da dis-

tribuição em ações bonificadas

valor de Cr$ 340.000,00, e de
Cr$ 2.040.000,00 na data da homo-
logação do aumento de capital so-

cial de ações. Contamos com o

apoio e aprovação pelos senhores
acionistas colocando-nos ao intei-
ro dispor para quaisquer consul-
tas ou esclarecimentos, firmando-
nos mui, atenciosamente, Joinvil-
le, 11 de março de 1974 — Edmun-
do Doubrawa, diretor-superinten-

dente, Ingo Doubrawa, diretor-in-

dustrial e Egon Doubrawa, dire-

tor-técnico A seguir solicitou-
me que lesse o parecer do conse-
lho fiscal, que é do seguinte teor:
Nos, abaixo assinados, membro:
do conselho fiscal da Docal S.A

Ind. e Com., estabelecida nes

ta cidade à rua Visconde de Mauá

67, analizamos detidamente a ex

posição justificativa da diretoria

acerca da criação de ações prefe

renciais, aumento de capital com

utilização de reservas discrimina-

das na citada exposição  164-

tiva e outro aumento de capital

mediante subscrição particular, de
Cr$ 1.190.000,00 para
Cr$ 2.040.000,00, em ações prefe

renciais e ordinárias a cujo ato

5 favoravelmente e reco-
mendamos sua aprovação pelo
senhores acionistas, na n-
61 geral extraordinária, Join-
ville, 15 de março de 1974 — Hans
Uirich Roland Helimuth <ress
Norberto Vicente Paul 2 Mário
Kersten, suplentes. Finda a lei-
tura, o sr. presidente, entrando
no 19 item da ordem do dia, fez
completa explanação dos 3008
que levaram a direção da empres:
a sugerir a criação de ações pre-
ferenciais, cujas característica:

ma discriminadas na ex-

Várias

eja
ça do art. 59,

6
Tomando2
dente solicitou aos s

6 que delibera
a e a seguir

votação. Apurados os votos. cons
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havia sido 0
soluta d 000 fi

nto a sociedade auto
ão de ações pref

1 O sr lente decl
então, que à apro

de ações

? em seu 5
À A

Latou-se: que
181 130

c ando port

poderá emitir ações
S e ações 6

se distinguem pelas seguin
1teterísticas: Cada ação 4

ria dará direito a um voto e t
05 450 prev
legis! ) das soci

ações preferen
direito a voto mas

rão dos lucros sociais,
monetária e demais benefício
m igualdade de condições com
ações ordinárias por ação, con
lireito a um dividendo mínimo d
12% (doze por cento) ao ano, ben
como preferência na liquidaçã
das ações no caso de 6

da sociedade. 4 560 -

nte disse que serla neces
também seguintes modifi (
nos itens a saber; do art. 17DR
item F, do art. i
rar com a mesma

item G, do mesmo artigo,
E, do art. 17º p á a vigor:
com a mesma redação, 0 iten
F, do mesmo artigo. O item
art. 17º, passará a vigorar com
mesma redação, no item E, 1
esmo artigo. O item C, do art

9 à a vigorar com a mes-
m 'dação, no item D, do me
mo artigo e o Item C, terá
guinte redação: “Uma  porcent:
em igual a 12% do valor do c:

pital social composto por ac:
preferencials, para pagamento
dividendos estatuidos no art. à
$ 19, A segulr, o sr. presidente
di que o art. 8º dos estatuto
sociais terá incluida em sua veda
ção o valor da parcela que compo
rá o capital social, em acções pre-
ferenciais, na época da homolo-
gacão do aumento do capital so-
11 0 subscrição de acções pre-
ferenciais. A seguir o sr. presi-
dente perguntou aos presentes se
concordavam com as modificações
estatutárias acima citadas, ao que
todos responderam que sim. Emn-
trando no 2º item da ordem do
dia, o sr. presidente 005 aos
acionistas e colocou em dellbera-
ção, o seguinte aumento de capi-
tal de Cr$ 850.000,00 para 1.....
8 1.190.000,0 com utilização
dos fundos de reserva, mediant
distribuição de ações2
aos acionistas, na 000
que cada um possui, sendo os se-
guintes, os e 8 5utiliza-
dos: Cr$ 210.259,22, do fundo de
correção IA Cr$ 98.708,41

do fundo para manutenção do
capital de giro próprio e
Cr$ 31.032,37 do fundo de reserva
para aumento de capital, sendo
portanto o aumento de
Cr$ 340.000,00. "Tendo a
bléia deliberado, fol a matéria
posta em votação e, apurados o:
votos, —constatou-se que havis
80 40 por unanimidade
A seguir, declarou o sr. presiden-
te que face à aprovação do au-
mento de capital de

Cr$ 850.000,00 para 1
Cr$ 1.190.000,00, o art. 5º dos es-
tatutos socials passa a ter a se-
guinte redação: Art. O ca
11 01 6 de Cr$ 1.190.000,00
(hum milhão, cento e noventa mi!
cruzeiros) dividido em 1.190.000
(hum milhão, cento e novent:
011 45 04nominati

ou ao portador, do valor no-
minal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)

a uma, podendo em repr
1125 0

0

0 MU:

Ata da

dos senhores acionistas,
devendo serem assinadas, sempre
por dois diretores da sociedade,
endo possível o desdobramento
15565 titulos de acordo como
pedido de seus proprietários e de-
liberação da diretoria, O acionis-
ta que desejar a mudança da for-
ma ão suas ações deverá requerê-
1 0 pagando as despe-

clivas”., A seguir o sr
residente passsou ao 3º item .d:

ordem 0 1 colocando em celi-
beração e essiva votação o au

nt ) de capital de .....
1.190.000,00 para :

2.040.000,00 mediante subs-
io particular, conforme pro-

posta mencionada na exposição
1stificativa da diretoria, e apura-

votos, constatou-se que ha-
nbém sido aprovado por

nimidade, O sr. presidente
rradeceu a acolhida pelos se-

nhores acionistas e declarou que
os acionistas tem 0 20 4
preferência na tomada das novas

s, no prazo de trinta dias
1 a publicação da ata desta
85000
stado. O presente aumento de
64 5000
assembléia a ser convocada poste-
riormente. Passando ao 4º item
da ordem do dia, o sr. presidente
deixou livre a palavra e como
ninguém se manifestou, agracde-
ceu aos presentes e suspendeu
8 > pelo0 0
2 da presente ata, que

lida e achada conforme, vai
assinada pelo sr, presidente, no
mi secretário e pelos 6
presentes e, dela tiro 8 (oito) có-
pilas datilografadas, de 1teor

: por mim autenticadas para os
fins legais, A presente é cópia fie)
43 6181 lavrada às fls, 17 4
24 40 10 do atas Gas assem-
bléias gerais. Joinville, 15 de abril
de 1974, Ingo Doubrawa, presl-
6 00 de Assis Paul,
secretário,
Reconheço as firmas Indicadas

com a seta (Cart. D. Cubas) de
meu uso, do que dou fé, Joinville
07 de maio de 1974. Em test.:
DSC, da verdade. Darcy 8. Cubas;
tabelião,

critério

dos os

CERTIDÃO

Certifico que o original da pre-
sente 010 sob n. 39, 616,
por despacho da Junta Comercial
do Estado, em sessão de hoje,
Secretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 14 de maio de 1974,
0 Cruz, pelo secretário ge-

Ta

(9713)

A. INDÚS-
20107 8

CGC MF n. 83187518/0001

assembléia geral ordinária

Aos vinte dias do mês de abril
de 1974, às 10 horas, na sede
social, na rua Senador Felipe
861 354, em Canoinhas,
Santa C: reuniram-se em
assembléia geral ordinária, os
acionistas desta sociedade convo-
eados que foram conforme edital
de convocação publicado no “Diá-

al” do Estado de Santa
em seus números 9952,

5 e 9958, de 21, 26 e 29 de mar-
1974, respectivamente, nos

termos: “Abrahão Mus-
si A. Indústria e Comércio.
CGC MF 37.51870001. As-
6 | ordinária. 850
convocados os senhores acionistas

par assembléia
que reali 4

abril de 1974,

co de

x

 



10 horas, na sede social, sita na
Senador Felipe Schmidt,

noinhas, Sta, Cat

delibe
do

rina a fim
arem 128

10) 1Leitura

cão sobre o

tório da direte
demonstracão
e perda e

01
conta de lucro

nnrecer do cor 10

1 299 10 4 membro

do con t

nlente
39

1 fiee

nara x 0 A 1974

Outros de inte-

a socifdade, Aviso: Achan
108160 708 505
na sede social, todos O

400 4 fue se refere
80 99 do decreto lein
26 de setembro de 1940
nha se 11 de março de
1074 7 40 Mussi diretor-

presidente”. Na hora estabelecida
0 er tntada a presenca legal
de acionistas, assumiu a presidêm-

cia o sr. dr. Mário Mu ane con-
vidou a acionista Helena
Curi Mussi para secrotária, a
1 2620 6 5 0 em
8 sido declarado aberto os
trabalhos, A seguir. feita a leltura
do Edital de convocação pela
cretaria do que constava a or-
dem do dia, passou-se nos assuntos
atinentes a mesma, Foram nostos
a disposicão dos acionistas. o ba-
10 862 demonstração da
conta de lucros e perdas, o parecer
do conselho fiscal e demais  do-
00 ao exercício
encerrado em 31 de dezembro de
1973. 465 6008 25
discussões sobre o assunto, fo-
ram os mesmos aprovados nor

unanimidade. —Passando-se ao
segundo item da ordem do dia,
procedeu-se a eleição dos membros
do conselho fiscal, sendo reeleito
os senhores dr. Grimaldo Cos-
ta Furtado, dr, Luiz Fernando
Freitas e Mituel Oliskovicz, para
9105 66705 e di,
Segundo de Oliveira,
Konoreck e Odilon Pazda, para
suplentes. permanecendo o mes-
mo valor por reunião participada,.
Passando-se ao item seguinte, dis-
se o presidente, referindo-se ao
resultado do exercício, ser sua
opinião de aue aauele valor fos-
se destinado a futuro aumento de
capital. proposição que foi apro-
vada por todos. Em seguida dei-
xou-se livre a palavra para quem
dela quisesse fazer uso, e como
ninguém se manifestasse, foi sus-
pensa a sessão para lavratura “da
presente ata, que após foi lida,
aprovada e por todos assinada.
Canoinhas, 20 de abril de 1974
(Ass.) Dr. Mário Mussi, Helena
Curi Mussi, Oldemar Mussi, Ol-
demar Mussi Júnior, Edianete B.
Machado Mussi, Oldemar Mussi
por Lúcia Nazira Mussi, Oldemar
Mussi por Helena de Fátima Mus-
si edr. Mário Mussi por Márcia
Marla Mussl. A presente ata con-
fere com o original lavrado no li-
0 de atas das assembléias ge-
rais n, 01, às folhas 15 v. e 16.
Dr. Mário Mussi, presidente; CPF
010138239; Helena Curi Mussi,
secretária — CPF
— 004710629/dep
Reconheço verdad

mas de Mário Mus: e Helena
Curi Mussi, do que dou fé, Canoi-
nhas, 26 de abril de 1974. Em test,
IS da verdade. Ivanita Schivins-
ki, escrevente juramentada, CPF
30645659.

esunto:

r 1

2697, de

Cnanoi-

se-

7
54100

Estanislau

as fir-

Certidão
Certifico que o original da

sente foi70 80 .
39599.0
1
hoje.

pre-

da Junta Co-
do Estado, em ão de

Secretaria da Junta Co-
merclal do Estado de Santa Ca-
tarina, em Elorianópolis, 15 de
maio de 1974.
00 Cruz, pelo secretário-ge-

ral.
(9730)
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METALURGICA SCHULZ 8. À.

CGC 84.693.193

1974, pe-

se-
geral
esta

reuniram-se

188164
acionistas que

legalmente convoca-
nublicados no

Estado

na

do

“Diário

jornal
le”. Dept

no
1do

mento

presidência o
0

mim Guilhe
6 de
cio aos trabal
sidente que,
não saiu, no

Estado, a public

da diretoria, do b

lucros e perdas e parecer do conse-

lho fiscal, motivo porque nandou

distribuir exemplares dos mesmos

entre os aciomis por una-

nimidade,
fossem

conv

Urban para

Dando 1-
sr. pre-

ainda
do

relatório

que

tário

do
nço conta de

concordaram

ntidos e votados nesta —assem-

com ulterior publicação. Se-

: diseussão, intercalada de

explicações da presidência, finda

a qual se passou para à votação

due resultou na unanime aprova-

cão do relatório da diretoria, do

palanco e contas do exercício de

1973. do parecer do conselho fis-

cal. Não participaram da votação

os legalmente impedidos Em se-

muida o sr. presidente mandou

lêr a ata da reunifio da diretoria,

realizada em 14 de março últi-

mo. em due esta sugere a for-

ma de como de ser aprovei-
tada a importância de 7

08 1 370.955 72. 540 40 61-

cio de 1973, a dir 10 desta as-
1 1 também on

parecer do conselho al. cons-

tante da ata da reunião dêste,

realizada no dia 16 do mês passado

Em vista parecer favorável do

conselho fiscal foram aprovadas

as sugestões da diretoria com re-

0 06 0

do 10% a ncionistas (por-

tadores de acções ordinárias e pre-

ferenciais), bem como à concessão

desta mesma vantagem aos subs-

critores do aumento de capital

autorizado, contada pro rata tem-

poris, sobre importâncias 2

iá realizaram o dia 31 de de-

zembro último. Foram ainda apro-

vadas as importâncias sugeridas

vara gratificacõe aos diretores

como a transfe do saldo 11-

quido para a cont e fundo de

reserva especial. Não votaram os

impedidos Passando para o Se-

gundo ponto da ordem do dia es-

colha dos conselheiros suplentes

para o exercício futuro foi por um

acionista lembrada e por toda ca-

sa aprovada a reeleição dos senho-
8 8 Urban, brasileiro,

desquitado, aposentado; Dorival

Lother, brasileiro, casado, comer-
ciante e Erwin Baggenstoss, brasi-
leiro, casado, industriário, todos
residentes e domiciliados nesta ci-
dade, para membros efetivos e dos
senhores Theobaldo Bohn, brasi-
Jeiro, casado. industriário: Ervino
Fischer, brasileiro sado, indus-
triário e Adir A. brasilei-
ro, casado, indu todos re-
sidentes nesta , para suplen-
tes. Por propo presidente
aprovada pela casa, foi fixada uma
remuneração de Cr$ 50,00 por reu-
nião de que participarem. Como
todos os escolhidos aceitaram à
nova investidura, o sr. presidente

os declarou empossados. Nada ha-

vando em pauta74 0 terceiro e
último ponto da ordem do dia, o

residente frangueou a palavra
a quem dela quisesse fazer uso.
Fê-lo o acionista Guilherme Urban

04085 085

as

até
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para diser due, quando da leitura
de um relatório publicado em fo-
lhetos, ano de
1973, lhe pareceu demasiadamente

uma6 visão que a dire-

fazia, de alcançar um
faturamento para o exercício que

estimava em Cr$ 14. 000.000,00
Agradavelmente impressionado fi-
cou, assim prosseguiu, quando se
certificou que este total ultrapas-
sou a casa dos Cr$ 15,000 ,000,00, o

16 à um trabalho orga-
um trabalho

uito bem dirigido, de
ntre a admi
industrial da Em-

Congratulou por isso,

com os senhores diretores, pois es-
te esforco 1 premiado com o

excelente sultado acusado pelo
balanço hoje aprovado, que, segun-
do o orador, ultrapassou todas as
expectativas, sendo d 0 100
e da irrestrita aprovação dos
nhores acionistas. Nada mais ha-
vendo em pauta e ninguém mais
querendo fazer uso da palavra,
deu o sr. presidente por encerra-

dos os trabalhos e mandou lavrar
esta ata que, devois de lida e

achada conforme, vai assinada pe-
los presentes. Joinville, 5 de abril
de 1974. (A ) Heinz Schulz, pre-
sidente. Guilherme Urban, secre-
tário. Heinz Schulz; Ovandi Ro-
senstock, Ronald Braatz, Waldir
Carlos Schulz, Gert Heinz Schulz,
Guilherme Urban, Dorival Lother,
Erwin Bagre toss, Norberto Ritz-
mann, Eliana Erna Schulz. A pre-
5 440 é uma
cópia fiel do que consta do livro
de atas das assembléias gerais, a
fls. 103, 104 105. Joinville, 5 de

abril de 1974, Guilherme Urban,
secretário da sembléia geral or-
dinária.
Reconheço

com a seta

08 dou fé.
de 1974. Em test. AMV,, da verda.
de. Alice Maria Vaz, escrevente.

em princípio lo

0154
20

60

parte

indicadas
Lobo, do
de

firmas
Cartório

18. 239

as
do
30 861

CERTIDÃO 60 4 o
original da presente foi arquivado
sob n. 39.555, por despacho da
Junta Comercial do Estado, em
sessão de hoje

Secretaria da Junta Comercial
do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 09 de maio de 1974.

Olirio Oruz, p/secretário geral.
(9758)

REVENDEDOR 150
S/A

ta da assembléia geral ordinária
1 4

05 4751 6 40 mês de
março do ano de mil novecentos e
setenta e quatro, às dezessels ho-
ras, reuniram-se na sede soclal os
acionistas de Revendedores Pro-
menac S/A. havendo número le-
gal de acordo com o livro de pre-
sença a fls. 14, por indicação dos
acionistas, assumiu 8 presidência
dos trabalhos o diretor presidente,
sr. dr. Moacyr Werner, que con-
vidou a mim Atílio Lira, para se-
cretariar os trabalhos. 4 seguir
foi lido o edital de convocação,
publicado no “Diário Oficial” do

ado, dos dias 17, 22 e 25 de ja-
neiro, e no jornal “A Nação” edi-
cão ce Itajaí, dos dias 6, 8 e 9
janeiro, cujo inteiro teor é o se-
guinte:0 04

S/A — 0.6.0. 84.290. 90770001
2 8044

Convocação — Ficam convidados
os senhores acionistas desta so-

dade 2 nirem em n
1 geral ordinária, no dia 16 de

março do corrente ano, às 16,00
(dezesseis) horas, em sua sede so-
cial à rua Expedicionário Aleixo
Maba n., 8, nesta cidade a fim de
deliberarem sobre a seguinte or-

se r as; n

dem do dia; 1º — Exame, discus-

são e votação do balanço geral,

relatório da diretoria, demons-

tração da conta de lucros e perdas,

parecer do conselho fiscal e de-

mais contas relativas ao exercício

encerrado em 31 de dezembro

de 1973; 2º — eleição da diretoria

conselho fiscal, suplentes e fixa-

cão de seus vencimentos; 3º —

outros assuntos de interesse social

Aviso — Acham-se à disposição

dos senhores acionistas, na sede

01 os documentos que se refe-

re o art. 99, do decreto-lei n. 2.627

de 26 de setembro de 1940. Itajal,

03 de janeiro de 1974, Dr. Moa-

cyr Werner, diretor-presidente

De acordo com o item 1º da or-

dem do dia foi a matéria posta

em discussão e posterior votação.

Propos o acionista Cesar Ramos

que o prejuízo verificado no mon-

tante de Cr$ 863.262,32 (oltocen-

tos e sessenta e três mil0

e Sessenta e dois cruzeiros e trinta

6 dois centavos), fosse amortizado

com lucros futuros, bem como fi-

cou constatado que o prejuízo en-

contrado foi ent decorrência das

despesas orlundas da compra do

controle acionário da firma Fucar

S/A Comércio e Representações

incorporada a nossa em 27 de no-

vembro de 1973 conforme ata as-
sembléia geral extraordinária re-
gistrada na Junta Comercial do
Estado, sob o n, 38.945, em 18 Cc“
dezembro de 1973. Colocada em

votação à matéria, foi aprovado

por unanimidade, abstendo-se de

votar os impedidos por lei, a pro-

posição do acionista Cesar Ramos

o balanço geral, relatório da di-

retoria, demonstrativo —da conta
de lucros e perdas e demais do-
cumentos relativos ao exercício de
1973, Em exame o item 2º da or-

dem do dia, por 905140

acionista Max Konradt, foram re-
eleitos os senhores Moacyr-
ner, Cesar Ramos e Maury Wer-

ner, e eleito o sr. Atílio Lira para
diretor presidente o sr. Moacyr

Wemer, para diretor administra-

tivo o sr. Cesar Ramos, para di-
retor gerente o sr. Maury Werner

e para diretor financeiro o 57.
Atílio Lira, que fosse aprovada a
remuneração de Cr$ 7.000,00 (sete
mil cruzeiros) mensais para o di-
retor presidente, Cr$ 3.500,00 (três

mil e quinhentos cruzeiros) men-

sais para o diretor administratl-

vo, Cr$ 1.000,00 (hum mil 2
ros) para o diretor gerente e ...
08 2.80000 (dois 11 e oitocentos

cruzeiros) mensais para o diretor
financeiro, para o biênio 74/76; e
por proposição do acionista Atílio

Lira foram reeleitos membros efe-
tivos do conselho fiscal os srs.
Julio Casar, Dagoberto Antônio

Cabral e Cléslo Rebelo e para su-
plentes os srs. Adilson Simas,
Bráulio Werner e Anibal Cesar Fi-
lho, com a remuneração de ......

Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros), por

sessão a que comparecerem, o que,
posto em votação mereceu a apro-

vação unânime,  Abstendo-se de

votar os impedidos por lei. Como

mais nenhum dos srs. acionista

quizesse fazer uso da palavra foi
suspensa a sessão para lavratura

da ata. Reabertos os trabalhos

foi lida a ata que achada confor-

me, foi unânimemente aprovada,

bem como é cópia fiel do original

lavrada a fls. 51, 51v e 52, do livro
n. 1, registrado no Cartório Civil

e Comércio de Itajaí, sob o n. 44,
em 13 de fevereiro de 1964, e vai
por todos assinada, pelo presiden-

te e por mim secretário. Itajal, 16
de março de 1974. Moaoyr Werner,
presidente. Atílio Lira, secretário.

Reconheço verdadeiras as fir- 
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e 40
NS. da

mas de Moacyr Werner
Lira e dou . Em te
dade. Itajaí, 9 de
10 50
4.

00

  

Certifico que 0 611 2 91
sente foi arquivado sob . 39.614
por despacho da Junta Comerc
do Estado, em sessão de hoje

Secretaria da Junta Comerceci:
do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 14 de maio de 1974
Eduardo Nicolich, secretário ge-

ral,
(9458

Esso
INSTITUTO EDUCACIONAL MA-

DRE ELISA SAVOLDI

 

Extrato da reforma dos estatutos
O00

Elisa Savoldi. fundado em 20 de
0 4 1965, nesta cidade de
Sombrio, Estado de Santa Catari-
na, com sede no prédio vertencen-
te 0800
“João11. 6401-
vil de fins não econômicos,

de caráter 620
beneficiente e de

tência social. e que tem por
lidade no ensino em seus

graus. o amparo e a assistência à
inventudae. O Edveandário é de
Anrarão indeterminada e só pode-
rá extinenir-se auando não puder
levar 90 as suas finalidades
700918 6004-

hláin moral extraordinária, para is-
5 exnressamente convocada, com
votacão favorável de, pelo menos
401 008 dos sócios, ou por de-
cisão iudicial. A sede e o foro é
1 0 de Sombrio. Estado de
Santa Catarir 0 Tnstituto Edu-
65610151 4554 54701017 é
0 pelos seguintes 6-
908

—Assembléia geral;
TT — diretoria;
71 — conselho fiscal;
TV — conselho ténico pedagó-

glco.
A assembléia geral é constituida

pelos sócios,
A diretoria é constituida de:
Presidente;
Vice-nresidente;
Secretário;
2º Secretário;
Tesoureiro;
2º Tesoureiro.

 

  

 

 

 

  

Compete ao presidente:
Representar o Educandário pas-

siva e ativamente, judicial e extra-
judicialmente nas suas
com terceiros. O conselho
com mandato de dois anos é com-
posto de tres associados. O con-
selho técnico pedagógico é formado
pelo corpo docente do Educandá-
rlo. O0 do Instituto
Educacional será formado:

a) por donativos ou legados;
b) por rendas a caso existentes,

de seus bens;
c) por subvenções dos poderes

públicos federais, estaduais e mu-
micipais;
4 05 665 e

semoventes que venha a possuir;
e) por contribuições de  sues
0005 02

f) pelas rendas de seus servicos
Os sócios não respondem

diariamente pelas obrigaçõ
ciais do Instituto. Extinto O 841-
0 0 deliberação da -
sembléia geral o patrimônio
clal e bens. respeitadas às doações
condicionadas, acaso à ele feitas
serão0 084
Educacional “João XXIII", socie-
dade civil, de caráter beneficente e
cultural. com sede e foro em Belo
Horizonte. Minas Gerais. O pre-
sente estatuto somente poderá ser
reformado mediante proposta 6

  

 

  

    

  

 

 

  

 

liretoria à mbléia geral quan-
10 0 inte resses do Instituto o exi-

   

  

(9719)

FUNDIÇÃO TUPY S. A,

Empresa de capital aberto -
GEMEC-RCA-200/74/024

C.G.C. . 84.683.3747001

4 4 00 4 assºm
bléia geral ordinária

10 0140 05 560 acio-
as cesta sociedade para a as-
5 80a reali-

rar-se no dia 12 (doze) de julho
de 1974, às 9 (nove) horas, na
de social à rua Albano Schmidt, n
3.400, distrito de Boa Vista, em

   

 

   

Joinville — SC, com a seguinte
Ordem do dia

1 —Apreciaçê discussão e apro-

      vação do relató da diretoria
10 geral, conta de lucros e 7
das e parecer do cor ho f
relativos. ao exercício social
em 31 de marco de 1974.

2 — Eleição da diretoria,

3 Eleicão dos membrosdo con-

selho fiscal, efetivos e suplentes «

fixacão dos honorá

   
  

 

  

 

 

 

   

4 — Assuntos diversos de inte-

resse da sociedade,
Aviso

Acham-se à disposição dos

nhores acionistas, na de soc

da empresa, os documentos a que

se refere o artigo 99, 40--

8 28.09.1940.

Joinville, 27 de maio de 1974,

Dr. H. Dieter Schmidt, presi-

dente.

31 (9631)

(3x2)

 

COMPANHIA HEMMER INDÚS-

TRIA E COMÉRCIO

CGC . 82.641.986

Assembléia geral extraordinária

3a. CONVOCAÇÃO

Convidamos os acionista desta

Sociedade para comparecerem à

assembléia geral extraordinária a

real se no dia 07 de junho de

10 horas, nas-

clas da S.R.E. Ipiranga, à rua

São Paulo, 2929, Bairro de Ttoupa-

va Sêca, ne cidade, a fim de

deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do dia
1º — Reforma estatutária,
29 — Eleição da diretoria e con-

selho diretor.
3º — Fixação e honorários
49 — Aumento do cap social

e forma de integralização.

59 - Assuntos diversos
Blumenau, 17 de maio de 1974

Diretoria

031 — 9434)
827

 

  

  

   

  

 

  

 

  

 

  

  

S.A. TELEFONES AUTOMÁTICOS

DE CO! 61 -- 50
CGC 83.570 .291
EM LIQUIDAÇÃO

Assembléia107
Ficam os srs acionistas. con-

vocados para a assembléia

extraordinária que se realizará no
4 05 40 40 0 ano às

horas no prédio 4 550

72404 805 de
à rua do 00

nesta cidade, a fim de delibe
rem sobre a eguinte

Ordem do dia
a) Ratificação dos atos e apro-
ão da prest

retoria incux
do patrimônio
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a COTESC 6 sur 0160 1-
40 00 6  

  

   

.1 le 23.09 de
03. 10 E Q .1 3 1

b) E ( 1 (

TES( 6 1 18 6

la tre 160 do à ) obi-
110 .
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Concórdia, 21 de maio de 1974
A DIRETORIA:

1 1

03329

Assembléia geral ordinária
CONVOCAÇÃO

ictam os srs, acionistas —con-
los a se reunirem em
60no dia 05

de julho próximo vindouro
s no prédio da
20 Suínos 6
Catarina à

    
   
    18 do C 4

nesta cida a fim d ra-
rem sobre seguinte

Ordem do dia
Aprovação do bala2

       

 

le este-

1 pel: Compa-
1 Telecomu-

191 00 em qu
ve administrac
nhia Catarinense
6 05

30 408 0 os do
conseiho fiscal, cujo 0

foi, juntamente com o da60-
ria, prorrogado pela 4.6.0. de
26.03.70 a liquidação da so-
ciede os exercícios de

  

  

  

   

 

   

   

1971, 19738.
c) Outros assuntos de -

resse geral.
Outrossi comunicamos 4

se acham à disposição dos srs,
acionistas:

a) O relatório da diretoria so-

bre o exercício
b) Cópia do balanço e da conr-

ta de lucros e perdas
ec) Parecer do conselho fis-

cal,
Concórdia, 21 de maio de 1974.
40

31 (2617)
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08. A.

CACO. .. 84.430 .644

Ata da 5 mbléia geral ordinária
Aos trinta e um dias do mês de

janeiro, de mil novecentos e se-
tenta e quatro, às 15 horas, na
sed cial da Indústria de Madei-
ras Rudolf S, A. à rua. Venâncio

Silva Porto, 37, em Jaraguá do
ul, reuniram-se os acionistas que
inaram o livro “presença dos

; n. 1, página 24, em
6ão ao edital de convocação
publicado no jornal local “Correio
do Povo”, edições 1. 2.767 a 2.769,
de 05, 12 e 19 de janeiro de 1974
e “Diário Ofic ial” =D,906, 9.908 e
9.910, de 14. 16 e 18 de janeiro de
1974, do seguinte teor: “Indústria
de Madeiras Rudo!f S. A. — Tns-
crição no CGC (MF) . 84.430.644
— assembléia geral ordinária —
Convocação. Pelo presente ficam
convocados os senhores acioni
desta soci

   

  

  

    

   

  

   dade para a assemblé
geral ordinária a realizar-se no
dia 31 de janeiro de 1974, à
horas, no escritório da firma, à
20 4 Silva Porto .
37, nesta cidade de Jaraguá do Sul,
a fim de deliberarem sôbre a se-
guinte ordem do dia: 1º Julg
mento dos documentos 6 0
do exercicio encerrado em 31 de
outubro de 1973. 2º Eleição dos
membros do conselho fiscal. 3º
Atksuntos de inte 3

     

  

  
 

   

8011 1-

1-858 48 ão 08
acionistas, na e Sso-
umentos a que se re-

 

99 do decreto-lei n
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2.827 de 26 de setemhro de 1940.
Jaraguá do Sul, 02 de janeiro de
1974. (Ass) João Germano Rudolf,
diretor gerente" Constatado o
quorum, o plenário designou pre-
dente o * nista João Germano

Rudolf que convidou à mim, acio-

nista Gerda Rudolf Mahfud. As-
sim composta a mesa, mandou O
presidente que fosse lido o edi-
tal de convocação acima transcri.
to, o que foi feito e pediu que

C :m lidas as s que compõe
o balanço, encerrado em 31 de
outubro de 1973, objeto do item
1º da ordem dodia, o que foi fei-
to, lendo-se ainda o parecer do
conselho fiscal que é do seguinte
teor: “Os abaixo assinados, mem-
bros efetivos do conselho cal da
firma Indústria de Madeiras Ru-
dolf S. A., tendo examinado detil
damente os documentos, balanço
geral e demonstração de lucros e
50 ao exercício en-
cerrado em 31 de outubro de 1973,
constataram a sua exatidão e con-
formidade, pelo que recomendam
a sua aprovação pela assembléia
geral ordinária, a realizar-se em
breve. Jaraguá do Sul, 11 de de-
zembro de 1973. (Ass) Amadeu
Mahfud, Henrich Geffert e Bernar-
do Grubba Jor". A matéria foi
amplamente discutida e aprovada
comas abstenções legais, resolven-
do o plenário dar ao saldo do ba-
lanço o seguinte destino: ..
8 2.602004 40 fundo
de reserva legal, 10% para ser dis-
0 0de dividendo e
0 saldo de Cr$ 42.255,89, para àa
conta de lucros em suspenso, sen-
do de Cr$ "7.200,00, o valor a ser
distribuido em ações, perfazendo
um total de Cr$ 52.057,89. Em se-
guida p u-se ao 2º item da or-
dem do dia, que mandava eleger
o conselho fiscal, verificando-se a
reeleição do conselho anterior, nas
pessoas de Amadeu Mahfud, Hein-
rich Geffert e Berrardo Grubba
Jor, como efetivo e Guilherme Neit-
zel, Eugênio José da Silva e Edich
Sprung, como suplentes, perce-
bendo cada conselheiro, quando no
exercício, por reunião, a quantia
de Cr$ 2,50. Abertos os trabalhos
para o 3º item da ordem do dia,
o plenário fixou em Cr$ 1.750,00
mensais, os hororários de cada
um dos diretores. Livre a palavra,
ninguém mais dela usou, pelo que
foi lavrada esta ata, lida e achada
conforme em todos os termos, sem
emenda, assinada pela mesa e de-
mais presentes, tirando-se cópias

fieis e autênticas, para atender aos

fins legais. E, para constar, eu,
Gerda 40 1 secretária,
assino com os demais, Jaraguá do

Sul, 31 de janeiro de 1974. (Ass.)

José Germano Rudolf, Gerda Ru-
01 Mahfud, secretária, João Ba-
tista Rudolf, Kathe Rudolf, Geri
Rudolf, Evaldo 6 e Maria

Matilde Rudolf. A presente ata é

cópia fiel da original, constante
no livro de atas das assembléias
gerais n. 2, às fls. 2, 2v., e 3, da
qual fui secretária. 'Gerda Rudolf
Mahfud, secretária; João Germano

Rudolf, presidente.
Reconheço verradeiras as fir-

mas supra de Gerda Rudolf Mah-
fud e João Germano Rudolf. Ja-
raguá do Sul, 22 de abril de 1974.
Em test. LMES. da verdade. Ligia
Maria Eichinger Siewerdl, escre-
vente juramentada,.

Certidão — Certifico que o ori-
ginal da ente —foi arquivado
0 . 39.723 por despacho da
Junta Comercial do Estado, em

sessão de hoje.
Secretaria da Junta Comercial

do Estado de Santa Catarina, em
Florianópolis, 28 de maio de 1974

Olírio Cruz, pelo 580
(9733)
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